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Iz Martfne. 
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contusiojj,, 
fechos al ' 
las de nn,' 
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"AtíOB 
Rossa de 

inimo de q*' 
istida en el ( 
ros. 
onzález ,ei 
hallado 
ndose en 
ilante 764,1 
erido yodo 
ar sin tr 

UN TIRO 
TOMOVIL 
33 pasaroa 
aros de ren 
por Cocos y l 

•s balas 
5 21 años, 

causándolj 
ico menos 
auto y sus 
leron rápld; 
lecho. 

S ESTAFA 
de Polonia, 

ie Acosta 21,1 
e la Policía; 
r Empedrado! 
''ingrot, de 

vecino de 
al entregaron ! 
también 

da uno pa 
ira los I 
3 con el 
baya hecho 

> había en 
1 Boris. Ingitfl 

importancia de la fracasa-
ejecución del abominable pa­
ja Martínez, consistía en que 
habría de señalar nuevos de-
eros a la acción punitiva del 

por eso la conmutación de la 
ena produjo ayer en la so-
¿ cubana una sensación de 

r y desagrado. Significa-
una manifiesta y perniciosa 
¡dad por parte del Poder 
,tivo y algo así como si los 
mantés se 

hubieran puesto a 
a la pena de muerte, con 

, graciosa crueldad de la copla 
Juza; 

n verdugo está rpregando 
• cuello del condenao; 

•» dadas cinco vueltas 
"d reo está, preoenpao. 
Conocidos hoy los detalles del 

facíente perdón, nadie po-
Jacerles cargos al Presiden-
de ja República y a su Secre-
jo de Justicia. 

_ to a la Saja sentenciado-
(f¡t solicitó el indulto, el asom-

jc acrecienta tratándose de 
magistrados que la compo-
entre los cuales se cuenta un 
que es un legítimo orgu 

bres que se expongan a la ira de 
los que mandan. 

E l plesbiscito de Marcas y Es­
tablecimientos que el "Instituto 

S E R V I C I O 
R A D I O T E L E G R A r i 0 0 » E t " D I A R I O D E t A M A R I N A " 

P A R I S Jul io 1 8 ^ E l primer ml-
nis ro P a l n l e v é , atendiendo a indi-

de Divulgación Comercial viene i c^clone3 "del Mariscal F e t a í n , e s tá 
desarrollando en el D I A R I O , y ^ ^ T l ' t T ^ t 
al cual este periódico presta gus- .tensivo de los aeroplanos, A I efec-

toso sus columnas y su apoyo, i e n v i a l r á D ^ a r t a m e n í o áe la Guerra 
L ' l ^ 1 3 ^ con urgencia gran n ú m e r o 

por dos razones, o por muchas,de maquinas a Marruecos y sus re 
razones resumidas en estas dos: sultados no se h a r á n esperar . 

primera, que el Instituto y sus E L C ^ E B A T ^ V U S A B R I G A 

hombres reúnen la moralidad m- G R A N D E S E S P E R A N Z A S 

dispensable a toda entidad o per- M A O O ^ T , 
^ i M A R S E L L A Jul io 18 E l R A . 

sona que aspire a hermanar sus nerai Naul ln l l e g ó ayer a esta chT-
intereses con los de esta Empre- c f / ^ ^ f1130 Marruecos y de­

claró a los p e r i ó d i c a s que aunque 
no l0. ? r l 0 de la ^ t u a í & n , 
np Por eso deja de tener plena con-
fiaiiza en el é x i t o de las o p c r a X 
no5. s o r t e á n d o s e todas las dif icul­
tados. Hoy c o n t i n u a r á viaje a su 

v e n c i ó n del Oobierno en esta con­
troversia f u é discutido ¿ o r el Pre­
sidente y el Secretario .del T r a b a j o 
« r . Davis , aunque el plan especi­
fico de m e d i a c i ó n no L a sido 
cluido en tal p r o g r a m a . 

in^ 

a Vida Gallega f a c e t a s d e l a v i d a 

( P a r a e l D L 1 R I O D E L A M A R I V \ ) 

D E L A 

^ R E L I Q U I A D E ^ A X P E L A Y O — O T R A S ^ N O T K Í A S ^ ^ ^ ^ 

COrUña' 21 de Jui l i0 de ^ S . q u e ha traspasado las fronteras, cía 

E L DERECHO DE MATAR 

E L P E N A L 

I I I 

C A S T I G O O E S C U E L A . . . ? 

arribo"1 a ^ 1 6 . 0 8 hahTá enterado ^1 
rntrénidL StaS Sallegas de ¿os i n t r é p i d o s aeronautas 

d e ^ a t e r ^ Í £ Í S ^ la CarenCÍa ¿ N q es en esta nueva vez m á s P6" 
ma a l cielo." Un p u ^ l o q « ¿ ^ « . | 2 ^ ^ p ^ S * ^ ^ ^ ! 0 ;ÍgrOS0' d^oIvente. d a ñ i n o , que en 
to que un e x t r a ñ o en é l diga lo que tabl^ P o n ^ f o ^ f ? lamen- la pr imera o c a s i ó n . . . ? 
dice el s e ñ o r Izquierdo ^ ^ ^ l l ^ ^ T ^ J 9 ^ ^ ^ " L ,S í ^ c o m p a s i ó n de nuestro pue-

sa; segunda y principal, que, co 
mo los funcionarios del Instituto 
están demostrando a priori, el 
impulso que dan a la difusión de (} 
Marcas industriales y Casas Mer­
cantiles, es patente, tangible y P R A N C T A E S " ^ T I D A R I V D F 

auténtico. ^ p ^ T ^ ? ? ^ R V H R 

"Don Justo"-
acierte siempre, 
todo sólo a Dios 
lo—ha hallado 

que acaso no d e ^ S JRÍ-0 í 8 ~ E1 
pues justo del ¡a ^ t ^ ^ 
le es dable ser- ^ ^ - e n t e a L " a c u ^ X ^ d ; 

J S n ^ & r 0.tra3 ^ u l a d e s en oí 
f r a n c é s 
la eva 

E L C O S T O D F L A V I D A E N L O S , más prechd , 
E S T A D O S U N I D O S S I G U E A U - j existentes rn 

M P N T A N D O C o n c n r H Ü 

os premios 
.. E u r o p a . 

S - E l k a s ?rCaUrler0n.al ^ P ^ n a t o bel-
I sigue en Lenso ^ itaIianoS 

\ d T s w ¿ l 7 n V z l T ' r * be.lga8 Que¡s .sndo de su' c a r á c t e r "d'e "yVrno: W S S a ^ e ' ^ S ^ 0 " Procedi-i bIo. desbordada ü l t i m a m e ' n t e : 
G o r ' d o t B e n i e t t T u e ^ H S S S en V ? ^ 0 taIíto * su ^ r e g i a I ^ 1 ^ ^ H ! S f Í ! L Í I ^ ™ l M e * ^ e r z a incontrar 

que es uno de Io3| madre p o l í t i c a como a la cultural humana 

W A S H I N G T O N ju l io 

en la c iudad de New Y o r k y a tra­
v é s dr; todos ios Es tados Unidos, 
s o g ú n demuestran las e s t a d í s t i c a s 
al detalle en el mes de Junio , que 
s e ñ a l a n un aumento del dos por 
ciento sobre 1924. 

L A L E Y 
A D U A N A L 

un método ongl- n u n r . siendo el 
.nal de mantener en presencia de C0InPIetamente favorable 

la mente de la masa consumido­

ra, cientos de nombres en los que U N H I D R O P L A N O 

i la judicatura cubana; el nuestras clases económicas tienen 
Navarrete. I puesto su dinero y su reputación. 

|fahora surge la pregunta: 
aeren los jueces bien o mal 
acer lo que hicieron? 
os no podían ignorar el dis-
que con su actitud iban a 

les al Presidente de la 
ilica y a la inmensa ma-
del pueblo cubano. Como 

cnsación sólo encontrarían, 
lio encontraban, el agradeci-

de un asesino. Lo cómo-
i prudente para ellos era de-

ique las cosas siguieran s u i 

C O N D U C I R A 
W W M L X S A J E S D E L P R E S I -

D E N T E 

pachado a 
Swampscott, 
do 

la 
Y esta es una labor conciliadora'diopiano d e i i a ^ m a í a ha,8 
entre los que venden y los que 
pagan, que fomenta a su modo la 
prosperidad nacional, ayudando 
al comerciante a que aumente la 
fama de su casa o productos y 
por lo tanto ampliándole sus ne­
gocios. 

Dada la circulación del D I A ­
R I O — y a ve el lector que no le 
ponemos adjetivo—mudios cu­
pones llegarán al Instituto y mu­
chos contendientes recibirán Pri-

Y no obstante, prefirieron 
el curso de las cosas. 
eso para nosotros, la acti-

ide esos magistrados, equivo-
'lojiista, es digna de respeto. 

una cuestión puramente 
i conciencia, no es corriente 
Urar en estos tiempos hom-

;mer Premio. Pero el concursan­
te a quien le toque la consagra­
ción de los clientes consumidores 
de la República, podrá decir 
cuando pague—sólo al terminar 
el Certamen—que ese dinero no 
es un sablazo más, sino una pro­
vechosa inversión. 

sido des­
b a h í a cercana a 

para que sea emplea-
como portador del correo y de 

mensajes del Presidente Coolidge. 

L O S M A N U F A C T U R E R O S D E A R -
T I C E L O S D E G O M A C O N F E R E N ­

C I A N C O N K E L L O G G 
W A S H I N G T O N Jul io 1 8 — L o s 

manufactureros de a r t í c u l o s de go­
ma han conferenciado con e l Se­
cretario de E s t a d o K e l l o g g sob 
el aumento de precio de 
cruda de 36 centacos a $1.15 por 
l i b r a . L a r e p r e s e n t a c i ó n que acu­
d i ó a la conferencia n e g ó que se 
tramara nada contra los interesefi 
ingleses en la mjsma r a m a 'de 
mercio. 

re 
goma 

H I N D E N R U R G F T R M O 
D E R E V A L U A C I O N 

A L E M A N A 
B E R L I N , ju l io I S — E l P r e s i -

d e n í o Hindenburg f i r m ó la ley de 
la r ^ v o l u a c i ó n aduanal , t a l como 
Falió dol Re ichs tag y en e v i t a c i ó n 
da nuevas complicaciones s i fuere 
devuelta para la m o d i f i c a c i ó n de a l ­
guna de sus partes. P a r a ponerse 
de acuerdo sobre esta ley la repíre-
« e n t a c i ó n de los distintos Part idos , 
fueron nece?arios m á s de veinte 
d í a s . 

Q U E D A N T E R M I N A D A S L A S N E ­
G O C I A C I O N E S D E L E M P R E S T I ­

T O A A U S T R A L I A 
N E W Y O R K , ju l io 1 8 . — A y e r 

quedaron torminades los arreglos 
para e l e m p r é s t i t o de setenta y c in ­
co millones de posos que h a r á l a 
casa bancaria de J . P Morgan & 
Co. de esta c iudad a Aus tra l i a , a 
pesar de las grandes protestas que 
surgieron en Ing la terra para que 
la n e g o c i a c i ó n se hiciera con los 
banqueros ingleses. 

en-
incontrarresble 

. .de su poder y e n e r g í a a conseguir 

gir incontinenti la pregunta que a nes distintos-
ia de s u b - t í t u l o f igura a l emne-

zar: 
l a . 

resultado de una labor fecunda v 
deportivos! gallega, no es nn pueblo digno. 

C o m p r e n d i é n d o l o a s í algunos pe­
r i ó d i c o s de la r e g i ó n comenzaron 

y hacer una c a m p a ñ a violenta de pr^ 
y testa contra el desventurado I H u " * Penal es castigo o escue- |po. no con fin de l u c n T s m o nara 

los Quierdo C o r r a l . Pero é s t e s e g u i r á ^ i ; / ; : ^ a f l n t e / r o ^ c i ó n parece dejque sus manos adquir ieran un mo^ 
han salido de B r u s e l a , r i é n d o s e de todos. Como d i s p o n e , L f á c i 1 - c o n t e s t a c i ó n ' " • ™ *— ^ ' 

fHHnwí-e o* tx-: 1 r>í»_ /1„VJliJ_j J » _ i . . . j -r-. lO 
la propiedad d e , " ' 0 Í ^ ; a Una or-1 de acuerdo con las 'inclinaciones 

por debilidad de las 

l i s o b ^ e V u e l i ; ^ u e ^ n ^ ^ ^ ^ 
observado; si una 

e s p a ñ o l e s "Fernando Duro 
" C a p i t á n P e ñ a r a n d a ' . Todos 
a e r ó s t a t o s han salido 
en d i f í c i l e s condiciones a t m o s f é r i -

T . ^ Z I S i ^ S S S Í ' í^nniHn"^ ' "na vez por semana 

L a ' L e n s U r ^ ^ - — T ^ e n s ^ a n z a . M á / . e l inquir ir tiene los l i teratos fueran hasta las pri 
go por la tarde y desde entonces h a r á lo que se le antoje con r e l a - j s u j u s t i f i c a c i ó n lamentable c ierta , sienes y disertaran sobre temas 
hasta el m i é r c o l e s s iguiente— tres c ión a las mismas h a b r í a aI aclarar que si realmente ese es | adecuados se rea l i zar la una mi -
d í a s cas i justos—los bravos aero-l P a r a a tar le corto B ? . . " " J j T el objetivo que se propone el hom- sión mas bienhechora que la de. de­
nautas belgas que se l laman Q u a i - más que u n camino ^ a m j a so bre cuaiido a r l i c a rigoreS a sus 8 e - ¡ jar el embargo del e s p í r i t u por 
s in y Veenstra han pasado horas! ra de l a inmorta l P a r e J a ' ^ . mojantes, es t a m b i é n incuestiona- sentimentalismo y pedir la derroga-
terribles y angustiosas en lucha I Pensiones jus tas de var \as ™ u ' g ú - ble que en nuestro medio soc ia l ese c i ó n de la pena de muerte, c r u z á n -
con los elementos a t m o s f é r i c o s . Ju- gal legas. De esa8 Pen5 0 ^ ' o r BIz . cast igar e s t á desprovisto de los dose de br i z os ante nuestro atraso 
guete el e s f é r i c o del viento varia- ac nos asegura, vive » * ^ Z ¿ _ d o i e cuidados que requiere para que a l en mater ia de penales, que ya en 
ble ú n i c o y verdadero c a p i t á n quierdo C o r r a l . Pues lo fin venga a regultar edificante m . 1908 los comisionados cubanos a 
q u é gobierna a su antojo los globos con susPende^las• . c a ^ considera- s i ó n . Aceptada la tesis de que la un Congreso af in manifestaron 
l ibres . E s t e viento trajo a l " P r í u - sucesivo no someta a to como penitencia es camino de e n s e ñ a n z a , que e s t á b a m o s en el ú l t i m o p e l d a ñ o 
cipe Leopoldo" hasta las costas ga- c i ó n d* un organismo VerM- por l a e v o c a c i ó n , temerosa no debo de l a -
l legas. Y a cerca de ellas u n r á f a - la R e a l Aca . f le^a ( :1I„na |0 'con l a olvidarse que l a p e r s u a s i ó n , a su ; ataca dando facil idades | 
ga v i o l e n t í s i m a le hizo caer a l ma*. \^^a-A cVan J I I ¿ e " F o l l a s no- vez, es l a base consciente de la con 
Y entonces los i n t r é p i d o s aeronau-, obra de ;a aulotp!;dríamos el único1 v e r s i ó n , y que 

m e d i ó l e evi tar nuevas o s a d í a s tor-
nes del desventurado y e r n o . L.<i me 
moria gloriosa de R o s a l í a pertenece 

tas hubiesen perecido, a no ser 
por el salvamento providencial rea 
lizado por el vapor "Fernando C a r ­
dona". 

A 

CO' 

vitando para A 
)mátícoj mííen-
ráticos de todas 
ocentes. 

L OOX LO» 
OBTENER SI 

E L RIFE 
(Por la til-

ancla está nefí-
icoso jefe deJj | |)RJ[ACION d e M A R R U E C O S 
)grar su auxû  
3 sostiene act^BAGRESION E X T O D O 
a cambio M * « I E F R A N C E S S I G U E 
íueda Pres^»f IGUAL V I O L E N C I A 
alia, en e' 

DE M A D R I D 
DE J U N I O 

una gran senil 
lela enviad» 
riódico 

esivo de ^ 
por largo m 
los desierto» 
iería. Siendo 

s ocasiones ^ 
.8 misloners» 
npos del 
ricultades 
bién a Fran» 

D E L 15 

E L 
C O N 

inmediaciones de T a u n a t el 
1,1o bóy « «*fW«o so refuerza y a taca con 

toda clase do armamentos 

I" CRUCERO F R A N C E S E N 
C E U T A 

llegada a la Pres idencia ha 
*ado esta tarde a los perio-
1 el marqués de Magaz que a 
*' un crucero f r a n c é s habla 

•y a Ceuta u n contralmi-
¿e dicha nacionalidad para 

a con el jefe de la 
navales e s p a ñ o l a s . 

ZONA F R A N C E S A 

COMUNICADO O F I C I A L 

13 •— Reina calma en to-
«ectores del frente Norte , 
nao rechazados victorlosa-
ataques r i feños contra T a u -

E L A T A Q U E R I F E L O 
L A S P O S I C I O N E S 

CHE 1 3 . / _ L a g tropas 
activan la c o n s t r u c c i ó n 
Para facilitar las 

tropas 

Z e r u a l construyen tr incheras que 
son objeto de constantes bombar­
deos por parte de la A v i a c i ó n . 

A b d - e l - K r i m intensif ica su pro­
paganda entre las tribus del Nor-

S H E P H B R D D E B E R E C L A M A R 
L A H E R E N C I A A N T E L O S T R I -

B U N A U E S 

C H I C A G O . Ju l io 1 8 — E l Jue?i 
Horner h a declarado que W i l l i a m 
L . Shepherd debe acudir a los T r i ­
bunales Civ i les para rec lamar el 
mi l lón ff5 pesos que alega le fueron 
dejados por el difunto Moolinteck 

E L G O B I E R N O I N T E N T A I N T E R ­
V E N I R E N E L P L E I T O D E L A 

A N T R A C I T A 

S W A M P S C O T T Jul io 1 8 — Si los 
operadores y mineros de la antrac i ­
ta no se disponen a l legar a un 
acuerdo en l a nueva escala de sa la­
rios y la huelga se declara el d í a 

B R I . A N D D I O A C O N O C E R A C H I -
N A L A A C T I T U D D E F R A N C I A 

P A R I S , ju l io 1 8 . — E l Ministro 
de Estado B r i a n d ha cablegrafiado 
al E m b a j a d o r (;n C h i n a sobre c u á l 
s e r á l a fu tura act i tud de F r a n c i a 
ante la crisis actual de esa n a c i ó n . 
E n s í n t e s i s , l a C a n c i l l e r í a F r a n c e s a 
adopta i d é n t i c a actitud que la ame­
r icana, inglesa y japonesa, deman­
dando plena p r o t e c c i ó n para los 
extranjeros residentes en territo­
rio chino, 

H A N S I D O A R R E S T A D O S O C H O 
C O N T R A B A N D I S T A S D E 

L I C O R E S 
N E W Y O R K , ju l io 18. — L o s 

agentes federales aiVestaron a ocho 
contrabandistas a c u s á n d o l o s de h:!-
boi» realizado embarques de l icoreó 
en equipajes, por aspreso, y envia­
do las Uavus por el correo, o c u p á n ­
doles liistas de m á s de dos mi l 
ciientes. E l Jefe de la cuadr i l la os 
conocido por Abe K i r s c h . 

pesar do su es tructura, de su 
m a g n í f i c a c o n s t r u c c i ó n y de la po.|se Ies proporciona un buen pasar a l áfo aDrovechanH^ =• ,-i ? r . ^ " 8 , ^ er 
r ie la e intrepidez de sus tr ipulan- sus herederos. Y estos por lo ^ a ^ ^ n ^ l ^ í . 2 s i n ° cil s o l u c i ó r 
tc-s. el " P r í n c i p e Leopoldo", que «e mo. no pueden obrar por su «ept*. ¿ " ^ « 3 a l * 
e l e v ó para aterr izar en las I s las l P o r lo d e m á s , resulta intolerable g i r ó o / n r i ° ^ e ^ „ a l P"nto, que tes "circut 

a G a l i c i a . E n aras de esa memoria 
se Ies proporciona un buen pasar a 

escuela . L a del icuencia no se 
ataca dando facil idades s i i 
batiendo los centros donde se cu l -

nuestros penales n o l t i v a n y destruyendo las causas que 
r e ú n e n las condiciones convenien- le puede dar origen. Mucha luz en 
tes para esta ú l t i m a g e s t i ó n , pues- los cerebros a los infanti les para 
to. que son castigos s in miras de que comprendan realidades y gran-

r e c o n s t r u c c i ó n " . dezas y encuentren en la vida f á -
aprovechando un simil , sino ci l s o l u c i ó n para los problemas ma-

separar a los del icuen-

- " vrenitol la protenacíón de'f buen nombre J e h c n e n ^ T l o n s ^ d t ^ r l ^ s ^ 0 ^ ~ " > a «S>a d 
" l i c ú e n t e como un enfermo. hacia G a l i c i a . Volaba a la a l tura i nuestra t ierra que acaba de real l 

de nuestras costas. Su gran volu-!zar el tristemente c é l e b r e Izquierdo 
a] 

men 2200 metros c ú b i c o s — l e h a c í a 
resist ir y capear las fuertes rá fagab 
de viento desencadenado. Se s a l v ó 
de muchas de ellas que le azotaron 
fuertemente E n el á n i m o de los dos 
bravos tripulantes estaba la idea de 
un feliz aterrizaje en nuestra tie­
r r a , pero una r á f a g a fuerte, violen­
t í s i m a a z o t ó b á r b a r a m e n t e el e s f é ­
rico y lo hizo caer en el m a r . Y 
empezaron entonces para los dos 
aeronautas belgas las l loras m á s 
terriblemente angustiosas de su ac­
cidentado e i n t r é p i d o r a i d a é r e o . 
L a cesta de mimbre de la barqui l la 
era juguete del fuerte oleaje y. pa­
r a colmo, una densa niebla c u b r í a 
e l 

C o r r a l . 

Bas i l io A lvarez ha dado una con­
ferencia en el "Centro de Gal ic ia" , 
de Madrid , en l a cual ha lanzado 
la idea d^ que nuestra r e g i ó n l a -

pro-
^ « . I O O y a esios de los "na­

de- tos". A l primero hay que restau-
.... . E n los rar le la fé en si mismo, l levarle el 

Sanatorios los atacados de males! convencimiento de que puede so-
distintos j a m á s son conglomerados 'guir siendo hombre de bien con no 
Un infeccioso es s e p a r á d o de un cometer m á s el m a l ; av ivar en los 
pulmonal. porque s i ambos atacados segundos el riesgo y el peligro en-
l legaran a contaminarse de l m a l ^ a l z á n d o l e s las facilidades de los 
que cada uno padece, el caso s e r í a ' m e d i o s honrados, y destruir en el 
desesperante para la C ienc ia . Y a ú l t i m o la l lama de rojo i luminar 

bore para l legar a establecer un ¡ v i v a m e n t e significado el m a l re-! e c l i p s á n d o l a con la luz de los bue-
cierto e c o n ó m i c o con el Estado , j suitado ¿ e eSe contacto, pensemos nos sentimientos, del amor a la 

que ps t a m b i é n provocar un estado madre, a la Pa tr ia , a la famil 'a . 
de suprema gravedad el un ir un'que seguro es en todo c o r a z ó n hu-
hombre que roba por hambre, un Imano una fihra nno Í .«_T^, .~- . qU3 

lo mismo que las Vascongadas . 
Bas i l io A l v a r e z t r a t ó de demos­

trar que. con dicho concierto. G a ­
l ic ia a h o r r a r í a m á s de dos millo­
nes de pesetas al a ñ o . Algunos pe-
l i ó d i c o s de Madrid y de nuestra 
tieora aplaudieron l a idea del elo­
cuente abad de Beiro. 

E n principio, l a cosa nos parc-
T e ó r i c a m e n t e nada m á s mar 

v a & S . ^ K l ^ o n i de mayor I d j i c a Con 
la noche del martes, desde Ia3 diez a c i e r t o s como l o \ d % l a S 
hasta las dos de la madrugada del ^ d a s ' s a n a r í a ?ncho V T "^ 
m i é r c o l e s . E l vapor "Fernando'e?paflola y cl FÍSC0 central aho-
C a r d o n a " que h a b í a salido de V i g v v a r í a s e grandes quebraderos de ca 
para Nova, debido a aquella demL beZa- êTO ¿y la Prá,ctica a^ordaría : trascurridos 

te de T a z z a y mul t ip l i ca sus e s - | P r i ™ e r ° de SePtiembre, el Pres iden-
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fuerzos en el sector de K i f a n e , don­
de las tropas del grupo Combay di­
f icultan los p r o p ó s i t o s de los re-

Ibeldes. 
i E l macizo de Bibane ha sido 
j fuertemente atrincherado por los 
h a r q u e ñ o s para oponerse a q u é sea 
auxil iado este puesto. 

Desde el campamento f r a n c é s de 
F e s - e l - B a l í , la A r t i l l e r í a gruesa dis­
para incesantemente sobre las for­
tificaciones de los rebeldes. 

E n la r e g i ó n de T a f r a n t la s i tua­
c i ó n se hace d i f i c i l í s i m a . L o s be-
nimeskuilda y t é s t a l a parecen dis­
puestos a unirse a los disidentes. 
Con t a l motivo menudean las l u ­
chas entre los que pretenden per­
manecer fieles y los 

me. 

J U E G O D E B A L O N P I E S U S P E N -
D I D O E N T U R I N 

. T U R I N , ju l io 1 8 . — B l juego de 
b a l ó n pie entre los equipos de Bo­
lonia V G é n o v a que estaba anuncia­
do para m a ñ a n a f u é suspendido poa1 
la P o l i c í a en v i s ta del gran i n t e r é s 
demostrado por los partidarios de 

en e v i t a c i ó n de que 
ocurrieran d e s ó r d e n e s y posibles 

Y a el programa para la inter- ' derramamientos de sangre. 

niebla se aguantaba capeando a seis 
mi l las al Norte del cabo Corrubedo . 

A las dos de la madrugada, su 
p a t r ó n don Fernando Montes o y ó 
voces pidiendo aux i l i o . Inmediata­
mente d i ó ó r d e n e s a la t r i p u l a c i ó n 
de escuchar en todas direcciones. 

te Coolidge e s t á dispuesto a tomar unó v otro y 
parte en el asunto con mano flr-

L A C O N F E R E N C I A A N G L O - A M E R I C A N A J A P O N E S A D E 

T O K I O F I J A L A P O L I T I C A D E E S A S T R E S N A C I O N E S 

R E S P E C T O D E C H I N A 

logrando averiguar de d ó n d e par­
t í a n los gritos y descubriendo al 
globo que flotaba sobre las olas, 
sumergida casi su barqui l la porta­
dora de los dos tr ipulantes . 

.Se a t r a c ó el barco primeramente 
por l a popa, siendo Imposible real i ­
zar el salvamento en esta forma poi 
«1 fuerte oleaje y el violento vien­
to re inante . E l p a t r ó n del barco 

a r m ó n i c a m e n t e con la t e o r í a ? 
A q u í e s t á el caballo de batal la . 

E l hecho de que C a t a l u ñ a no so­
licite dicho concierto para s í . a 
nuestro v e r y a Indica mucho. Por­
que en C a t a l u ñ a viven los hombres 
m á s consciente<s de E s p a ñ a en este 
orden de las finanzas y en otros, 
C a t a l u ñ a con un concierto, q u i z á s 
se viese o-bllgada a pagar m á s de 
lo que paga actualmente. Y de con­
firmarse en la real idad esta sos­
pecha, a p a r e c e r í a el F i s c o regional 
siendo m^s t i r á n i c o que el central . 

P o r otra parte, para poder afron­
tar un concierto e c o n ó m i c o , como 
/lo afrontan los, vatros , p r e c í s a s e 

acto f i s i o l ó g i c o , o e l que mata arre- duele, ^ 
batado por los celos, un estado pa I E l individuo que d e s p u é s de va-
t o l ó g i c o , al que asalta y roba des- r íos a ñ o s de consejen, de lecturas, 
p u é s del acecho, en la soledad del de haber entrado en el penal sin 
despoblado, guarecido en las opor- saber t r a b a j a r , desconociendo lo 
tunidades de la noctunidad. m á s rudimentario, sale en p o s e s i ó n 

E l pr imer cuidado debe ser obte de un medio honrado de vida, sa -
ner una certeza, u n d i a g n ó s t i c o fi- hiendo leer para conocimiento y 
jo, y no confiar la a f i r m a c i ó n a deleite, escribir para e x p r e s i ó n y 
precoces i n s t a n t á n e a s observado- e x p a n s i ó n ; con el a lma no solo 
nes, unas veces bajo los efectos de convencida, sino plenamente forta-
la sueesfi/in de hechos casuales lecida de ejemplos, virtudes 

consecutivamente, y dezas. es un hombro de 
otras desviado de lo c a socisdad el 

f o r z ó la m á q u i n a y puso nroa ai aisponer do una a d m i n i s t r a c i ó n mo-
O-I^K^ T T „ ^ J.. / x _ T _ . - , r a Idolo en Municipios y Diputaciones. 

( P o r T iburc io C A S T A Ñ E D A ) 

A s í son los viceversas y contra­
diciones de la p o l í t i c a internacional , 
porque el mismo d í a 12 del co­

que toman e l l rr i ent9 mientras que en la reslden-

manio-
operaa al 

e8 ^ la cábila de Benl 

partido de A b d - e l - K r i m . llevando 
é s t o s la mejor parte . 

E n Taunat no han cesado los 
ataques del enemigo a este puesto 
y a l campamento de A i n A i x a des­
de que fueron evacuados los pues­
tos de As tar y S k e r . A diario son 
cortadas por los rebeldes las l í n e a s 
t e l e f ó n i c a s y la pista entre 
Aixa y T a u n a t . 

cia veraniega c o s t e ñ a , en Massa-
chnpsets, del Presidente Coolidge, 
so r e u n í a n apresuradamente a é s t e , 
M secretario K e l l o g que in terrum­
pió sus vacaciones en Saint P a u l , y 
el Sub Secretario Grew, que v e n í a 
de Washington , para tratar de C h i ­
na, en Tok io llegaban a un acuer­
do d e s p u é s de siete d í a s de dls-

A i n | c u s i ó n , los representantes de Ing la­
t e r r a , de los Estados Unidos y del 

Inglaterra y los Estados Unidos 
hicieron concesiones al J a p ó n - I n ­
glaterra c o n s i n t i ó en aceptar' una 
d e c i s i ó n imparc ia l por los 

globo. Uno de los tripulantes ya 
estaba a salvo, para recoger a l otro, 
que c a y ó al agua, hubo de a r r o j a r ­
le al agua el p a t r ó n del vapor, coi. 
grave riesgo de su v i d a . T r a s t i tá ­
nicos esfuerzos l o g r ó sa lvar lo . 

L o s aviadores se hal laban en ver­
dadero estado de agotamiento. 
L a s cinco horas que permanecieron 
sumergidos en la barqui l la los ha­
bían dejado e s t e n u a d í s i m o s . 

F u e r o n vestidos y atendidos con 
c a r i ñ o s a y humana sol ic itud a bor­
do. Luego, los marineros se dedi­
caron a salvar el globo l o g r á n d o l o 
y a r r i á n d o l o sobre cubier ta . 

E s t a A d m i n i s t r a c i ó n , modelo, con 
existir en partes de C a t a l u ñ a , no 
es general en toda la r e g i ó n . No es 
ni excepcional s iquiera en Gal i c ia . 
L o s Municipios y las Diputaciones 
de nues tra t i erra dejan mucho que 
desear desde el punto de v i s ta é t i ­
co y administrativo. E l mero hecho 
de lanzarse i l pacto de un concier­
to e c o n ó m i c o con el E s t a d o , en el 
que n u n c a la voluntad colectiva 
p e n s ó , s ó l o por angelo mimetista, 
puede determinar de modo casi au­
t o m á t i c o y t a u m a t ú r g i c o la trans­
f o r m a c i ó n de los vicios consuetudl-

L o s aviadores belgas salvados! narios en virtudes de nuevo c u ñ o 
mipntnq «jhor,-»,'- " ~ fusi l í l - son los tenientes pilotos M 

( P a s a a la pág. 4 ) . 

L o s servicios sanitarios traba-1 Imperio del Sol Naciente, d e s p u é s 
j a n incansablemente. L o s aviones de laboriosas negociacones. 
transportan los heridos graves des- Parece evidente que el acuerdo 
de el frente a Mequinez y F e z , don- de Tok io f u é posterior a l de Coo-
de la s u s c r i p c i ó n a beneficio dej l idge y su Secretarlo de Estado en 
aquellos alcanza a 4 0 . 0 0 0 francos. iSwampscott. puesto que en el de 

Tokio estaban representadas tres 
Naciones que se h a c í a n concesiones 
mutuas. 

L a Nota que el Secretario Ke l log 
e n t r e g ó a los periodistas y a se vé 
que no es definitiva, sino un com­
pás de espera, como lo demuestra 
a d e m á s que ese Secretario de E s ­
tado v o l v i ó inmeditamente a W a ­
shington, suspendiendo sus vacacio­
nes en Saint P a u l . 

Ito P ^ , . ' V 
tas Por 
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reccl6n. 

TIDOS 

DIA 

i a r i o d e l a M a r i n a 

C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s t , 

e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , ? ^ 
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y J a b ó n C a n d a d o 

5 

vo de oficiales ingleses; y los E s ­
tados Unidos, no habrán de insist ir 
en el estudio Inmediato de la cues­
t i ó n de extra terr i tor ia l idad y e l 
abandonar é s t a . 

Parece que esos acuerdos son una 
v ic tor ia para los japoneses que ha­
blan propuesto e l abandono de l a 
extra terr i toria l idad a su debido 
tiempo, tal como se p a c t ó en la Con­
ferencia de Washington , de 1921-
22. y aplacando el encrespamiento 
de los chinos, c o n c e d i é n d o l e s una 
s a t i s f a c c i ó n espir i tual en los suce­
sos de Shanghai , como s e r í a el re­
levo de los oficiales ingleses que 
mandaban las tropas que d ispara­
ron contra los huelguistas , suceso 
que tan de relieve h a puesto a l Ge­
nera l crist iano F e n g . en s u mani­
fiesto a los Cris t ianos de C h i n a . 

L a propaganda del Soviet tan ex­
tendida y a en C h i n a y que pediera 
exiitenderse a l a Ind ia inglesa, ha 
reunido en ain haz a los Estados 

¡ U n i d o s , I n g l a t e r r a y J a p ó n que no 

ro tiene treinta y dos a ñ o s de edad 
jr f u é uno de los "ases" de la av ia­
c i ó n en la guerra europea. D e r r i ­
b ó cuatro aparatos . E s t u v o duran-
fe la c a m p a ñ a m á s de dos mil hora:-, 
on el a i re . M r . Alex Veenstra se 
l la l la en delicado estado por el ago­
tamiento. 

E l teniente Quers ln . loco de ale­
g r í a no se cansaba de expresar su 
agradecimiento a la t r i p u l a c i ó n del 
barco sa lvador . 

L l a m a a los marinos gallegos 
"los hidalgos de l a m a r " . 

P a r a el p a t r ó n del "Fernando 
C a r d o n a " se pide con verdadera 
Justicia la cruz de Benef icencia . 

y los defectos* en m é r i t o s ? 
Responded a esta pregunta . Y 

luego a meditar seriamente en tor­
no de lo dicho. E l r é g i m e n ejem­
plar de las Vascongadas hasta aho­
ra es ú n i c o en E s p a ñ a . ¡ U n con­
cierto e c o n ó m i c o para G a l i c i a con 
los actuales Mfinlciplos y Dipu­
taciones! Pero si representantes de 
las cuatro Diputaciones gallegas se 
acaban de reunir en Santiago, des­
p u é s de lanzada ya por Bas i l io A l ­
varez su idea, y n i a t í t u l o de h i m ­
plo curios idad hablaron la menor 
palabra dol asunto. E n otra reu­
n i ó n que los mismos representan­
tes tuvieron en el propio Santiago, 
referente a la Mancomunidad re-

y gran-
bien que 

.^.v^^o CL l a o u i a s u a u ei horinzon 
cris is que a menudo sufren los de- te que d e s c u m b r i ó a s u m i r a r y qu 
licuentes a ra íz de la c o n s u m a c i ó n antes estaba vedado a s u vista por 
de los actos delictuosos, en cuyos la negra cort ina de la ignorancia, 
accesos e l e s p í r i t u y el c a r á c t e r ; . .J^esumiendo todo lo dicho, la 
dc í e . vminan los procesos de v i o l e n - ' c o m p a s i ó n que abr iga la esperanza 
cia o abat imiento. Logrado ese ¡de abolir l a pena de muerte es un 
exacto conocimiento, resulta fác i l c ó m o d o sentir, porque la justa pie-
escoger el s i s tema adecuado. No;dad en vez de arrogarse el dolor 
hay que omitir que el castigo de 'ajeuo debiera ' pro turar eliminar, o 
rigor implacable d o m e ñ a el cuerpo por lo menos, descrecer las causa-
pero subleva el v ibrar de las fibras [les que vienen originando un as-
interiores, y una vez la mater ia en leenso lamentable en la delicuencia. 
albedrio obedece a los impulsos del peligro que aumenta grandemente 
sentir de un a lma a ú n m á s rebelde ¡con la i n t r o d u c c i ó n de elementos 
que en la primera o c a s i ó n que rea- indeseables y contra los cuales ca-
l l zó el del ito. ¡ r e c i e n d o de completo resguardo es 

Nuestras penitenciarias v i enen 'un acto de responsabil idad social 
hasta ahora cumpliendo su deber'precindir de lo que puede ser con­
c ó n s ó l o a is lar a l ma l actor; u n i é n - , t e n . 

Atacando las fuerzas propulsoras 
^e h a r á menos preciso la ap l i cac ión 
de la pena de muerte, y habrá co-
menz do l a tarea para lograr que 
nuestra juventud no conserve e l 
triste g a l a r d ó n de m a r c h a r 
avanzada de los p a í s e s de 
de l inquir . 

dolo con otros males; m e z c l á n d o l o 
en distintos sentimientos pecado­
r e s . E s como s i un Hospi ta l admi­
tiera un enfermo, no le suminis ­
t r ar a n i n g ú n medicamento, lo mez­
c lara con otros contagiados de gra­
ves enfermedades, y d e s p u é s de un 
plazo determinado lo a r r o j a r a nue­
vamente al seno de l a sociedad. 

en la 
mayor 

Antonio P é r e z Manrique , 

Dice a s í l a nota de Mr. K e l l o g : ¡ q u i e r e n relaciones con Moscou; el 
"Hemos estado tratando con el | J a p ó n teme que C o r e a sea asiento 

Presidente de la s i t u a c i ó n de C h i - ¡de propaganda comunista; y ya sa­
na, de las deudas de las Naciones 
de E u r o p a a los Es tados Unidos y 
de otros asuntos del Departamen-

|to. E n cuanto a C h i n a , se refiere 
lo tratado a la conducta p o l í t i c a 
que debemos seguir . 

L a piedra angular de esa po l í t i ­
ca, en cuanto al Gobierno de los 
Estados Unidos se refiere, es un 
escrupuloso cumplimiento de las 
obligaciones que contraj imos en la 
Conferencia de Washington , de 
1921-22. insistiendo a l mismo tiem-

bemos que los E s t a d o s Unidos son 
refractarlos en absoluto a toda c la ­
se de relaciones con los Bolshev l -

Como era de preverse h a b í a que 
andar con di l igencia en C h i n a , pa­
ra darle s a t i s f a c c i ó n contra el ele­
mento extranjero que era lo que 
m á s indudablemente h a b í a que 
acordar, porque como veremos en 
un p r ó x i m o a r t í c u l o el Soviet h a b í a 
minado el elemento estudiantil de 
C h i n a , al que el Genera l Cr i s t i ano 

De Nova, por t ierra , fueron Ios;gIoija1' nada SP atrevieron a acor-
dos i n t r é p i d o s aeronautas a Vigo . 
^ en Vigo han sido a g a s a j a d í s l m o s . 
Para Interviuvarlos lleeraron pro­
cedentes de B é l g i c a varios periodis­
tas . ¡ B i e n ganaron los dos ague­
rr idos nilotos l a copa "Gordon-
Bennet"! 

dar. defraudando a Gal ic ia entera 
Y el no se han atrevido a l esta­
blecimiento de la Mancomunidad, 
iban a atreverse con e l concierto 
e c o n ó m i c o ? 

P a r a lo ú l t i m o se precisa lo pr i ­
mero. Y aun a f í . . . Porque Cata ­
l u ñ a tiene Mancomunidad y no 

A h o r a descendamos de las nubesj concierto. Y las Vascongadas tie-
para tocar la t i e r r a baja . S e ha I nen concierto y carecen de Man-
hecho u n a nueva e d i c i ó n de las ^ comunidad, aun cuando p o s é e n 
obras completas de R o s a l í a C a s t r o , jotra cosa superior: una u n i ó n sa-
E n e l volumen "Cantares" aoarece1 grada entre todas las provinc ias : 
un p r ó l o g o sentido en gallego, de i un r é g i m e n foral sencillo v una 
l a poetisa F r a n c i s c a H e r r e r a y Ga-j é t i c a adminis trat iva modelo. Y pa-
rr ido . digno de aplauso y un ki lo- ra a l canzar esta é t i c a los gallegos 
m é t r i c o j ? s c r i t o s e ñ o r Izquierdo | precisamos fomentar antes mucho 

'Notas del ^ c i u d a d a n í a . Mientras nuestra 

C R O N I C A S A M E R I C A N A S 
P O R T A N C R E D O P I N O C H E T 

V A R I E D A D E S 
Acaba de celebrarse en P a r í s una pueda ver las bolitas. P í d a h 

c o n v e n c i ó n de profesores de baile ~ 
a la cua l asist ieron trescientos c in­
cuenta delegados de todos los pa í ­
ses de E u r o p a . 

E l problema que a b s o r b í a a la 
C o n v e n c i ó n era ha l lar u n nuevo: 
baile que s i r v i e r a de substituto al 
las 
com 

e a una 
persona que le ayude en este expe­
rimento. Usted saca del canasto las 
bolitas en pares. S i a l tomar un par 
ambas son negras, su ayudante debe 
ponerlas en un canasto. S i ambas 
son blancas debe ponerlas en otro 
canasto, y s i una es negra y otra es 

danzas Ya demasiado comunes blanca, debe su ayudante poner es-
o el fox-trot y e l two step. tos pares en el tercer cesto". 

Se habla ofrecido un premio de " A I conc lu ir usted de sacar todas 
3,500 francos por una nueva danza. las bolitas, e n c o n t r a r á que é s t a s 
Se presentaron diez y siete candi- han sido distribuidas por su ayi 
datos con sus nuevos bailes. I dante en t a l for 

Pero los ma que en un canas 

bailes m e r e c í a el 
guno era superior a las danzas ac 
tuales. 

C o r r a l bajo el rubro de 
ooirréeto»*% j f t r iafigr^ frqnterdo tím. s ea e l e t c r i u r V T s t o T a m p o 

p a t o g r á f i r o del caciquismo, lo otro 

1)0,168 i s u a i e ¡ a * ' C 6 r t M e e8t' 0,xp6a por 16 -
a éste dan derecho a un VOTO para el Concurso i n í a n t i i 

po en que el Gobierno d * C h i n a to- quer ía halagar. al mismo tiempo 
me las medidas necesarias para la que s a t i s f a c í a al Soviet que es ene-
p r o t e c c i ó n de la vida de los extran- migo decidido del tuchun de Man­
ieres, y cumpla con lo que se obll- jchurla Chag T r o - l l n y del J a p ó n 
g ó en ios Tratados firmados en esa jq\ip lo protege. 

H a s t a el d í a 14 del corriente el 

ha de hacerse d i f í c i l . 

Y a e s t á rest ituida a T u y l a re­
l iquia de San Pelayo, el n i ñ o m á r ­
tir gallego. 

E s t o merece un poco de historia . 

Conferencia de Washington 
Veamos ahora los acuerdos de 

Tokio de ese mismo d í a 12 d e s c o ­
rriente, que vinieron a unir a I n ­
glaterra, los Estados Unidos y J a ­
pón, d e s p u é s de haber estado a pun­
to de que saltasen entre ellos gran­
des discrepancias. 

Presidente Coolidge no se h a b í a da 
do por enterado del acuerdo de T o ­
kio ; pero todo hace creer que, en 
efecto, tuvo lugar; y a d e m á s con­
cuerda con el intento de pacificar 
los á n i m o s en C h i n a , que es parte 
de la p o l í t i c a de Washington. 

C o r r a l es yerno de la gloriosa pa­
r e j a M u r g u í a - R o s a l í a Castellano de 
natura leza . Y si no tonto de re­
mate, chiflado í o r completo. L o 
prueba el c ú m u l o de contrasentidos 
que Intercala en el curso de su lar ­
ga e x é g e s l s . 

No resul ta posible concebir nada, 
m á s torpe, más r a m p l ó n , peor e s c r i t o | T t y reclamaba dicha r e l i q u i a que 
y de í n d o l e m á s pedantesca. Habla1 dpsde ha^ ^i08 cjistodiaba e » 
e! s e ñ o r Izquierdo C o r r a l de todo ^ x r t o . Y el Papa actual dio por 
lo divino v lo h u m a n o . Quiere 8 e n - ¡ b ^ n a tal r e o l a m a c i ó n . E l cabildo 
tar plaza de definidor ex c á t h e d r a ' ó p t e n s e en 1608 y la D i p u t a c i ó n 
de las cosas de Gal ic ia , y no e x t e - ¡ ( n 1.509 se opusieron a que se sa-
r lor iza m á s que estupideces. Esto , case de l a capital del Principado 
no t e n d r í a mucho de part icular, s i i el cuerpo de San Pelayo. D e s p u é s 
se tratase de un poeta v i v o . Pero te d i ó en 1758 una re l iquia a l a 
t r a t á n d o s e de l a s a n t a R o s a l í a , t ra -
t á n d o s e de una gloria de la raza, ( P a s a a la p á g . 4 ) . 

trescientos cincuenta, to h a b r á 25 pares de bolitas blan-
piofesores decidieron casi por una-¡Cas; en otro h a b r á 25 negras y en 
nimidad que ninguno de los nuevos] el tercero 50 pares de blancas y ne-
haii^a mQ^«w.ío «i premio, que nln-j gras mezcladas". 

No crea en esto porque lo dice 
un hombre de c ienc ia; haga el ex­
perimento para convencerse. 

L a balanza en que se acaba de r h i ^ o ^ Z ^ T i -
pesar el cerebro de Anatole F r a n c e l ^ a C h i n a e x p o r t ó e l ano pasado 
m a r c ó 1.017 gramos. E l peso m e - i — a c a b a n de publicarse las é s t a d í s -
dio del cerebro del hombre es del ^ a s — < i e n mil docenas de huevos. 
1 390 gramos. E l que el cerebro de; Hasta hace unos veinte anos la C h l -
F r a n c e pese menos que el cerebro ¡ n a e r a famosa por los huevos de 
de cualquier p a t á n no ha s o r p r e n d í - Porcelana que exportaba; pero des­
do a los hombres de c iencia que ya de que se dedica a hacer que las ga-
h a b í a n comprobado de antemano l l lnas elaboren los huevos que fabri ­
que una gran Intel igencia no va pa-i C3ban ante3 los chinos en sus ta-
r e j a con un cerebro de g r a n vo lu- ' l l eres , la e x p o r t a c i ó n de huevos de 
men , la C h i n a v a creciendo s in cesar y es 

Pero, sí, se e n c o n t r ó que las c ir - ho>' é s t e e l País que va a l a cabeza 
cunvoluciones del cerebro de F r a n - i de todos en la p r o d u c c i ó n de hue-
ce son extraordinariamente profun­
das y numerosas . 

U n profesor de p s i c o l o g í a acaba, 
de proponer el siguiente experlmen.t 
to para demostrar la ley de la he­
renc ia d e Mendel que explica c ó m o 
se distr ibuyen las cualidades en las 
sucesivas generaciones que d e s d e n - ¡ 
den de una pareja . 

"Mezcle, dice, cien bolitas negras 
con c ien bolitas blancas en un ca­
nasto. Ponga tres canastos v a c í o s 
a l lado del que contiene todas las 
bolitas. C ú b r a s e luego los ojos con 
un p a ñ u e l o de manera que usted no 

vos. 
E l comercio internacional de hue­

ves a lcanza a 700.000,000 de doce-
ñ a s . Inglaterra compra doscientos 

I N G L A T E R R A D E S E A C E L E -
B R A R U N A C O N F E R E N C I A 
S O B R E L A S S E G U R I D A D E S 

L O N D R E S . Julio 1 8 . — E l Gobier­
no Ing lés e s t á r e a l i z a n d ó todos los 
esfuerzos imaginables para obtener 
una conferencia sobre las segurida-
Ses en el mes p r ó x i m o en Bruselas . 
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M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 

Con r a z ó n o s in el la—probable­
mente sin e l la—vuelve la o p i n i ó n 
publ ica en' E s p a ñ a a preocuparse 
con el posible y cercano cambio del 
r é g i m e n mil i tar que hoy gobierna, 
po.r otro de c a r á c t e r c iv i l , implanta­
do constitucionalmente, para lo 
cua l , como es sabido, s e r á necesario 
convocar para la c e l e b r a c i ó n de 
elecciones de c a r á c t e r general 

E s indudable que el Directorio 
e s t é deseando dejar la pesada carga 
que voluntariamente se ha echado 
sobre los hombros con el p r o p ó s i t o 
laudable y p a t r i ó t i c o de sa lvar a 
su P a t r i a del caos e c o n ó m i c o y mo­
r a l en que l a t e n í a n sumida p o l í t i ­
cos i n h á b i l e s para todo lo que no 
fuera s u propio engrandecimiento y 
conveniencia, caos que pronto hu­
biera convertido a E s p a ñ a en una 
segunda e d i c i ó n de la R u s i a de L e -
nin y de T r o t s k y ; pero a ú n descon­
tados estos deseos naturales del go­
bierno mi l i tar que preside Primo de 
R i v e r a , nos parece que el cambio 
de sistema es prematuro, s in prepa­
r a r antes para él a l pa í s con la res­
t a u r a c i ó n T e aquellas prerrogativas 
y l ibertades do que antes consti­
tucionalmente idisfrutata , s iquiera 
v in iera haciendo de las mismas tan 
rxKLl uso. 

Pudo l levarse a efecto el golpe 
de E s t a d o de septiembre porque su 
necesidad estaba en la conciencia de 
todos, porque el Pa ís , cansado de 
s s r l a eterna v í c t i m a propiciatoria 
do errores y ambiciones de todo g é ­
nero, que pagaba con su propia san­
gre a costa de su trabajo y viendo 
comprometido muchas veces el de­
coro nacional , e l pa í s , decimos esta­
ba a punto de estal lar en jus ta i n ­

d i g n a c i ó n , que sabe Dios a d ó n d e la 
hubiera llevado en su a f á n de rei­
v i n d i c a c i ó n y de jus t i c ia y a l ver 
que un grupo de prc/ i igiosos mi l i ­
tares se h a c í a cargo de un gobier­
ne que hasta entonces h a b í a mirado 
con bien justif icado recelo, si no 
con odio, se d e c i d i ó a esperar pa­
ciente el resultado de l a nueva prue­
ba que iban a emprender hombres 
de buena voluntad, no contamina­
dos a ú n por las ambiciones y con-
ciipiscencias a l uso. 

No preparados para la vida pol í ­
tica, los mil itares del Directorio hu­
bieron de enfrentarse con una se­
rie de problemas de á r d u a s o l u c i ó n , 
agravada é s t a por ía o p o s i c i ó n , 
abierta unas veces y encubierta 
otras, de todos aquellos que de la 
p o l í t i c a hablan hecho su jugoso feu­
do, de caudal inagotable; que ha­
b í a n convertido a l a P a t r i a en gran­
j e r i a de sus bastardas ambiciones 
y en poderoso instrumento de sus 
pasiones. E s t a y no otra íia sido 
la causa de que l a obra del Direc­
torio no haya rendido los frutos 
apetecidos y de que gran parte de 
sus felices inic iat ivas no hayan s i ­
do convertidas a ú n en h a l a g ü e ñ a s 
realidades, y de ello no se le puede 
culpar con jus t ic ia . 

Se anuncia con visos de certeza 
que el Directorio ha celebrado es es­
tos d í a s movidas sesiones en las que 
se a b o r d ó el pr /b lema de la vuel ta 
a l a normal idad, y a ú n se asegura 
que en breve d a r á a la publicidad 
una importante nota en l a que h a r á 
saber a l pueblo e s p a ñ o l c u á l e s son 
sus planes en r e l a c i ó n con este asun­
to. A l l á veremos. 

Roberto Santos. 

GUANABACOA AL DIA 
M A Ñ A N A , G R A N V E L A D A E N E L 

C A S I N O 

E l Casino E s p a ñ o l de esta v i l la 
h a acordado celebrar u n a gran ve­
lada mañana, demingo, en sus ele­
gantes Bailones. E l programa resu l ­
ta bastante interesante. Se p o n d r á 
en escena l a zarzuela " M a r i n a " y 
t r a b a j a r á e l tenor M a r t í n G a r r a l a -
ga, e l barítono Vicente Abbate, la 
tiple cantante M a r í a L u i s a Maxsi-
l l i y el bajo Feder ico Mercó . 

U n a fiesta de socios esta de ma­
ñ a n a que h a r á que el Casino se vea 
muy concurrido. 

E L S A L U D O D E L D I A 

Celebran su santo ¡hoy los esti­
mados amigos Cami lo Ortega, C a ­
milo G o n z á l e z , lami lo Albuerne, 
Feder ico Ortega, Federico Mazorra 
y F leo Morado. 

T a m b i é n lo celebra la graciosa 
s e ñ o r i t a Marfha Bombalier, perte­
neciente a nuestro magisterio. 

Para, todos, muchas felicidades. 

U N R E C U E R D O A L A M I G O D E S ­
A P A R E C I D O 

Imposible que en este d ía lo ol­
videmos. 

A l doctor Feder ico C a s t a ñ ó n , el 
m é d i c o competente y que en esta 
soiciedad gozaba de la e s t i m a c i ó n de 
todos, por su h o m b r í a de bien, por 
sus nobles sentimientos y por su 
caballerosidad. Su muerte c a u s ó en 
Guanabacoa u n a pena de las m á s 
intensas, y el recuerdo a su memo­
r i a lo sabemos mantener siempre 
con amor. 

L a s flores de ese recuerdo! las 
depositamos en el d í a de hoy so­
bre su tumba. 

M A Ñ A N A E N L O S E S C O L A P I O S 

T a m b i é n estaremos nosotros di» 
fiesta m a ñ a n a domingo con la dis­
t r i b u c i ó n de los premias del cole­
gio " L a Milagrosa" que se celebra­
rá a las tres y media de l a tarde 
en el s a l ó n de actos de los E s c o l a ­
pios. 

D e s p u é s , como anunciamos ¿l 
jueves, c o m e n z a r á en " L a Milagro­
s a " la e x h i b i c i ó n de las labores de 
las n i ñ a s . 

E N L A E R M I T A D E L P O T O S I 

Mañana* d í a 19, h a b r á M.isa re­
zada de C o m u n i ó n General en la 
E r m i t a del P o t o s í , a las siete y me­
dia de la m a ñ a n a , y a las nueve 
antes meridiano se c a n t a r á por pr i -
mo-ya vez uno Misa con e x p o s i c i ó n 
solemne del S a n t í s i m o Sacramento, 
por encargo de la distinguida fa­
mi l ia L i m a - L u g o . 

J e s ú s C A L Z A D I L L A . 

O R J E T O S R E C I B I D O S P A R A L A 
T O M B O L A 

M a ñ a n a tendremos el gusto de 
p u b í i c a r l'>s objetos recibidos por 
la dist inguida s e ñ o r a Mar ía Cast i ­
l la de Castellanos, para la T ó m b o ­
la que se ha de celebrar oportuna­
mente. 

MAÑ A N A E N R E G L A 
Hemos tenido el gusto de rec i ­

b ir i n v i t a c i ó n p a r a el acto de t* 
d i b t r l b u c i ó n de premios del cole­
gio Nues tra S e ñ o r a de Reg la , que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a domingo on 
e l Centro E s p a ñ o l de Regla a las 
tros y media de la tarde, bajo la 
presidencia del Alcalde Municipal , 
doctor Antonio Bosch. 

P a r a dicha fiesta se ha combina­
do un interesante programa que 
daremos a conocer m a ñ a n a . 

N E V E R A 

S E E G E R 

U N I C A D E S I F O N 

L a de m á s alto costo. 
L a m á s e c o n ó m i c a . 
L a que menos se anuncia. 
L a que m á s se vende. 
P e r m í t a n o s d e m o s t r á r s e l o . 

l o s é A I i ó y C í a e S . c n C 

Villegas y L a m p a r i l l a 

J O Y E R I A 

P L A T E R I A 

M U E B L E S BAHAMONDE Y Cía. 
O b r a p í a 1 0 3 - 5 , E s q u i n a a P l á c i d o 

OFRECEMOS & precios exiguos, variado y fino surtido 
en joyería, relojes y artículos de plata. 

LIQUIDAMOS, con pérdida toda la existencia de mue­
ble* y lámparas, obligados por la restauración de nuestro 
local. 

DINERO. A razonable interés lo facilita en operación 
reservada, y por todas cantidades, nuestro Bureau de Pig­
noraciones, exclusivamente sobre joyas. 

UNA C O M I D A H O Y 
E n el roof del Velasco. 
S i m p á t i c o á g a p e con que despi­

den de su vida de soltero los amigos 
incontables que tiene en Matanzas, 
a Teodosio M e n é n d e z . 

Se casa en este mes de J u l i o . 
U n i r á sus destinos Teodosio a los 

de la bella y gentil Sr ta . Ze la ida 
Montero y R u í z , la encantadora so-

CARDENENSES 
cu su residencia del Paseo de Mar­
tí, el matrimonio S á n c h e z - E s c o t o , ! 
con motivo de! bautizo de uno de1 
sus hijos. 

L a respetable dama Mar ina Na-I 
varro, Vda . de G o n z á l e z de C h á v e z , 
la a m a n t í s i m a abuel i ta del confrere 
tan querido del "Republ icano", ' 
E d u a r d o Alfonso. 

Marina C a m o t de Raudo, M a r i -
brinlta del Secretario de G u e r r a y na Cabal lero de E s c a r z a g a , Mar ina 

Simpson, y Marin i ta Almiix.1. la Marina Dr . R a f a e l Tturralde . 
Dispuesta e s t á esa dlnner para las 

ocho de la noche. 
L a s e r v i r á el Hotel Velasco , en 

su Roof Garden , que ha de luc ir 
esa noche con un decorado f loral 
muy elegante, una bri l lante i lumi­
n a c i ó n . 

Pasan de treinta los comensales. 
D a r é los nombres que acaban de 

entregarme los organizadores de 

g e n t i l í s i m a amiga del Cronis ta . " 
Mar ina P u i g y Marina M o r é , dos 

jeune filies muy graciosas, muy 
s i m p á t i c a s , muy interesantes. 

Tengan tocias un d í a muy feliz. 

G R A N D E S F I E S T A S 

E n Aguacate . 
Se han celebrado en los d í a s quin-

^ • ^ m Í d a ' d0S <:abalIeros tan co-!ce Y diez y seis de Ju l io en una br i 
nocidos en nuestra sociedad como IJantP* v .,n o,,^ o.̂ o„^Q 
el Dr . J u a n L . Baiez y R a ú l V a l d é s , 
Contador del National C i ty B a n k . 

H é l o s a q u í . 

llantez y un auge grande. 
Numerosas familias matanceras 

entre las que se destacaban esas 
dos gentiles y esbeltas figulinas T e 

D r C r í s p u l o Solaun, Manolo Z a - l t é y C i j c a Casas y Albadalejo , asis-
pico Carlos Lamerens , Jaime y F i - tieron a esas fiestas del vecino po-
fo Marzol , Pepe M e n é n d e z , Ismael blado. 
A . Obias, J o s é R a m ó n Garc ía , J a - F u e r o n t a m b i é n en e x c u r s i ó n di-
cinto M a r t í n e z , J u a n M e n é n d e z , Ma-¡ vert ida un grupo de j ó v e n e s del L l -
nuel J a r q u i n , Domingo L e c u o n a yj eco que capitaneaba el Juez R u í z 

E N POS D E I . A S S I E R V A S 
T V P I E S T A A R T I S T I C A D E L 

DOMINGO 
Doble el éxito. 
Art í s t ico y social. 
Un suceso completo fué sin duda 

nlgruna la matlnéo artfcstico-musdoal 
ofrecida ki tarde del domingo en la 
sala dfci "Arechabala" a beneficio de 
las Sicrvas de María y patrocinada 
por la acreditada Academia "Espade­
ro- quje dirige el inteligente maestro 
señor José R a v e n t ó s . 

Se compi lé el programa. 
E n todas sus partes. 
L o inició la señorita Rosa Altuna, 

ejecutando al plano " E l Canto del E s ­
clavo". 

Fué el segundo número el tango de 
"Los Gavilanes", que canté el joven 
Oscar Gutiérrez. 

Otro número que tuvo que repe-
itirse. 

Fué el de " E l limpiabotas" un diá-
Icgo cantado por las bellas señori tas 
E m i l i a González e Hilda Menéndez. 

L a joven profesora señorita Eert l ta 
Flgueroa ejecutó al piano la "Taran­
tela" de Goltschalk. 

¿Cuál el número fina.'? 
F u é la novedad de la fiesta. 
L a presentación que por vez pri­

mera hacía ante nuestra sociedad la 
Sección Coral formada por 50 voces 
de ambos sexos y cuyo conjunto or­
ganizó el maestro Raventós . 

Cantaron " L a Patr ia Nueva". 
Obra de Grieg. 
i ja orquesta del Modernista, que 

so brindó desinteresadamente a con­
tribuir a esta función, acompañó a 
ese conjunto de voces, bajo la dlrec-

H o m á n d c z , R a f a e l Betancourt , doc 
tor R o d r í g u e z D u b r o c á . R a ú l C u -
ninghen, Pedro A l z u r i , J o s é M. V a -
llojo, Dr . Miguel Cabal lero, Rafae l y 
J o s é Manuel D í a z Tellaeche, J o s é M. 
F e r n á n d e z P é r e z , J u a n G i s c a r d , C e ­
lestino Garc ía , D r . Manuel de J . Pon-
t?. Dr . R a m ó n Font T i ó , V i t i n y Neno 
Garay , D r . Manuel R u í z Miyer , Pe­
dro A l z u r i y R a ú l V a l d é s y J u a n L . 
B á e z . 

U n m e n ú exquisito s e r v i r á el V e -
lasco en esta comida, que es ya tra ­
dicional entre la juventud matancera, 
sitmpre que c laud ica uno de los ba-
chelors del Liceo . 

A m e n i z a r á el acto un cuarteto. 

E N N U E S T R A B A H L \ 

P r ó x i m a s regatas. 
Se organizan para el domingo 

v e i n t i s é i s do ju l io , entre dos de las 
tripulaciones que entrenan el doc­
tor Urioste y C a r l o s Solomon. 

H a y ya un premio para el las . 
L o ofrece el D r . A le jandro T r e -

lles Beiss ier , el joven Secretario 
del Liceo , adquirido en ese estable­
cimiento de la calle de Obispo de 
Romero y Cía-, del que es Gerente 
Armando Salas. 

U n remero de bronce sobre su 
base de m á r m o l s e r á el premio para 
esas primeras regatas (fe la tempo­
rada que se c e l e b r a r á n en el l i tora l 
de Be l l amar . 

G r a n d ía para la P l a y a . 
Que se c o m p l e t a r á d e s p u é s con un 

interesante encuentro en los terre­
nos del Pa lmar de Junco , entre las 
novenas que capitanean Baldomero 
G o n z á l e z y R a ú l Marcos. 

Como final de programa y entra 
ello en las inic iat ivas de los que or­
ganizan estas regatas puede que se 
asalten los salones del Liceo , para 
festejar l a v ictor ia de la crew ven­
cedora. 

Rafae l D í a z , Oscar G o n z á l e z I r i -

Miyar, 
Invitados gentilmente para esas 

fiestas, causas agenas a nuestra vo­
luntad nos impidieron part ic ipar de 
ellas. 

Será el y o x i m o a ñ o . 

E L B A I L E D E L 1>5 

E n Sauto. 
F i e s t a que ofrece a sus asociados 

el Casino E s p a ñ o l , en c e l e b r a c i ó n 
del d í a de Santiago Patrono de E s ­
p a ñ a . 

P o r estar en obras el Palacete de 
frente a l Parque se c e l e b r a r á ese 
baile en nuestro magno Coliseo, 
donde tan animadas, tan lucidas 
vienen resultando las fiestas que 
ofrece l a sociedad hispana. 

E l Maestro Aniceto, el predilec­
to de nuestros salones, tiene a su 
•cargo el programa de ese baile. 

T R A N S F E R I D O 

E l banquete a L a Rosa . 
A c á b a s e de comunicarme por el 

Secretarlo de la A s o c i a c i ó n de Co­
rresponsales, que de acuerdo con el 
propio L a R o s a , so ha transferido 
esa fiesta para el d ía 8 de Agosto. 

P o r u n a parte, el no haber reci­
bido a ú n la c o m i s i ó n organizadora, 
los talonarios de la Prov inc ia , con 
las adhesiones a esa fiesta y por la 
otra el tener el Sr. L a R o s a c o n t r a í ­
do compromiso con anterioridad. 

P a r a esta fiesta v e n d r á n no s ó l o 
de toda la Provinc ia , sino t a m b i é n 
de la Capi ta l numerosas personali­
dades. 

V L \ J E R O S 

L o s que llegan-
S a l u d a r é entre otros h u é s p e d e s 

de Matanzas en estos d í a s , a los se­
ñ o r e s Humberto del Poyo y Fel ipe 
Fontan i l l s y R o c a , que pasan unos 

goyen, Urieste, Tre l les , etc., etc., | d í a s junto a familiares suyos a q u í 
t rabajan infatigables por el é x i t o residentes 
de esta pr imera fiesta deportiva que 
se c e l e b r a r á en las aguas de nues­
tra b a h í a , este verano. 

D a r é nuevos detalles en las "Ma­
tanceras" de m a ñ a n a . 

B O D A S D I S T I N G U I D A S 

L a s del 22 de Jul io . 
Designados e s t á n ya testigos y 

padrinos para l a ceremonia nupcia l 
en que u n i r á n sus de^tini!3 p a r a j t u l o . 
siempre, la bella y elegante s e ñ o r i - | P a r a Nena Horta 

H a llegado t a m b i é n a esta c iu ­
dad el doctor Fernando P lazao la y 
Mahr, que e j e r c e r á ' a q u í nueva­
mente. 

Y los s i m p á t i c o s h i jos del dist in­
guido matrimonio Fel ipe V a l l é y 
María Teresa Boissier. 

Y de su viaje a la H a b a n a e s t á y a 
de vuel ta la b e l l í s i m a Carmen T e ­
resa L e c u o n a . 

Una sola despedida en este c a p í -

Orfeón, organizado por e l profesor Kaventós , y que en su presentación 
cantó "lia Patr ia Nueva" de Grleg-, obteniendo ^ruidoso trlunXov 

Fué muy aplaudido. 
L a Sonata do Bethoven ejecutada al 

plano por el Joven Orestes Arce, me­
reció celebraciones. 

Igual le sucedió a Juana María y 
Zoraida Puigpalat que ejecutaron en 
el piano a cuatro manos el "Capricho 
Húngaro" de Ketteres. 

Final izó la primera parte con el 
"Minuet" do Paderewskl, adaptado a 
tres voces por el maestro Tomás y. 
que cantó un grupo de 30 alumnas de 
la Academia Espadero. 

Muy aplaudido. 
L a segunda parte so inició con " E l 

Monaguillo' couplet cantado por la lin­
da y graciosa Jovencita Hilda Menén­
dez. 

Tuvo que repetirlo. 
A ese número tan smpáteo s iguió 

un "Galop de Concierto" de Ketteres 
que ejecutaron en el piano a cuatro 
manos las señor i tas Angola Lea l y 
E v a Suárez. 

ción de la elegante y joven sefiora 
Nena Sal lés de Eaventós , quien util i­
zó un magníf ico piano de cola "Ha-
chais". 

Gustó el Orfeón. 
Cuando terminaron su labor más 

aplausos, fué una ovación completa la 
que se escuchó en toda la sala del 
"Arechabala" para ese coiÉunto. 

L a concurrencia selecta. 
Numeros í s ima . 
E n palcos y lunetas puede decirse 

se hallaba una representación esco­
gida de nuestra sociedad. 

E n plena tarde terminó la fiesta. 
Una vez más Cárdenas ha demos­

trado su amor a la caridad, socorrien­
do a las nobles ministras do los en­
fermos, a esas abnegadas monjitas 
que tanto bien practican a la Humani­
dad que sufra en el lecho del dolor. 

Son dignas de" apoyo. 
De la mayor protecc ión. 

FranciNCO González Bacallao. 

ta Raque l A r i a s y el apuesto y dis­
tinguido joven Camilo C h á v e z , pun­
donoroso oficial de nuestro e j é r c i t o . 

Serán Padrinos de esa boda la 
distinguida dama C a m i l a Goesta. 
V d a . de C h á v e z y el Presidente del 
Casino E s p a ñ o l Sr . Bonifacio Me­
n é n d e z . 

Testigos por el novio. 
E l Magistrado de la Audienc ia 

D r . E n r i q u e J . G u i r a l y V i o n d i , y el 
Comandante Nilo Mure. 

Por la novia los s e ñ o r e s Antonio 
Díaz y el D r . Miguel A . Beato. 

S u s c r i b i r á n el acta c i v i l par el 
Teniente Chavez, el Comandante 
Muro y el Teniente Marzan; por la 
Srta . A r i a s el C a p i t á n R a f a e l Rey -
naldos y el Sr . Antonio D í a z . 

L a ceremonia nupc ia l t e n d r á 
efecto en la Ig les ia del Carmelo , a 
las cinco de la m a ñ a n a . 

E n la ca l le de P a v í a en un coque-
t ó n pisito que mira a l mar, estable­
cerán su nido de amores Y u y l , co­
mo le l lamamos todos y su gentil 
c o m p a ñ e r a la l i n d í s i m a R a q u e l 
A r i a s . 

De estas nupcias qpe tienen mis 
s i m p a t í a s m á s grandes l e v a n t a r é 
acta oportunamente. 

L A S R E T R E T A S D E L A P L A Y A 

E n í u e v e s y Viernes . 
H a quedado acordado que se c e - ¡ 

lebren en esos d í a s los conciertos 
que ofrecen en el M a l e c ó n de la 
P l a y a las Bandas Mil i tares y del 
Municipio. 

Toca una semana, como la presen­
te en d ía de Viernes , y s e r á la de la 
entrante el Jueves . 

E s o s conciertos que tienen la pre­
d i l e c c i ó n del p ú b l i c o por el lugar 
delicioso en que se celebran, se ve­
r á n por toda la temporada veranie­
ga tan concurridos como hasta 
ahora . 

Se imponen esas noches a la ori­
l la del mar . 

de S igarroa , 
que d e s p u é s de pasar dos meses en 
et'.ta Ciudad , regresa a su residen­
cia del Centra l Hershey. 

P a s a r á a l l í lo que resta del ve­
rano. 

L A F I E S T A D E H O Y 

Del gran mundo. 
Se celebra en aquella res idencia 

del Paseo de M a r t í y la ofrecen los 
esposos N e n í t a Escoto y Fidencio 
S á n c h e z con motivo del bautizo del 
m á s p e q u e ñ o de sus hijos. 

D e s p u é s de la ceremonia bautis­
mal que t e n d r á efecto en la Capi -
l l i ta del / y i l o de Ancianos Desam­
parados, r e c i b i r á n los estimados 
amigos a sus amistades, o f r e c i é n ­
doles un gran lunch . 

A s i s t i r é a esa fiesta. 

L A U L T I M A N O T A 

P a r a decir que llegaron y a a l 
Agu i la los ricos bombones de G u i n ­
das de la famosa marca Menier. 

Grande el n ú m e r o de famil ias que 
esperaban esos deliciosos bombo­
nes; p l á c e m e decirles que e s t á n ya 
a l a venta desde ayer. 

M A N O L O J A R Q U I N . 

E X C E M I C I D A 

Maravlllop.a, infalible, soberana 
pomada francesa . C u r a los brotes 
del á c i d o úrI?o en la piel y t a m b i é n 
herpes, e x c e m a » , l lagas, granos, por ¡ 
antiguos que rean. 

De venta en las farmacias de 
Johnson, Sarré , Taqviechel. E s q u i n a 
fle T e j a s , F a r m a c i a Amer icana . 

L A R E G E N T E 
D 3 N E P T U N O Y A M I b T A D 

LAS M A R I N A S 

E s t á n de d í a s hoy. 
Celebran su o n o m á s t i c o 

otras dist inguidas damas efe esta so 
ciedad la i lustre esposa del poeta 
Nacional , S r a . Marina Argenter de 
Byrne . 

D í a de congratulaciones es este 
del diez y ocho de J u l i o , en el ho-
grr del bardo i lustre que es honra 
y prez de nuestra P a t r i a . 

E l Cronis ta ligado a Bonifacio 
B y r n e y a su esposa por lazos de 
viejo afecto y muy s i c c r a amistad, 
e n v í a a la noble c o m p a ñ e r a del poe­
ta nacional con un c a r i ñ o s o saludo, 
sus votos por su personal ventura. 

E s t a m b i é n el o n o m á s t i c o en este 
día , do una de las damas que figu­
ran en m á s alto rango en nuestra 
sociedad. 

L a joven e interesante esposa del 
Administrador de l a A d u a n a s e ñ o ­
ra Marina .Peralta de C r u z . 

No r e c i b i r á . 
A s i s t i r á la S r a . P e r a l t a de C r u z , > 

a la fiesta que ofrece hoy m l s n i í . 

avisa a las personas que tienen 
prendas p r ó x i m a s a vencerse, pasen 
a pagar los intereses pues de no 
hacerlo se v e r á n obligados a subas-

entre1 tar las . Segulmoi dando, como 
siempre, dinero a l precio m á s bajo 
de plaza. 

C A P I N í G A R C I A 
alt 

D E S D E G Ü I N E S i 

Doña, Josefinp, R o d r í g u e z BeUo 
De manera inesperada, cuando la 

vida m á s le s o n r e í a , y cuando con 
mayor s a t i s f a c c i ó n disfrutaba de 

los goces que un hogar feiiz 
proporciona, f a l l e c i ó entre noso­
tros la joven s e ñ o r a d o ñ a Josefi­
na R o d r í g u e z Bel lo , esposa del es­
timado comerciante de esta plaza 
don Mariano Castro Mcana, distin­
guido amigo nuestro . 

L o s muchos esfuerzas que pa­
r a salvar l a v ida de la estimada 
dama real izaron los doctores G a -
lainena. Casas y C r u z y los gran­
des cuidados que con el la tuvieron, 
durante las horas que su enferme­
dad d u r ó ; sus c a r i ñ o s a s amigas las 
j ó v e n e s s e ñ o r a s d o ñ a Cel ia R o d r í ­
guez de Casas , y d o ñ a M a r í a R a u -
re l l de Nuche, i n ú t i l e s fueron tam­
bién , y en las primeras horas de la 
noche del jueves 14, a b a n d o n ó es­
ta vida rodeada do los suyos que 
hoy la l loran, l a infeliz Jose f ina . 

F u é ayer tarde su entierro una 
verdadera m a n i f e s t a c i ó n de duelo 
en la que tomaron parte las dist in­
tas clases de que nuestra sociedad 
se compone, y durante el cua l el 
comercio local c e r r ó sus puertas en 
c o n s i d e r a c i ó n a l c o m p a ñ e r o , y ya 
en el Cementerio; cuando los res­
tos de la que f u é buena madre y 
mejor esposa, descansaban en fel 
seno de la t ierra para siempre, su 
hermano Manuel , hoy el R . P . Ber 
nardo de Nueva Paz , miembro i lus 
tre de la Orden de Capuchinos , con 
residencia en la cercana I s l a de 
Puerto R i c o , con frase conmovida, 
con la elocuencia del Maestro con­
sagrado ^n la orator ia , d i ó las gra 
ciag a cuantos a l piadoso acto asis­
t ieron, algunos de los cuales a l o ír ­
le no pudieron ocultar las l á g r i m a s 
que a sus ojos se agolpaban. 

Bouquets, cruces y coronas de 
fiores naturales c u b r í a n totalmen­
te el f é r e t r o que encerraba los res­
tos de la que nos abandonaba, y 
entre ellas, vimos la de la "Junta 
de l a D e l e g a c i ó n del Centro As tu 
riano de esta V i U a , de la que es 
Presidente el s e ñ o r Castro , l a de 
é s t e y sus hijos , la de su buena 
y anc iana madre y hermanos, la 
del doctor Casas y su esposa la 
s e ñ o r a Ce l ia R o d r í g u e z de Casas , 
la del doctor N ú c h e y su joven es­
posa d o ñ a María R a u r e l l , de Abe­
lardo C r u s a t y G a r c é s , de Rafae l y 
Grac ie la , de sus t í o s F e l i c i a n o y 
R o s a , de Ulpiano M e n í n d e z , de Ma 
ría L u i s a C a s t a ñ e r de P é r e z , de la 
s e ñ o r i t a Olga C u r l , de Santiago 
Covo y s e ñ o r a , de R a m ó n G a r c í a y 
familia, de sus primos B l a n c a y R a 
m ó n >' de R a m ó n C a s a s . 

Amigos sinceros del s e ñ o r Cas ­
tro, i n ú t i l es lo repitamos desde es­
tas columnas el pesar tan grande 
que hemos sentido ante su inespe­
rada desgrac ia . Y por eso, nos l i ­
mitamos hoy a decirle a é l y a los 
suyos, que son nuestros deseos los 
de que el tiempo aminore la pena 
que sufren, producto de rudo gol­
pe obra del dpstino. 

TA Corresponsal . 
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Cuando la d i s p o s i c i ó n p s i c o p á t i - I u n repti l como suced ió 
ca de los Individuos puede apreciar-'estos enfermos asistido & Ul10 it 
tu por sus numerosos estigmas flsi- |tablo al ienista hispano Gf01" el i»! 
eos y .mentales y en ellos se mani-ji-a, porque l e y ó en un p e r ^ 0 ^ 
ficstan ciertas formas de perturba- | tn A s i a a un individuo R I 0 9W 
c i ó n mental, las p s i c o p a t í a s cons-j introducido por la boca ^ 
titucionales con sus obsesiones, im-jtos repugnantes animales11110 ^ 

L a s obsesiones impulsiva., 
lugar a la onomatonra í a a S ( A 
gala de un vocabulario ¿ J S 
obsceno), a la a r i t m o r ^ ^ 0 " o j 
s l ó n a contar los botbne» i ^ 
vestido, las luces de un »! 
numero de personas de c u a l n l ^ «I 
p e c t á c u l o , los libros de una ! " * 

pulsiones, foblas y locura mora] en 
los sujetos hondamente Influidos 
por la herencia aparece con todas 
sus miserias y tristezas en el am­
plio campo de la P s i c o p a t o l o g í a . 

E l desequilibrio mental se Inic ia 
por los trastornos del juic io , rare­
zas del c a r á c t e r y d e s ó r d e n e s de la 
conducta; Intolerancia cerebral pa-iteca, los sellos de u n í col billliH 
ra el alcohol , jaquecas, a n o m a l í a s l a t é l i c a , ? tc . e t c . ) - a la wiCÍ5n^ 
de la a r t i c u l a c i ó n verbal , p r e d i s p o - n í a (deseo irrefrenable d ptoi>r 
s l c i ó n para los e n s u e ñ o s , pesadillas, cuchari l las , portamonedas6 ^oll• 
alucinaciones y ca lambres . jnes. cintas, paquetes de h ^ 

E s t o s rasgos pueden estar tan | P a ñ u e l o s , v asos y diver8os0rJvll4,< 
disminuidos que "su a p r e c i a c i ó n s - l cur iosos ) . Es tos robos incon ^ 
haga d i f í c i l , o a ta l grado exage- tfs suelen ser efectuados * ** 
rados que const i tuyan verdaderas ñ01"83 Y s e ñ o r i t a s de buena no i 
monstruosidades mentales y f í s i c a s i 8 0 0 ^ ^ a las que se les llama kl 
y esto nos esplica que entre estos coleccionistas; aunque tarnbié 
desequilibrados se encuentren los d e ¡ h o m b r e s padecen de esta oh^-!0 
inteligencia bri l lante (degenerados | . La p i r o m a n í a produce la i 
superiores) , los d é b i l e s m ó n t a l e s , | s i ó n al incendio , ' r-
los Imbéc i l e s y los Idiotas) son l o s ¡ E x i s t e una forma de I ^ 
pobres de e s p í r i t u y no se d e b i e r á | o b s e s i o n a n t e al homicidio v^f* 
hacer que en sus transiciones se c o n - ^ i d i o s in m á s fondo pgies s* 
fundan, y tan idiota resulte el d é - gleo que el de un desca er014" 
bll mental y el i m b é c i l , como Im- constitucional propio de los • 
béc l l el Id iota . • !dos de o b s e s i ó n , que se ^ 

L a sociedad de continuo soporta;l]3", a veces por un choquo maiJ 
las necedades, molestias y vac i lado- Por el contagio y la imitación l 
nes de estos enfermos que por do-¡(lfv seguro h a r á n recordar al ieCt 
quiera se encuentran haciendo tra- las rachas de suicidios que p( 
gar sa l iva a sus semejantes por sus Toradas acontecen; los ase 
e s t ú p i d o s e irresponsables actos. c é l e b r e s que traen como este 

L o s preguntones, los Indiscretos, frient3' Por la Imitación, un 
los habladores y tantos y tantos de c v i m ^ Pasionales y 

Por te>J 

jn es103 
¡2 colores 
ürw 
^ uso d 

Ko «s m 

jofclenado 
^trastes, 
«tajo». etl 

Ko quier 

£*<«• r 
Ko me 1 

Mos datos 

deliciosos tipos como por el mun­
do pululan fastidiando a todo ser 
viviente, s i con oportunidad hubie­
sen recibido los auxil ios de l a me­
dicina y de la escuela, sus estig­
mas l i s í e o s y mentales hubieran 
f á c i l m e n t e sido modificados y no 
a b u n d a r í a n los d é b i l e s de la men-
t) en tan alarmante p r o p o r c i ó n . 

•Si el t e l é f o n o pudiera quejarse 
de las imbecilidades que soporta, 
mi querido director P e p í n Rivero 
dir ía en sus geniales impresiones, 
de seguro, tantas maravi l losas co­
sas, como dice cuando social o p o l í t i -
mente se decide a poner el dedo en 
la l laga y los puntos sobro las í e s . 

Y q u é no d ir ía el f i l ó s o f o I c h á s o 
de la m a j a d e r í a y estult ic ia de es­
tos p a t o l ó g i c o s almibarados y flo­
ridos impertinentes que exhiben su 
idiotismo o Imbecilidad entre la 
gente "bien", sabiendo c ó m o Don 
L e ó n re trata en sus celebradas y 
admirables Comedias Mascul ina , ya 
er venta y Femenina (agotada) a 
toda esa falange- de n i ñ a s g ó t i c a s 
y de caballeretes s in sexo, zaran­
deados por el donoso estilo y fina 
y sut i l s á t i r a de este notable escri-; a l c o h ó l i c a s , o cloral, aguas 

horror en i que producen 
dades. 

L o s obsesionados de este ( 
sangriento luchan contra sng i 
pulsiones sin lograr evitar BU fat 
tendencia mórb ida tan rojs co 
irresist ible , 

U n a madre, en Madrid, abandoi 
a sus dos hijos en la callo para er 
tar su terrible obses ión de arrojt 
los por la ventana do la board 
o d e s v á n en que v iv ía . 

Otros luchan contra la m 
de matar a los padres, a la esi 
a los hermanos o los más querid 
amigos. 

E s t o s enfermos, que no osease 
tanto cmno parece, y que son 
habitantes de las cárceles y pn 
dios qufe de los hospitales y man 
comlos, darán lugar a que la Me­
dicina L e ^ a l y el Código Penal lle­
guen a toner íntima relación 
contacto; y a que la Pedagogía I 
dica se use con más frecuencia 
m é t o d o en el campo de la Psiqi 
t r í a . 

L a d r o m o m a n í a impulsa a la 
ga y la d ipsomanía a ingerir 

tor, tan lleno de natura l idad y mo­
destia como llenos de enjundloso 
fondo y e n s e ñ a n z a moral e s t á n to­
das sus producciones f i l o s ó f i c o - U t e -
r a r i a s . 

velo las 

lonia. ^ter, aguardiente alcanfori-
do, e t c . ) 

L o s mentirosos son mitlmanos; 
loa jugadores enhórnanos; los g!W 
t r ó n o m o s insacables. sil'ónwnos y !w 
que quisieran comprarlo todo onto" C u b r i r é con piadoso 

a n o m a l í a s sexuales: E l e r o t i s m o , ¡ m a n o s . 
la frigidez, las desviaciones de la L a metalofobia produce miedo Í 
naturaleza del instinto en ambos 
sexos, el homo-sexualismo, el feti­
chismo de los objetos y el corporal, 
la l u j u r i a de las joyas , el Uranismo |fobia 
que recuerda a l M a r q u é s de Sade; 
el masochismo o pasivismo de que 
se confesaba v í c t i m a ' J u a n Jacobo 
R o u s e a u ; el exhibicionismo, la ne-
crofi l ia y la best ia l idad. 

car objetos metálicos, la misofobia, 
horror a l polvo; la salofhla J toe* 
todo 

Cuando en el e s p í r i t u con c a r á c ­
ter dominante y s in producir alte­
raciones do juicio n i de la concien­
c ia aparece una palabra, una idea o 
una imagen, la o b s e s i ó n se apodera 
del individmo predispuesto . 

L a s obsesiones aun en plena con­
ciencia se presentan en forma de 
emociones depresivas y angustiosas 
y con c a r á c t e r involuntario e in­
coercible . 

L a s obsesiones inhibitr ices de­
terminan la p a r a l i z a c i ó n de diver­
sas manifestaciones de la vo lun­
tad, constituyendo las fobias . 

E s raro que los obsesionados ter­
minen en la demencia. 

L a menta idad de los que sufren 
obsesiones tiene emotividad exage­
rada , d i s m i n u c i ó n de l a voluntad, 
debi l idad de a t e n c i ó n ; conceden 
gran importancia a las cosas m á s i n ­
significantes, son irresolutos o 
incapaces para combatir sus mor­
tificantes preocupaciones. Parece 
a d e m á s estigmas n e u r a s t é n i c o s , que 
a juicio de Pitres y R e g í s son esla­
bones de la cadena de la o b s e s i ó n . 

Se observan obsesiones ideativas 
o Intelectuales de naturaleza hipo­
condriaca y f i l o s ó f i c a ( e s c r ú p u l o s 
pueriles, miedo a pecar, al proble­
ma de l a muerte, a las enfermedades, 
a los ratones, a r a ñ a s y diversos ani ­
males, y etc . e t c . ) cuyas transicio­
nes, las convierten en verdaderas 
foblas. 

L a o b s o s i ó n de contraste hace 
que la idea Invasora sea opuesta a 
los deseos del obsesionado. Si es 
negativa cree que no existen las 
personas que le rodean, que é l es 
un e s p í r i t u , o que so ha tragado 
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S E C R E T O S D E U N A P A R I S I E N 
C O N O C E T E A T I M I S M A 

11 íos días de medias de var ia-
Í I l í e8 y aun calzado, ha de te-

4,10 ¿ucha discreción Para hacer 
'"nto de ellos. 

e muy difícil de comprender 
1(0 f, la dama de pierna desarro-

íwP Chillo ancho o pie despro-
^ X serán desfavorables los 
¡ í S y l a s medias de calad08• 

«WJ08'ur,; esto decir que se es-1 
M J a llevar media y zapato ne-i 

« " ^ r o siempre ser ía de mejor 

efecto l levar el zapato y la media 
del mismo color, lo que aparen­
temente, a l menos, r e d u c i r á el con­
junto unas cuantas pulgadas. 

L e t i c i a . 

¡ postal a su nombre—el peso que ( 
biliar ñor los es- • s i r v i ó remitirme. E s t a s consultas pueao BU. » an i ann _rot. , ,f-9 „ , 

"^ /"nno me brinda en su I son gratuitas para los lectores de 
d i rartita Pero, deseando: D I A R I O D E L A M A R I N A . 

"i i firé qlie en su caso— Y nunca s o n — n i pueden ser, se 
' ría por leer la que de | ñ o r a — p a r a adivinaciones de n i n g ú 
"^ha de hallar usted menos j g é n e r o . 

. — T?.- «T.OI o t r a vez que me escriba, d i r i j a para nosotras. E n " L a 
S Masculina" e n c o n t r a r á us-

¿ u r a m e n t e , el medio de pala-
fueior "la otra '• 

^Jauiera de las dos es buena 
Empezar y son de igual pre-

DD peso, solamente. E s e es el 
, V que valen. . . ya me lo 
'iKted algún día. Se venden en 

¿ a . Wilson. L a Moderna Poe-
) otras librerías. 

mamá. . _ . 
el regalo de su nino¡( le 

iJtto si tiene ya esa edad. E l 
,ro d< la Juventud". E s un Ji­
ro dos tomos muy bien encua-
j0 y es, a la vez que entrete-
instructivo. Puede lograr dos 
los con este regalo. Que su 

'aprenda sin darse cuenta y que 
]i mortifique. 
lede encontrarlo en la l ibrería 
ímica", Prado 93. (bajos de 
J donde encontrará también 
Comedia Masculina" de L e ó n 

que tan resonante triunfo eS' 
|l obteniendo. 

• « r i l a . 
lot purgantes destruyen la mu-

intftstinal. Procure combatir 
ifermedad d á n d o l e frutas fln 
ig y masaje al vientre todas lan 
ias. Ks muy bueno t a m b i é n 
ir una toalla mojada en agua 
il acostarse, sobre e l vientre. 

turf, 
Tía hoy la segunda parte del pro-

Kido 

TRIPTICO R E L I G I O S O 

n 

E S P E R A N Z A 

íi yo espero en Tí , que el 
(hombre es vano, 

te, mendaz. Tú eres Dio» 
(bueno 

. Te de bondad que a l hijo llene» 
PVidas y dolor, tiendes la mano. 

^re. yo clamo en Tí, desde ol 
t (pantano 
•"•l vileza y c o r r u p c i ó n . No el 
L i . (cieno 
1™! graves pecados, tu sereno 
^ aparte do mí. Dios soberano. 

^ i i d , padre. Piedad. Y a hu-
L , (milde lloro 

loca razón el devaneo 
"«Perdón arrepentido imploro. 

To «" tu bondad interminable 
(creo 

| Pi« arrojado de tu solio de oro 
"«Pero, Sefior. . . Sa lva a tu 

me la carta a esta R e d a c c i ó n . 
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UNO de los principales atractivos de la mujer es 
su f.gura. y nada hay que contribuya a ¿ I L S 

f a j a S / 0 1 ™ 4 ^ - 1 - ^ n a 

Las fajas MADAME NANNETTE tienen esta propie-
dad y de ahí su prefe­
rencia ptfr las damas 
francesas y americanas. 

En la confección de 
las fajas MADAME 
NANNETTE, además de 
la pericia y experiencia 
de su creadora se em­
plea solamente material 
de primera calidad y go­
ma pura de Pará. 

Al comprar su faja, 
pida que le enseñen los 

AJUSTADORES 
MADAME NANNETTE 

Son cómodos, ajustan 
el seno sin maltratarlo. 

D I S T R I B U I D O R E S : 

M A R T Í N E Z C A S T R O Y C A . 

R I O L A - M U R A L L A . 44 H A B A N A , C U B A . 

u t i en el Sombrero 

L a ciencia m é d i c a e s p a ñ o l a acaba 
de experimentar una dolorosa pér ­
dida, que s e r á profundamente sen­
t ida, no solamente en E s p a ñ a eino 
en el ex tranjero . Se t r a t a de la 
muerte del i lustre doctor don J u a n 
Cisneros y Sevi l lano, f igura pre­
eminente, que h a b í a logrado extra­
ord inar ia amtoridad en E s p a ñ a y 
fuera de el la, en la especialidad 
de l a O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a . 

E l detor Cisneros era un hombre 
sencillo y bondadoso, que t e n í a la 
s incera modestia de los verdaderos 
sabios . No gustaba de las exhibi­
ciones, sino de t rabajar ca l ladamen­
te, h a c i é n d o a la humanidad todo 
el bien posible. A s í t r a b a j ó du­
rante muchos a ñ o s , con verdadero 
entusiasmo, en el hospital] y en su 
c l í n i c a patr icular , c a p t á n d o s e el ca­
r i ñ o y l a a d m i r a c i ó n de cuantas 
personas tuvie ion el gusto de t r a ­
tarle y de apreciar sus grandes m é ­
ritos. 

E l s e ñ o r Cisneros f u é mucho 
tiempo m é d i c o de l a B é n e f i c e n c i a 
provincial , y d e s e m p e ñ ó el decana­
to . E n ea Hospital Prov inc ia l t r a ­
bajo co ngran entusiasmo realizando 
numerosas y acertadas operaciones. 
E r a t a m b i é n c a t e d r á t i c o de la F a ­
cultad y a c a d é m i c o de Medicina. 

Sus altos merecimientos fueron 
premiados con las grandes cruces 
de Isabel la C a t ó l i c a , Beneficencia y 
Alfonso X I I . T a m b i é n p o s e í a otras 
condecoraciones. 

P i n a r e ñ a . 
¿ L a s e n s e ñ a n z a s de l a E s c i " \ 

preparatoria en cada uno de los 
Institutos Provinc ia les? 

A fin de preparar a los alumnos 
que han de ingresar en la Segunda 
E n s e ñ a n z a existe en el Instituto un 
curso especial l lamado Preparato­
rio, dividido en dos grupos, en los 
cuales se estudian G r a m á t i c a Caste­
l lana con ejercicios de c o m p o s i c i ó n 
y d e r i v a c i ó n , r e c i t a c i ó n de trozos 
selectos castellanos en prosa y ver­
so, con e x p l i c a c i ó n de los mismos. 
G e o g r a f í a e H i s t o r i a de Cuba , No­
ciones de G e o g r a f í a e His tor ia Uni ­
versal , A r i t m é t i c a práct i ca hasta 
razones y proporciones. Dibujo L i ­
neal y elemental de G e o m e t r í a , No­
ciones de Higiene, Rudimentos de 
Z o o l o g í a . F i s i o l o g í a , B o t á n i c a . 

P a r a el Ingreso en el curso Prepa­
ratorio no se exige el requisito de 
la edad. 

L o s aspirantes a ingresos deben 
poseer los conocimientos de l a en­
s e ñ a n z a pr imaria elemental y de in 

D E J A R U C O 

Jiulio 14. 

A R T E Y C U L T U R A 

E x á m e n e s de prueba de curso de l a 
Academia "Mozart", incorporada a l 
Conservatorio " G o n z á l e z Mol ina", 
dirigida por l a competente profe­

sora s e ñ o r i t a One l ia G o n z á l e z . 

A las doce meridiano del domin­
go doce del actual y en los ampios 
y regios salones de la sociedad " L i ­
ceo", de esta ciudad, se celebraron 
con gran entusiasmo los e x á m e n e s 
de solfeo y plano de las numerosas 
alumnas de la Academia "Mozart". 

L a concurrencia que p r e s e n c i ó di­
chos e x á m e n e s f u é tan numerosa 
como selecta, oyendo con la mayor 
a t e n c i ó n e i n t e r é s la labor de las 

g l é s o f r a n c é s , lo que a c r e d i t a r á n fueron rigUrosamente exa 
por medio de examen; los d e r e c h o s ^ , ^ ^ 
de m a t r í c u l a s para estos estudios 
son de $10 que se abonan en dos 
plazos. 

E l examen a que se hace referen­
cia se verif ica en los meses de j u ­
nio y septiembre. 

I A L D E L ' 
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Per 

a usted servida con la pu-
,n de la tercera parte. 

p — C á r d e n a s , 
«wi-eo le devuelvo- -en gire 

P r e v i s o r a . 
No le sorprenda que " é l " y a ten­

ga "de todo". L o que debe mere­
cer su a t e n c i ó n es la oportunidad 
de mejorar algo de lo que y a po­
see. Y si se aproxima la fecha do 
su santo, a p r o v é c h e l a para dotarle 
de un buen re loj , de los tenidos por 
inmejorables; en la renombrada ca­
sa, de Cuervo y Sobrinos h a l l a r á us­
ted los mejores modelos de "Long i -
nos". 

Y puede usted estar segura, ade­
m á s , de haber empleado muy bien 
su dinero. 

S i S i . 
E r e "brote" de á c i d o l ír ico le se­

g u i r á molestando p e r i ó d i c a m e n t e y 
aun permanentemente si usted no 
el imina de su r é g i m e n de alimenta­
c i ó n l a carne. De momento, t a m b i é n 
puede usted a l iv iar y suprimir el 
dolor con el empleo de la pomada 
"Excemic ida" . verdaderamente reco­
mendable. 

Y sepa ser perseverante, que es 
la manera de curarse, de una vez. 

U n error de d i a g n ó s t i c o 
Doctor, ¿no se ha equivocado 

usted j a m á s en algunos de sus 
d i a g n ó s t i c o s ? 

— S i amigo mío . Hace dos d ías 
s in i r m á s lejos, vino a consultar­
me un hombre vestido como un men­
digo, y creí que t e n í a una simple 
i n d i g e s t i ó n , y luego me he entera­
do de que es bastante rico para po­
der tener una apendicitls. 

^ C O N S O L A C I O N 

D E L N O R T E 

í ^ K B E C A S T I G A R S E 

^ S n ! ^ 0 Cid Rosario, en el 
\ lUn 10 por Paso dc Tor t ; i -
^ de KS33010 una erran canti-
^de n 1 3 rotas- con H inten-
> % ™. transiten los auto-

,4iUd!m?-Va al señor 
lUr d ho barrio. que debo 

11 ' n W l n aVJeri?,uar q u i é n es el 
^ « a t e r í l ^ 0 quo Ee entretie-

"caciAn la3 D0 '̂18 v{as de 
* on con que contamos, y 

un correctivo. 

« M a d a ^ Q U ^ J A 
,e hern^L nuestro juic io , es 
^ P o ? ? , 0 l d o n nueetra ex-

ío \K \ 108 s e ñ o r e s viajeros 
los au-

o V ^nfrnlf nen de p i n a r del 
' 0 ^ a n z ; n t a o r f.0n los de Pucr -

^ *ereS- .Queja ^ n fundada 
^ ser atendida. 

? en u ^ ^ ^ n nos f u é pre-

sus ¿LCOrno » n a estrella 
^ I t o y encantos une 

ue su amable trato. 

K B ^ Í ^ S C O G I B A 
y F e r n á n d e z , en San 

^ ^ u 8 t d t g a n a " ^ dicha 

ía ; "«POí^ eI0s de amb( 

de mi l a dos mil teccios. 
No t e r m i n a r é esta sin fel icitar 

al obrero Leopoldo Azcuy, que es 
uno de los mejores crterc iadores de 
la provincia y el hombre de con­
fianza de los s e ñ o r e s G r a n d a y 
F e r n á n d e z . Y a é s t o s vaya t a m b i é n 
nuestra f e l i c i t a c i ó n j l r el estable­
cimiento de esa gr.Ji industr ia , 
< ausa de prosperidad en San Caye­
tano. 

^ P ^ 8 e n ^ ^ b o * se-

^ ^ I c ^ ^ a v P 0 L0« 

S A L U D O 

Hemos tenido eil gusto de salu­
dar a don J o s é Casanueva, vende­
dor y representante de var ias ca­
sas de esa capital, entre ellas la c i ­
garrera de D í a z . 

A l reiterar nuestro saludo al se­
ñ o r Casanueva nos es grato desear­
le é x i t o en sus importantes y m ú l ­
tiplos negocios. 

M I G U E L A L F O N S O 
He a q u í el nombre de un honra­

do chauffeur que en los tiempos 
en que esto estaba m á s ayuno de 
comunicaciones f u n g í a de correo 
cas i de gratis y prestaba grandes 
servicios a esta pob lac ión-

Var ios s e ñ o r e s comerciantes y 
vecinos respetables r o g a r á n a l se­
ñor Secretarlo de Comun<cacIonea 
el nombramiento de Miguel para al 
puesto de Conductor de Correos. 

Nosotros, que conocemos l a hon­
radez y buenas cualidades en ge­
neral del s e ñ o r Miguel Alfonso, 
nos un?mos a la Justa p e t i c i ó n de 
nuestros convecinos. 

N U E S T R O P E S A M E 
Nuestro estimado amigo Leopol­

do Sixto pasa por el dolor de ha­
ber perdido para s iempre a un pe­
q u e ñ o hijo. 

Que e l cielo d é r e s i g n a c i ó n al 
amante padre, a l que a c o m p a ñ a m o s 
r n su dolor, son nuestros deseos. 

S á n c h e z . 

l í e n t e ; Mar ía E u g e n i a Borges, c u a r ­
to a ñ o . sobresaliente; Rosar io Pe­
na y Ade la ida G o n z á l e z , tercer a ñ o , 
sobresaliente; segundo curso. E a -
ther V i d a l y Gise la G o n z á l e z , so­
bresaliente; Mar ía L u i s a G o n z á l e z , 
Cel ia Garc ía y Ade la ida G o n z á l e z , 
notables. 

As ignatura de P i a n o 

P r i m e r curso: iDulce Acosta, Noe-
m í Paez. Mercedes Garc ía . Piedad 
Zamora y C i r l a C á n d a n o , sobresa­
liente; Ce l ia G o n z á l e z , Santa M é n ­
dez y C l a r a J i m é n e z , notables; P i l a í 
G o n z á l e z y B e r t a C á n o v a , aproba­
das. 

As ignatura T e o r í a Mus ica l y Solfeo 
P r i m e r Curso 

Piedad Zamora , E s t h e r V i d a l , G i ­
sela G o n z á l e z , M a r í a L u i s a G o n z á ­
lez, Cel ia Garc ía y Adelaida Gon­
zá lez , sobresaliente; Santa M é n d e z , 
C l a r a J i m é n e z y C i r i a C á n d a n o , no­
tables. 

E l T r i b u n a l lo c o m p o n í a n la di- A l terminarse los e x á m e n e s var ia s 
rectora del Conservatorio s e ñ o r a de las a lumnas ejecutaron escogi-
Matilde G. de Molina, su esposo el das piezas, d i s t i n g u i é n d o s e l a y a 
maestro vigl lnista s e ñ o r J o a q u í n profesora Asunt i ca G o n z á l e z , en l a 
Molina y su secretario s e ñ o r doc- "Jota Navarra", por L a r r e g l a ; R o ­
tor Octavio V a l d é s de la T o r r e . saura Mart ínez , en el "Trovador", 

L a s a lumnas han sido premiadas y la n i ñ a E s t h e r V i d a l , en la Jota 
en el orden siguiente: "Flores y Mariposas". 

S é p t i m o y ú l t i m o curso de la ¡ T a n pronto rec iba su t í t u l o de 
Academia, s e ñ o r i t a A s u n c i ó n Gon- profesora la s e ñ o r i t a Asuntica Gon­
z á l e z y R o d r í g u e z , con dos sobre- zá lez , s e r á nombrada subdirectora 
salientes de solfeo y piano; Rosau- ide la Academia q ü e dirige su ber­
ra M a r t í n e z , quinto a ñ o , sobresa- mana la s e ñ o r i t a Onel ia G o n z á l e z . 

C A R T E L D E T E A T R O S 

M E R C A D O B E A L G O D O N 

Al cerrar ayer el mercado de New 
York se cotizó ej algodón como si­
gue: 

Julio 23.65 
Octubre 23.80 
Diciembre 24.00 
Enero (1926) 23.45 
Marzo (1026) 23.78 
Mayo (-.926) 23.98 

Terminado tan s i m p á t i c o como 
interesante acto, hizo uso de la pa­
labra el doctor V a l d é s de la T o ­
rre , el qiue d e s p u é s de dar las m á s 
expresivas gracias a la concurrencia 
por haber honrado el acto verif i ­
cado, o f r e c i ó en nombre de los es­
posos G o n z á l e z - M o l i n a , un concier­
to, en los mismos salones, para el 
mes de Septiembre p r ó x i m o , en el 
que t o m a r á n parte dichos s e ñ o r e s 
G o n z á l e z - M o l i n a y varios profesores 
de l a capi ta l ; a l mismo tiempo elo­
g i ó con frases e n c o m i á s t i c a s al pue­
blo de Jaruco por su cu l tura y en­
tusiasmo al arte. 

L e s i g u i ó el veterano y culto pro­
fesor de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de es­
te distrito s e ñ o r J u a n de la Cnuz, 
haciendo grandes elogios del arte 
de la m ú s i c a , explicando la gran 
Importancia que s ignif icaba para la 
juventud j a r u q u e ñ a los e x á m e n e s 
que se acababan de ver i f icar . 

M ú l t i p l e s elogios merecen los es­
posos G o n z á l e z - M o l i n a y en alto 
grado la genial d irectora s e ñ o r i t a 
Onelia G o n z á l e z , por una labor en­
c o m i á s t i c a que la honra. 

E l T r i b u n a l en pleno r e c i b i ó 
aplausos y felicitaciones. 

C A M P A 
Corresponsal \ 

N E V E R A G L A C I A L 

I ? 0 erre 

D o t m &. Co. Hofs, ion don 
Elegantes y muy bonitos 

ECONOMICOS POR SU DURACION 
Espec i a l i dad e n p a j i l l a s de 

f a b r i c a c i ó n n a c i o n a l . 
S o m b r e r e r í a 

" L A H A B A N A " 
Aguacate 37, entra Obispo y Obrapia.-ÍBl. A-8168 

Anunc ios : T R U J l L L O M A R I N . 
C 6447 aR. 7t 4 

P A R A L O S A B O G A D O S 

A N D R E A V . T H U R . Parte 
General del Derecho C i v i l . 
Traducción de Wenceslao 
Roces. 

Madrid. 1 tomo en So. tela % 2.00 

M A R T I N E Z A L C U B I L L A 
( M A R C E L O ) Bolet ín Jurí­

dico Administrativo. Anua­
rio de Legls lae ión y Jur i s ­
prudencia. Apéndice de 
1924. 

Madrid. 1 tomo de 1.041 
páginas encuadernado en pas­

ta española | 7.00 

L E V Y U L I M A N N ( E N R I ) . 
L a Definición del Derecho. 
Prólogo de Q. Saldaña. 

Madrid. 1 tomo en í o . en­
cuadernado en pasta espafto 
la $ 2.20 

V I V A N T E ( C E S A R ) L a Uni­
dad del Derecho PHvado en 
Materia de Obligaciones. 

Madrid. 1 tomo en 8o, a 
la rúst ica | 1.00 

A L V A R E Z G E N D I N ( S A B I ­
NO) . Teoria General de 
las Fuentes del Derecho. 
Consideración Especial de 
las de Derecho Públ ico . 

Madrid. 1 tomo en 4o. rús­
tica 

I G L E S I A G A R C I A ( I S I D O ­
RO) . L a Llamada pamanda 
de Divorcio. Monografía. 

Valladolid. 2 tomo en 4o. 
encuadernado 

C E R D E I R A S (JUÉIO C E ­
S A R ) Estudio Histórico y 
Jurídico con Breves Con­
sideraciones Médico L e ­
gales y Ps ico lóg icas del 
Delito de Envenenamiento. 

Madrid. 1 tomo en 4o. rús ­
tica 

Z A R A N D I E N T A Y M l R A -
B E N T ( E N R I Q U E ) . L a De­
lincuencia de la Toxicoma­
nía . 

Madrid. 1 tomo en 8o. rús­
tica 

G A R C I A O V I E D O ( C A R ­
L O S ) . L a Teoria del Ser­
vicio Públ ico . 

Madrid. 1 tomo en 8o. ma­
yor rúst ica 

G A R C I A H A R O ( R A M O N ) . 
L a Nacionalidad en A m é ­
rica Hispana. 

Madrid. 1 tomo en So. ma­
yor rúst ica 

P E L E G R I Y N I C O L A U 
( J U A N ) . L a Deuda Públ l -
có-Local en Europa y en 
la América del Norte. 

Barcelcma. 1 tomo en 4o. 
a la rúst ica 

G O N Z A L E Z E C H A V A R R I Y 
V I V A N C O . E l Vínculo J u -
rítMco-MércantH entre E s ­
paña y América . Conferen­
cia . 

Valladolid. 1 tomo un 4o. 
rúst ica 

T A R R A G A T O ( E U G E N I O ) . 
E l Divorcio en las Legisla­
ciones Comparadas. Prólo­
go del doctor Quínti l lano 
Saldaña. 

Madrid^ 1 tomo en 3o. en­
cuadernado en pasta espa­
ñola . . 

O R U E ( J O S E R A M O N ) . L a 
Sociedad de Naciones. E s ­
tudio critico. Prólogo de 
Don Rafael de Altamira. 

Madrid. 1 tomo en So en­
cuadernado en pasta fepa-
ñol» 

A R A M B U R O (MARIANO) . 
F i losof ía del Derecho To­
mo I . Ciencia, esencia, fin 
y vida del Derecho. 

New York . 1 tomo en 4o. 
a la rúst ica 

L a misma obra encuadernada 
en pasta española 

D U R A N ( J U A N C A R L O S ) . 
Prenda Agraria . Estudio de 
la Ley 9644. su reglamento 
y comparación con los pro­
yectos de Francia, Bé lg ica 
y Bras i l . 

Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
mayor pasta española . . . . 

MATOS ( J O S E ) . Curso de 
Derecho Internacional Pr i ­
vado. Estudio deténldo de 
la materia en los aspectos 
Civi l , penal, procesal, co­
mercial, « internacional en­
tre sí y según l a á leyes 
ya existentes. 

Guatemala. 1 tomo en 4o. 
mayor de 6«8 páginas, rús­
tica 

L a misma obra encuadernada 

* i 10 

$ 5.60 

* 1.00 

% 0.46 

$ 1.00 

$ o.so 

% l LO 

% 0.50 

$ 2.20 

$ 2.20 

$ 3.09 

5 4 30 

I 4.50 

$ 6 . 0 0 

en pasta española $ 6.50 

P L A N A S Y C A S A L (Doctor 
J O S E M A R I A ) . Derecho Cl 
vi l Español Común y Fo-
ral . Explicaciones dadas 
por el Catedrático de la ma­
teria en la Facultad de 
Derfcho de Barcelona. 

Barcelona. 2 tomos en 4o. 
pasta española I13.0» 

M A T I E N Z O ( J O S E N I C O ­
L A S ) . Cuestiones de Dere­
cho Público Argentino. 

Buenos Aires . 2 tomos en 
So. a la rúst ica $ 6.00 

L a misma obra encuadernada 
en holandesa $ 9.00 

B O N I L L A SAN M A R T I N (A) 
Derecho Bursát i l . 

Madrid 1 tomo en So. en­
cuadernado en pasta espa­
ñola $ B.SO 

XiZBRBRIA '(TERVASTTBS" 9 1 m. 
T E & O S O T CZA. 

Avenida fl« ZtaUa 62. Apartad* 1115. 
Te lé foao A-49S8. BaVana 

Ind . 18-t. 

ITACZOVAZ. (Paseo l e 
• San Bafael ) 
No hay func ión . 

Martí • • ^ a i a i 

Kartí «s^nlaa a 

operetas y 

r A T B B T (Paseo de 
San José) 
Compañía de zarzuelas 

revistas Acacia Guerra. 
A las ocho y cuarto: K zarzuela de 

Carlos Arnlches y Amadeo Vives, Do-
loretes. 

A las nueve y media" Barbero dj 
Sevilla; í -ohes S a l ó n . 

T I (Bragoaee • • « a t a a a Bal nota) 
Compañía d* operetas, zarzuelas y 

revistas S » n t a c r u i . 
A las cinco: el espec';lculo Mosai­

cos Martí . 
A las echo y media: la opereta de 

Frutos ^ ei maestro Luna, Molinos 
de Viento. 

A las diez menos cuarto- la revis­

ta de espectáculos en dos actos y ocho 
cuadros, de Antonio P^t-o y Joaquín 
Dicenta l i i j o s ) y los maestros F a l x á 
y Mlllán, ;.A qué teatro vernos? o Co­
medias y Comediantes. 

PXIITCTIPAI. 2>B XO, OOICBDIA (Anl . 
mas y Suineta) 
Compañía de comedia «spaflcl*.—• 

Empresa L u i s E s t r a d a . 
A las c.'atro y media y a las nue­

ve: la comedia en tres actos, ds Paso 
y Abatí , L a mar galada. 

A J b X A X B B A (Cefcnlaso escala* « 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela de Regina 

López. 
A las echo menos cuarto: Los efec­

tos de! B t T a Clan . 
A las nueve y cuarto, tanda doble: 

Una noche de boda; L a Is la de las 
Cotorras. 

C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 

K S P T O B O íHeptcmo esquina a Per-
• •vsraac-a) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Pies de Arcil la, por Rod L a 
Ri<iue, Ju l ia Faye, Vera Reynolds y 
Ricardo Cortés; una revista en coló-
res. 

A las ocho: Los parentes de mi mu­
jer, por Eustcr Keaton. 

A las oche y media: Pirata de Amor 
por L i l a Lee y Thomas Melgghan. 

V B B 9 W (Consulado emtre Animas 7 
Treoadcro) 
A las siete y cuarto: una revista: 

una comedia. 
A las ocho y cuarto: L a s buenas 

Intenciones, por Wtlliam Desmond. 
A lás i.v.cve y cuarto; estreno de 

E l Conterráneo, por James Kirkwood 
Ana Q. N'lsson y Norman K e r r y . 

A las diez y cuarto: I P S tentacio­
nes d© E v a , por Irene Rich y Bert 
L y t e l l . 

CAJCPOAKOm (Industria esquina • 
San Jos*) 
A las cinco y cuarto y nueve y 

media: estreno del drama Entre ami­
gos, por Ana Nllsson, Lou Tellegen 
y Norman Kerry ; la comedia Tempo­
rada en el carneo y una revista de 
asuntos mundiales. 

A las ocho: E l camino del mal; la 
cnta que reproduce los matches do 
boxeo celebrados en Polo Crounds el 
2 del actMal. 

De onc» a cinco: Novedades Inter-
naclonalos número 31: Temporada en 
el campo; Boda clandestina; episodid 
tercero Je L a Borracha, por Rene Na­
varro; E l camino del m"', por W i -
Ulam Desjnond; Raffles o E l Ladrón 
Arl»tocráti';o, por House Ptters y Mlsg 
Dupont; ol drama en cinco partes Dos 
hombres r-ara un hombre, por Leo 
Mallony. 

P A ü S T O (Paseo fl* JCartl *sanUua a 
Colóa) 
A las cinco y cuarto y & las nueve 

y media: E i Valle del Silencio, por 
Alma Ru'otns y L e w Cody; una re­
vista de u/iuntos mundia'rp y la co­
media D*» madrugada, por Monty 
Banks . 

A las ocho: la comedia Amor leo­
nino. 

A las ""olio y media: L : . venganza 
de R n Tin T i n . 

MUBSroaS (Avenida Sant» Cata l ia» 
esaolna a J . Delgado (Víbora) 
A lás cirtco y cuarto y a las nueve 

y media: E l gas de la -ÍP-', por H a -
rry Pollard; L a Sin Vontura, por ar­
tistas ds K Comedia Frontesa . 

A las ocho y cuarto: L : . Reina del 
Cinema, por Dorls MILer. 
SZAZ.TO (jreptuao «atr* Coasniaao y 

San Mlgnel) 
A las cinco y cuarto •' a las nueve 

y mediar L a marca de '3 " «nldad, por 
Betty BTyihe. 

D E A B R E O S 

A N U N C I E S E E N E D I A R I O 

D E L A M A R I N A 

Julio 14. 
s a m r x D O P A L L K C X M I B N T O 

Ay*r dejó de existir en esta loca­
lidad la virtuosa, >' distinguida seño­
rita Asunción Reyes García, hija de 
nuestro compañero en la Prensa, el 
señor Paulino Reyes, corresponsal de 
" L a Correspondencia" de Clenfuecos y 
de la apreciada señora Isabel García. 
L a señorita R e y e ¿ García fué atacada 
da una fulminante dolencia que tron­
chó en po'jbs días su naturaleza fuer­
te y robusta. , 

L e asistieron los doctores Gonzá­
lez y García Quevedo; los esfuerzos 
de estos galenos fueren inút i les ante 
lo riguroso del mal. 

Baja al sepulcro en la M<W de su 
edad. Una damita culta, bondadosa, 
ncblc e inteligente. E n Abreus era 
muy querida por sus muchas virtu-
dits y se había conquistado el aprecie 
y es t imación de todos sin distinción 
de clases. 

Sus padres la querían con Idolatría 
y suo hermanos la miraban como a la 
reina del hogar. 

L a morada de los espesos Reyes-
García se v ló constantemente visitada 
por el pueblo de Abreus que acudía a 
enterarse del estado d« Sunsa, como 
cariñosamente se lo dec ía 

E n sus ojos asomaba, la nobleza de 
su alma y en sus labios la dulce son­
risa de un niño. 

E n su repello tomaron parte todas 
las clases sociales del pueblo, la ban­
ca, la Industria, el comercio, las socle-
dades, l a prensa y el pueblo en gene­
ral. All í vimos al Juez Municipal, al 
oficial de la Guardia Rural, al Jefe 
de policía, secretarlo del Juxgado. del 
Ayuntamiento, de la Junta dc Educa­
ción, de Sanidad, pol ic ías y soldados 
francog de servicio. También vimos al 
fleo colono y comerclanto Ismael Fa­
lla Bugnma y a otras prominentes per-
fienalldadfs. 

L a orquesta local que dirige Eduar­
do M. Irnagn. ejecutó durante el tra­
yecto quo niKdia desde la casa mor» 
tuorj» hnsta el cementerio, una mar­
cha fdnebre, 

Kl duelo fu6 despedido en nombro 
de los familiares por el señor Lo­
renzo Mendieta Pérez, Jesorero del 
Ayuntamiento, en sentidas frases. 

También el señor Feliciano Ortlz 
Palma leyó una pequeña oración fú­
nebre dedicada a la desaparecida. 

E n el local donde estaba tendido el 
cadáver se hacía Imposible penetrar, 
debido a la Inmensa montaña de flo­
res allí depostada. 

E l puíblo de Abreus ha rendido un 
trlbu/to de es t imación a la familia 

Do una a cinco y de siete a nueve 
y medii: Milagros de amor, por B a r ­
bara Bed/ord; Cuando el J.a'ulo Inter­
viene, por Leard Baird . 

PTtOBSVOZA ( B a n Xtátoro 7 8aa 
Praaoisco) 
A las oche: una revista: una cinta 

cómica; t : herrero, por Duster K e a ­
ton; el drama Los cow boya viciosos, 
por Ben "Wilson; estreno del drama 
Después de las horas de rficina, por 
Helaino Hammerstein, Lee Moran V 
Wimam í-cott.. 

O X . I K P I C (Avenida wt i ton esquina a 
B. , Vedado) 
A las ocho: cintas cóm'cas . 
A las ocho y media: Salvajes del 

m * , por í 'rank Merr . l l . 
A las cinco y cuarto y s las nueve 

y media: E l Ardiente Arabe, por Alies 
Terry y Ramón Novarro. 

WXZiSOH (Padre Váre la y General 
C a m i l o ) 
A ias cliico y cuarto y 4 las nueva 

y media: estreno de E l «error Invisi­
ble, por Antonio Moreno y Agnes A y -
res. 

A las tres y media y a las ocho: E l 
últ imo peldaño, por Virginia Val l i y 
Forrest Starley. 

XKOZ.ATSXPA. (aenera l Carrillo y 
Estrada Palma) 
A las t tv. Justicia gitana, por Do-

rothy Dalion Theodor Kosloff y Char­
les de R j ;he; estreno dc Hallad a la 
mujer, p e Alma Rubcns y Norman 
K e r r y . 

A las cinco y cuarto y a la* nueve 
y tres cuartos: Pies do Arciüa, on 
12 actos, 1 or Rod L a Roque, Ricar io 
Cortes, Ju l ia Faye y Thcodoro K o s -
loff. 

A las ocbo y media: Hallad a lai 
mujer. 

T B I A B O B (Avenida WUson entre A 
y Paseo, Vedado) 
A lan 'cho: No como miedo, por 

C h * < M Hutchinson. 
A las cinco y cuarto y a las nueva 

y media: E - Ardiente Arabe, por A l i -
ce Terry y Ramón Novarro. 

OB1S (B y 17, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueva 

y meda: E l Ardiente Arabe ,por R a ­
món Novarro y AUce T t r r y . 

A las ocho y cuarto: Almas pérfl-< 
das, por Grace Darmond. 

Z0CBA (Zaflastria esquina • San J o s é ) 
De dos 7 media a cinco y media: 

Buscando empleo; E l C o n t i n ú n c o , por 
James Kirkwood; L a venganza do R i n 
Tin T in 

A las cinco y meda: Bascando em­
pleo; K n C'-nterráneo. 

A las ocho y media: Buscando em-« 
pleo; L a venganza de RIn T in T i n ; 
E l Conterráneo. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E 

P R E G O D E A Z U C A R 

Boportadas por ios Colegios 
d* Corredores 

Ti 

Matanzas . 
Clenfuegcs 

2.201760 
2.218750 

Oedncldas por el procedimiento *efta« 
lado en el apartado quinto Ael 

decreto 1770 

Habana 2.173750 1 
Cárdenaa 2.1T6827 
Sagua • • • 2.204519 1 
Manzanillo 3.170674 

C L E A R I N G H O Ü S E 

L a s compensaciones efectuadas sycrf 
entre los Loncos asociados a l Habana» 
Clearlng Hcuse, ascenderon a pcsoíl 
J3.008,174 04. 

Reyes García, con motivo de esta do­
lorosa pérdida. He aquí las corona^ 
dedicadas a María Asunción: A Sun-
sita, de sus t íos Lui sa y Magdaleno} 
A Sunslta, d« E lo í sa Ortlz; A Asun­
ción, ele María. Lui sa Castillo; Otra da 
Juan Villegas; A mi querida primita, 
de Angel Rodrlgruez y familia; A M i -
ría Asunción, de sus queridos padrea 
y hermanos; A mi prima. Heroica, 
Isebellta jr Paqulto; A nuestra inolvi­
dable Sunsa, Lérida Sevilla y L i l l a 
Acosta; A nuestra amlgulta, Julio V a ­
lladares y Liduvlna A cea. Otra d4 
María Rodríguez, de Maximino Rojas; 
dos coronas d-3 blscult. Teatro Al ic ia 
a María Asunción; a María Asunción, 
Primo Geronez y Aurora González; 
Otra de Ana Jorge e Irma Castlftel-
ra: Otra de Cándido Acea y familia, 
de Clenfuegos; Otra de Agaplto Pino 
y familia, de Clsnfuegos; Otra, d« 
Manuela Stuart e hijos; dos bouquets 
del Central Ferrer; una corona del 
Central Constancia; otra de An^elita 
Stuart. 

Las cintas del féretro eran llevan 
dsfl por las señoritas Juana KUna R e i ­
naldo y Blanca de León, Susana Fe« 
rrer y Jula Martínez. 

Descanse en paz la Infortunada da-
rilta que tantas s impat ías se conquis­
tó en siu pueblo natal. 

Nosotros hacenog llegrar por est* 
medio nuestro pésame má* sentido • 
sus desconsolados familiares y pedi­
mos a l Alt ís imo les dé res ignación 
para soportar tan rudo golpe. 

Seraf ín del Cueto t « i v a . 
Corresponsal. ¡ 
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H A B A N E R A S 
EN E L ANGEL 

L A B O D A D E A C O C H E 

U n a belleza, p l n a r e ñ a . 
Nena U r q u i a g a . 
N u n c a t a n in te resan te c o m o 

anoche bajo las s i m b ó l i c a s galas de 
las desposadas. 

Con l a £é de su a m o r , pob lada la 
men te de s u e ñ o s e i l u s iones , l l e g ó 
an t e e l a r a l a s e ñ o r i t a U r q u i a g a 
pa ra su boda con el d o c t o r J o s é 
M a n u e l Kenedo . 

U n j o v e n de m é r i t o . 
S e n c i l l o y bueno . 
Res iden te en K e y W e s t , donde 

t i e n e es tablec ido su gab ine te den­
t a l , e l p r i m e r o y m á s ac r ed i t ado d e l 
h i s t ó r i c o Cayo. 

E j e r c e a d e m á s e n e l F i r s t N a ­
t i o n a l B a n k o f K e y "West, el a l t o 
ca rgo de d i r e c t o r . 

Boda elegante. 
Ce lebrada en e l A n g e l . 
E l t e m p l o , enga lanado c o n p l a n -

l a s y con f l o r e s , o f r e c í a u n aspec­
t o h e r m o s í s i m o . 

U n a vez m á s se l u c i ó E l C l a v e l , 
nues t ro j a r d í n n a c i o n a l , en todos 
los de ta l les d e l m a g n í f i c o decora­
do . 

P r e d o m í n a b a j i en t r e el c o n j u n t o 
f l o r a l los l i r i o s y las da l ias . 

G l a d i o l o s a d e m á s . 
B lancos y f i nos g l a d i o l o s . 
R e s a l t a b a n e n t r e l a p o m p a d e l 

sun tuoso a l t a r m a y o r ba jo e l es­
p l e n d o r de luces i n f i n i t a s . 

P o r l a nave c e n t r a l c r u z ó l a n o ­
v i a , camino d e l a r a san ta de los 
amores , conduc ida d e l brazo de su 
h e r m a n o , e l j o v e n y t a l en toso doc­
t o r Carmelo U r q u i a g a , p o p u l a r Re­
presen tan te a l a C á m a r a p o r l a P r o ­
v i n c i a de l a H a b a n a . 

F u é l a a d m i r a c i ó n de todos . 
¡ Q u é a i rosa , q u é b o n i t a ! 
A l a t r a c t i v o de sus na tu ra l e s en­

cantos asociaba los de u n a t o i l e t t e 
e s p l é n d i d a . 

E l t r a j e que l l evaba , d e l gus to 
m á s acabado, h a c í a honor a l a H.*-
m a de B e r n a b ^ u . 

U n modelo e x q u i s i t o . 
De. a l t a n o v e d a d . 

. P a r a nov ias t a n l i n d a s como N e ­
n a U r q u i a g a , parecen r e s é r v a l a s 

Nena U r q u i a g a 
y e l d o c t o r J o s é M . R e n e t u 

esos p r i m o r e s de ves t idos ^ n el fa ­
moso a t e l i e r de nues t ro g r a n modis­
t o . 

C o m p l e t á b a s e la e legancia de 
t o i l e t t e t a n a d m i r a d a Cjpn e l r a m o 
de mano. , 

C r e a c i ó n de E l C l a v e l , m u y ar­
t í s t i c a , que l l e g ó a poder de la 
j u l c e flanees como oosequx) ae 
c o n f r é r e t n n que r ido como A l b e r t o 
R u í z . 

E l ga lan te c ron i s t a de E l M u n d o 
h izo t a m b i é n a los nov ios e l rega­
lo de t odo el decorado de l a i g l e ­
s ia-

B r e v e l a c e r e m o n i a . 
Y so lemne, b r i l l a n t i s i m a . 
F u e r o n los p a d r i n o s l a d i s t i n g u i ­

da s e ñ o r a A n t o n i a P a d i l l a V i u d a 
de U r q u i a g a , m a d r e de l a n o v i a , y 
e l h e r m a n o de é s t a , e l s i m p á t i c o 
j o v e n Pab lo U r q u i a g a . 

E l genera l Ge ra rdo Machado , h o ­
norab le P res iden te de l a R e p ú b l i ­
ca, que l l evaba como ayudan te a l 
c a p i t á n Sosa, f i r m ó e l a^la m a t r i ­
m o n i a l en c a l i d a d de t e s t igo de l a 
desposada. 

A c t u a r o n c o m o tes t igos suyos 
t a m b i é n e l doc to r Ca r los M i g u e l 
de C é s p e d e s , Secre ta r io de Obras 
P ú b l i c a s , y e l genera l D a n i e l Gis -
pe r t , Secre ta r io de S a n i d a d . 

O t r o t e s t igo m á s . 
E l s e ñ o r T o m á s R e n e ú o . 
A su vez e l gene ra l E n r i q u e L o y -

naz de l Cas t i l l o f u é tes t igo de l no­
vio con e l s e ñ o r D o m i n g o M i l o r d , 
C ó n s u l de Cuba en K e y Wes t , y 
nues t ro n u e v o C ó n s u l en Suecla y 
Noruega , ei p o p u l a r y b ien q u e r i d o 
doc to r I b r a h i m U r q u i a g a , t í o de l a 
l i n d a desposad i ta . 

A n t e s de s a l i r d e l t e m p l o puso l a 
nov i a su r a m o n u p c i a l en manos 
de l a s e ñ o r i t a D u l c e M a r í a T a r i -
che, l a encan tadora Du lce M a r í a , 
de ojos t r i u n f a d o r e s , p r o m e t i d a 
del d o c t o r C a r m e l o U r q u i a g a . 

E n el v a p o r Ca lamares s a l d r á n el 
jueves p r ó x i m o los nuevos y s i m ­
p á t i c o s esposos. 

V a n a E u r o p a . 
E n el m á s dulce de los vir . jcs ." 

E L M E J O R . ¿ 6 U ñ L E S ? 
Sin duda alguna, el mejor café del mundo es el de 

" L A FLOR DE TIBES". Bolívar 37. 
A-3820 y M-7623 

N O T A S D E C E R R O 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

Con g r a n en tus iasmo se c e l e b r ó 
e l anunc i ado ba i l e de l a N u e v a F á ­
b r i c a de H i e l o e l pasado d í a 1 1 . 

Desde h o r a m u y t e m p r a n a l a D i ­
r e c t i v a , con g r a n p lacer v i ó su ad ­
m i r a b l e l a b o r co ronada con u n 
g r a n t r i u n f o . 

Sus b o n i t o s salones se v i e r o n re ­
p le tos de u n a excelente c o n c u r r e n ­
c ia f o r m a d a , en g r a n pa r t e po r da-
m i t a s de n u e s t r o e legante " q u a r -
t i e r " , ente las que recuerdo i a s 
s i g u i e n t e s : 

Sr tas . S o f í a V e i t i a ; M a r í a R a m í ­
r e z ; A n a M a r í a C r u z ; A d e l a i d a y 
Esperanza C a i z a l ; Cec i l i a y A d e ­
l a i d a VnlKinte; A u r o r a y M a r g a r i ­
t a D á v i H - Mercedes M i l á n ; B l a n c a 
y P e t r o n a M a r t í n e z ; F r anc i s ca D u -
v idez ; M a r í a y Amparo G u e r r a ; 

M a r í a Teresa Y a ü e z ; A u r o r a y 
F i d e l i n a M a r t í n e z ; F ranc i sca R u -
v i d e z ; M a r í a y A m p a r o G u e r r a ; 
M a r í a Teresa Y á ñ e z ; A u r o r a y F i -
d e l i n a M a r t í n e z ; E l e n a y E s t h e r 
D í a z ; L u i s a C a s t i l l o ; Dulce M a r í a 
C a s t i l l o ; E l i a F e r r e r ; O t i l i a y 
H e r m i n i a R i v e r o ; L o l a R u l z ; T t -
resa G a r c í a . 

O N O M A S T I C O 
Cor re spond i endo a la a ten ta i n ­

v i t a c i ó n hecha p o r l a respetable 

s e ñ o r a M a r í a N a v a r r o de L l o r e n s , 
t uve el gus tp de a s i s t i r a l a f ies ta 
que con m o t i v o de su o n o m á s t i c o 
celebraba t a n d i s t i n g u i d a s e ñ o r a . 

Asistie-.-on numerosas amis tades , 
en t r e las cuales r e c u e r d o . 

E n p r i m e r l u g a r a la fes te jada 
s e ñ o r a MarJa N a v a r r o de L l o r e n s ; 
H o r t e n s i a O r t a de D á v i l a ; A m é r i c a 
M a r t í n e z de R i e r a ; A m p a r o G a r c í a » 
C á n d i d a N a v a r r o de C a r r e r a ; A n ­
ton ia G o n z á l e z de H e r n á n d e z ; E n ­
r i q u e t a Dáv i ' . a de R o d r í g u e z ; L u i ­
sa R o d r í g u e z de G a r c í a ; M a r í a 
R u i z de G a l á n . 

E n t r e las d a m i t a s t uve e l p lacer 
de saluda i* on p r i m e r t é r m i n o a u n 
g r u p i t o encan tador f o r m a d o p o r 
las s e ñ o r i t a s M a r í a L u i s a y R e g l i -
ta L l o r e n s y N e n i t a R i e r a . 

M a r í a J o r d á , C a r m e n y Grac ie­
la Ca r re ra , Grac i e l a y A n g e l i n a 
V e i t i a ; C r r a l i a H e r n á n d e z ; L u i s a 
G a r c í a , M a r í a L u i s a G a l á n ; L u l ú 
Rey, C a r m e n M e n é n d e z ; A l i c i a 
E c h e v a r r í a ; A n a M a r í a C r u z ; Car­
m e l a M a r t í n e z y A u r o r a de l R e y . 

Las encantadoras he rmanas L i ­
d i a y A n a H e r n á n d e z . 

A m e l i a y A d e l f a Z u b i e t a ; R o s i ­
ta P u i g ; C a r m i t a y Rosa L ó p e z y 
J u a n i t a G a r c í a , v 

E X A M E N E S 

E n nues t ro I n s t i t u t o P r o v i n c i a l 

l é g a l o s 

I M N el Departaraeuto de Rega-
t - * los de " E l Encanto" usted 
puede encontrar cuanto pueda de­
sear para un obsequio. 

TODO REFINADO Y EXQUISITA­

MENTE D I F E R E N T E 

S 0 L I S , 

Galiano. San Rafael 

E N T R I A L G O Y C I A . 

San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privado. 

P A R A R E G A L O U T I L Y B O N I T O 
Puede uisted escoger en nuestro gran surtido de A R T I C U L O S T5B 

P L A T A Y DH M E T A L B L A N C O P L A T E A D O , Poncheras. Tarjeteros, E s ­
cribanías, Dulceras, Cesticos, Jarras, Cuadros, Juegos de the y de café. 

Bandejas, etc. etc. 

NO C O M P R E SXK A N T B 3 V E R M E S T R O S P R E C I O S 

L 4 E S M E R A L D A 
San R a f a e l No. 1. 
T e l é f o u o : A - S 3 0 3 . 

acaban do g radua r se de B a c h i l l e ­
res en Ciencias y L e t r a s nues t ros 
que r idos amigos Gus tavo P é r e z y 
S i lv io S a m p e d r o . 

M i f e l i c i t a c i ó n p a r a estos estu­
diosos j ó v e n e s . 

U N A M A T I N E E B A I L A B L E 
L a s i m p á t i c a , sociedad " E d i s o n 

S p o r t C l u b " , c e l e b r a r á u n a m a t i -
nee b a i l a b l e e l d o m i n g o 19 de l ac­
t u a l , en sus elegantes salones de 
Zaragoza 13, l a que q u e d a r á es­
p l é n d i d a . 

t J N A R I T A 
R i f a a u t o r i z a d a . 
T r á t a s e de l a m a g n í f i c a p i a n o l a 

donada po r el doc to r Ca r los M a ­
n u e l de C é s p e d e s , e l j o v e n y popu­
l a r Secre ta r io de Obras P ú b l i c a s , 
que se ha cap tado con t a n generoso 
rasgo la a d m i r a c i ó n y e l a fec to de 
las personas p iadosas . 

L a costosa p i a n o l a s e r á r i f a d a 
p o r el sor teo de%a L o t e r í a N a c i o ­
n a l c o r r e s r o n d i e n t e a l d í a 30 del 
c o r r i e n t e y sus p r o d u c t o s se des t i ­
n a r á n a obras b e n é f i c a s d e l A s i l o 
C a r v a j a l Y do l a p a r r o q u i a de l Ce­
r r o . 

L a s papeletas , a l p rec io de 40 
centavos, e s t á n a l a v e n t a en " E l 
E n c a n t o " , A s i l o C a r v a j a l , P a r r o ­
q u i a del Ce r ro , r e s t a u r a n t " L a I s ­
l a " . H o t e l " L a R e g u l a d o r a " y ca­
fé " E l D í a " . 

M A T I N E E D E L P I L A R 
Acuso rec ibo de l a a t en t a i n v i t a ­

c i ó n hecha por e l P re s iden te do es­
ta decana f-ociedad, p a r a a s i s t i r a 
l a s u g e s t n a m a t i n e e b a i l a b l e que 
c e l e b r a r á m a ñ a n a d o m i n g o en sus 
palones de E s t é v e z 6 2 . 

D E L " C E R R O U N I O N C L U B " 
Hemos r e c i b i d o a t en t a I n v i t í 

r l ó c yara. e l ba i l e que S3 c e l e b r a r á 
en ' oca l socia l el d í a 25 de1, c ó ­
r l e n t e . 

. • .Nnc ión que m u c h o agradece-
ttioá. 

O T R O O N O M A S T I C O 

E l jueves 16 d í a de l a f e s t i v i d a d 
de N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , es­
t u v o de d í a s l a s i m p á t i c a y be l l a 
s e ñ o r i t a C a r m e l i n a D í a z P a d r ó n . 

L a f ies tec i ta que t e n í a en p r o ­
yec to da r la encan tadora C a r m e l i ­
na p a r a ce l eb ra r su d í a , h u b o de 
ser suspendida po r encon t r a r se en­
f e r m a su q u e r i d a abueMta la bon­
dadosa y respetable s e ñ o r a T o m a ­
sa G a r c í a V d a . P a d r ó n . 

A u n q u e t a r d e le desfo a l a se­
ñ o r i t a D í a z muchas f e l i c i d a d e s . 

Y a su a b u e l i t a u n p r o n t o y t o ­
t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 

D E J U V E N T U D M O N T A Ñ E S A 

Se s iguen con e m p e ñ o los prepa­
r a t i v o s pa ra l a g r a n r o m e r í a t í p i c a 
que se ha de ofrecer e l d í a 9 de 
Agos to en l a Q u i n t a d e l Ob i spo . 

A l f r en te de los o rgan izadores , 
se h a l l a ni P re s iden te s e ñ o r B e n i t o 
Cor t ines , lo que c o n s t i t u y e plena 
g a r a n t í a de é x i t o . 

C A M A R A D E C O M E R C I O D E 

J A R U C O 

problema 

(Viene de la primera prtrlna) 

las negociaciones f r a n c o - e s p a ñ o l a s 
y de su v i a j e a Mar ruecos? 

— L e s ruego encarecidamente —« 
r e s p o n d i ó P a i n l e v é — q u e hagan cons 
t a r antes que nada que m í v i a j e a 
M a r r u e c o s no t i ene que ve r en ab­
s o l u t o con las negociaciones f r a n ­
c o - e s p a ñ o l a s entabladas e n t r e ' e l 
Qua i d 'Orsay y M a d r i d . L o s dos 

E L B A J A B A G D A D I P I D E E l . 
C A S T I G O D E L O S R I F E L O S . U N 
" P A R T E O F I C I A L " D E A B D ' E L * 

K R I M 
E l s e ñ o r P a i n l e v é se ha en t rev is - f a í f « gft F ? * * * * SUS rTeSen 

* J «i TtatrAaAs „„„ r,i^iA t sn tes of ic ia les , y e l los son los que 
tado con e l b a j á B a g d a d i . que p i d i ó , f; „ „ . „ 
que los r l f e ñ o s rebeldes sean cas t i ­
gados . 

Crón ica de 

( V i e n e de la p r i m e r a p á g i n a ) 

-Para mantener l a m o r a l de sus 

t i enen que es tud ia r j t r a t a r este 
asunto , s i n yo mezc la rme para na­
da en e l l o . M i v i a j e a M a r r u e c o s 

tropas', A b d - e l - K r i m ha hecho c i r 
c u l a r una especie de comunicado 
o f i c i a l , que es l e í d o en todos los 
pueblos y zocos, comunicado que es 
en extremo f é r t i l en é x i t o s I m a g i ­
nar los . 

N O T I C I A S D E L A R A C H E 
L a r a c h e , 1 4 . — S i g n e n con 

misma v io l enc i a l a a g r e s i ó n en todo 
el f rente f r a n c é s , n o t á n d o s e m á s 
fuer temente l a p r e s i ó n en las c á b l -
las que rodean a U a z a n . 

E n el cen t ro el enemigo se r e ­
fuerza de manera a l a r m a n t e en las 
Inmediaciones de T a u n a t , s igu iendo 

; t e n í a po r ob je to d a r m e cuen ta exac-

ser l a s o l u c i ó n del m o m e n t o . P o r 
o t r a par te , el m i n i s t r o de Negocios 
lExtranjetfos , M . B r i a n d , d u r a n t e 
m i v i a j e ha i d o conversando en Pa­
r í s con el r epresen tan te de E s p a ñ a . 

en p o s e s i ó n de las a l t u r a s que r o -
d e á n d i cho campamento f r a n c é s , a l h ! ' , y^^n^T« _ f f í ^ ? 0 * 
que a t acan con toda clase de a r m a - | 
mentes . 

— C o n t i n ú a en Casablanca l a p r o ' 
paganda c l m u n i s t a . L a P o l i c í a ha 
descubier to nuevos i n t e n t o s sovie-
t i £ t a s 4 Parece ser que v a n a r e a l i ­
zarse detenciones i m p o r t a n t e s . 

Procedente de T e t u á n y T á n g e r 
l l e g ó a Larache el r edac to r de 
L i b e r a l " . Leopo ldo B e j a r a n o . 

C o f r a d í a de San Rafae l , y en 1 7 9 1 
o t r a a l Coleg io de San Pelayo de 
C ó r d o b a , porque C ó r d o b a s u f r i ó e l 
m a r t i r i o . E l Papa P í o V I I , en 1804 , 
p r o h i b i ó n u e v a e x t r a c c i ó n de r e l i ­
qu ias . Pero T u y , c u n a d e l santo, 
r e c l a m ó u n a y ahora se le h a en­
t regado . 

IJOS restos de l Santo e s t á n guar­
dados en u n a u r n a de p l a t a b r u ­
ñ i d a que c o s t e ó l a C o m u n i d a d de 
San B e n i t o , y a l l í f u e r o n t ras lada­
dos en 1,503 desde l a c a p i l l a de l 
c l a u s t r o con as is tencia del Rey 
F e r n a n d o I . 

l a i y de esta manera e l t r a b a j o se ha-j So lemne f u é l a ceremonia , he-
b r á ade lan tado m u c h o . M a ñ a n a . e n | c h a hace 0 tiemp0> de a b r i r i a 
el Consejo de M i n i s t r o s , e x p o n d r é , L r n a y ^ r t l i q u i a . Es ta es 
las conc lus iones que he sacado de ;eI hUPSO c ú b i t o flue eS e l hueS0 
m i v i a j e y £ ve rdadero sen t ido de, m á s 0 d e l antebraao. T l l y eS. 
l a l a b o r rea l izada p o r nues t ras Í JO- peraba con impac ienc i a t a n va l iosa 
oas . P o r o t r a par te , e l s e ñ o r ^ „ H „ , . Í _ 
B r i a n d nos c o n t a r á el estado en que 
se encuen t ran nues t ras negoc iac io-

ambos 
apuntos , tomaremos las decisiones 
que m á s convengí tTi a las actuales 
c i r c u n s t a n c i a s . 

— ¿ P u e d e us ted dec i rnos l a i m ­
p r e s i ó n quo t r a e de l f ren te ? 

—'"En ia a c t u a l i d a d e l f ren te ese-

r e l i q u i a . 
San Pelayo n a c i ó y se c r i ó en 

T u y . en Pazos de Reis , f ren te a la 
Pousa. E l i s y m o r o p i d i e r a u n 
r e h é n , y como en t o d o el rp ino do 
Ga l i c i a e l m á s va l ioso e r a el n i ñ o 
P 
Pelay 

Con este ' no t lvo st 
T u y grandes festejos. s T ' í ^ í 
v a r i o s temas a concurso 
do l a persona l idad del ,S.t'1,lW 
P e h y o . Y c e l o b r á r o n ^ un? 
F l o r a l e s en los que I W S í 
i r l o de h o n o r d o n G^raMel S 
ros L í m e s e ? . <l0 Aj£ 

E l d í a 29 del actual Inu 
p n f e c o r á la uot.ihlR r e v i s é 0 ^ 
t u r a ga l lega " N o s - , ^ 
s e g u i r á d i r i g i p u d o V k ^ t n % 
L V t o ha p r o d u c i d o e r . , ^ : ! ^ S^an «ato,, 
en t re ios i n t e k c t u a l P s H« ^ 
t i e r r a . ae Wi í3 

E l Gobie rno ha concedirin 
y medio de pesetas para ^ 
en L a C o r u ü a u n pa lazoC!?Utl>S 
t i c ' a . Y a concediera t a n ^ v ^ 
c r é d i t o necesario Para í 
c á r c e l . Se e m p l a z a r á aqnei ^ 
en los t e r renos destinados .?al,* 
Plaza de G a l i - i a , y e í t o ^ H 

no i0 

H 

Una al' 
grande 
La 

3 los 
Ma: 

disf 
1 

c u e n t r a n b ien muchos 
noso t ros en t re ellos. 

Se a c o r d ó l a l i q u i d a d ó , , A 
t i v a de l Banco de Vigo nr 
acuprdo entre accionistas v 
c ionis tas en uD u ú ^ r o -TeV-cid 
do de t res a,ños. Si en pSfl f?111»- ' 

pe arte, 
¡¡j conc: 

guhorai 

Con dir 
dde soy 

con 
Tnspfina 

7lEStaIad 
•y 

• l a y o , descendiente d d r ey D o n í S 7 0 T f r é q d ^ J U r i S Í e r / J a c e r s e ^ 
elayo, l o e x i g i ó y le l l e v a r o n a f f ! ? ? l d e . dicho Banco*? 

C ó r d o b a , donde e l n i ñ o c r i s t i a n o 
m u r i ó m a r t i r i z a d o . C o m o p u n t o se­
g u r o se c o n d u j e r o n a A s t u r i a s sus t á l i m p i o y s e g u r o . No puede de-

cirse que se l i b r e n c o m b á t e s , puesi r ^ t o s , que f u e r o n f i e lmen te c 
E l los choques en t re los i n d í g e n a s re 

Z O N A E S P A Ñ O L A 
Noticias de Mel i l la 

M e l l l l a 1 4 — M a ñ a n a m a r c h a r á a 
U P e n í n s u l a para asuntos p a r t i c u ­
lares el genera l A l d a v e . 

— L a s fuerzas i n d í g e n a s per ten?-
cienteg a l a I n t e r v e n c i ó n de l a ca-
b i l a de B c n i u l i x e c h , mandadas por 
el c a p i t á n A i z p u r u , es tablecieron 

beldes y nues t ras t ropas pueden 
m á s bien ca l i f i ca rse de escaramu-
i'-as s in i m p o r t a n c i a . Es v e r d a d que 
la h a b i l i d a d y el cora je de los r i -
r e ñ o s no permi te descuidar la v i g i ­
l a n c i a y el a taque, y es necesar io 
hacer lo a s í pa ra que e l los se den 
cuen ta de que s i e s t á n p r o n t o s a 
moles ta rnos , p r o n t o s estamos t a m ­
b i é n para responderles , y que si 
e l los a lcanzan u n n ú m e r o conside­
r a b l e m á s numeroso somos noso t ros 

una emboscada y s o r p r e n d i e r o n u n í p a r a imponer les nues t r a a u t o r i d a d 
convoy que se d i r i g í a a l a zona r e - | y n u e s t r o p r e s t i g i o . 
Delde. L a s fuerzas c a p t u r a d o n a l — ¿ g e ha c o m p r o b a d o l a i n t e r -
dos i n d í g e n a s y a lgunas c a b a l l e r í a s ] v e n c i ó n alemana en e l c o n t r a b a n -
cargadas de v í v e r e s . L o s restantes 
h a r q u e ñ o s h u y e r r n . 

— E l co rone l Goded, jefe de I n ­
tervenciones , m a r c h ó a inspeccionar 
las fuerzas i n d í g e n a s de l sector 
de recho . 

— S á b e s e que en los ú l t i m o s com­
bates l i b rados f ren te a Uazan m u r i ó 

do de armas? 
— N o . Jus to es dec i r que, hasta 

ahora , no se ha comprobado c ier ­
tamente n a d a . L a cha lupa nlemana 
que f u é de ten ida no l levaba ar­
mas . A l r e d e d o r de A b d - e l - K r i m , se 
ha s i t uada t o d a u n a c u a d r i l l a de 
' s in sue ldos" . Ustedes 

niados . E l n i ñ o m á r t i r — d e qu ien 
hizo u n poema e l ma log rado L a g o 
G o n z á l e z — t e n í a bienes en Cequel l -
nos y su p r o d u c t o en ven ta se des­
t i n ó a l monap fe r io de San Payo. 

U n a c o m i s i ó n de T u y f o r m a d a 
p o r e l D e á n de su basf l ica , d o n 
E d u a r d o N ú ñ e z , el c a n ó n i g o d o n 
J o s é M i r a n d a , e l p á r r o c o d o n Jo­
s é M u ñ i z y el1 a lca lde de l a c i u d a d 
f r o n t e r i z a d o n Es t an i s l ao F e r r e i r a , 
f u e r o n a Oviedo para hacerse car­
go de los restos, med ian t e l a f i r ­
m a de u n a acta n o t a r i a l . E n Ovie­
do se les h izo ob je to de grandes 
agasajos. Y ya r e t o r n a r o n a T u y , 
p o r t a n d o la santa r e l i q u i a en u n 
cofre a r t í s t i c o . Con g r a n pena h i ­
c i e r o n l a en t rega las monjas bene-
cUet ínas ovetenses. 

Acuerdos adoptados por la Cámara 
de Comercio' del Partido Judicial de 
Jaruco en la ses ión celebrada el día 
trece del actual, a la que asistieron 
los directivos señores í todulfo de la 
Campa, Manuel Miere?, Florentino 
Quintero. Hilario Dópiz. Julián Per-
domo, Perfecto Díaz, Pedro Andrés, 
Andrés Alcaide y Pedro Gómez, y en 
la que actuaron de Presidente y Se­
cretario respectivamente los referi­
dos señores Campa y Mieres. 

lo'—Aprobación del acta do la ce­
sión anterior. 

3o.—Dada cuenta con una comuni­
cación suscripta por el s»ñor J e s ú s 
Cerecedo. renunciando el cargo de v i -
ce-Tesorero de esta Cámara; la di­
rectiva, acuerda aceptársela cu vista 
de su rat i f icación. 

3o .—En vista de la Éclleltud hecha 
a esta Cámara por el señor Vega, re­
presentante del periódico "Mercurio", 
la directiva acuerda suscribirse por 
un trimestre a este diarlo Comercial. 

4.—Dada cuenta con un boletín y 
una circular de la Cámara de Comer­
cio de Morón, tratándose en la segun­
da de la derogación del articulo 10 
del Reglamento para ia cobranza del 
impuesto del 1 por ciento; la direc­
tiva acuerda comunicarle que desdo 
un principio ha trabajado en este 
asunto y que recientemente se ha di­
rigido al Honorable señor Secretario 
de Hacienda con el mismo fin. E n 
igual sentido se le contestó a la F e ­
deración Nacional da Detallistas' 

5 o . — T a m b i é n acordó la directiva 
enviarle un recordatorio al señor A l ­
calde Municipal de Aguacate en rela­
ción con el escrito que le dirigió y 
que se refiere a que en 1c» portales de 
sus establecimientos ê han estacio­
nado unos vendedores ambulantes». 

6o.—Se acordó dirigirle una aten­
ta comunicación al socio de esta Cá decretado la e x p u l s i ó n do un fun-
mara señor Manuel Gohzález, dár.- ''ionario de la D i r e c c i ó n de Hac i ín ­
dole a conocer la pena experimentada ; da por real izar manejo? comunistas . 
por todos los miembros «le esta Cáma-1 
ra al tener conocimiénto que el dfa E L V I A J E D E P A I N L E V K 
seis de los corrientes había sido des- F L J E F E D E L / G O B I E R N O F U A I V " 
truido por un incendio su establecí- í C E S H A C E D E C L A B A C ' I O N E S E N 
miento de v íveres situado en San I B A R C E L O N A 
Franciscq. 

7o.—Otras 

que F r a n c i a vue lva a ver l ibres los 
, saben q u c r t e r r i t o r i o s cuya cus tod i a se le con 

u n p res t ig ioso jefe de l a c a b í l a d e | a ¡ f i n a l de l p r i m e r f r a n c é s muchos f i ó ; s i los abandonase, a b a n d o n a r í a 
" d e m i saldes" busca ron el m^d io ! t odo y el rfesto". 
de v i v i r g u e r r r i l l e a n d o : les era i g u a l I I n t e r r o g a d o acerca de la presen-

a ^sta, con ^ * 
Justicia y 0 ^ 

Teuzamen 
-—Ingresaron en el h o s p i t a l , he­

r i dos po r aciedente . los soldados 
F é l i x Vega y J o s é B u j á n . 

— M a r c h ó a M á l a g a en h i d r o el 
corone l L o m b a r t . jefe de l p r imer 
r e g i m i e n t o de A v i a c i ó n . 

—Se ha comprobado que las ave­
r í a s del cable ent re el P e ñ ó n y 
Ceu ta se h a l l a n a seis m i l l a s de 
Ceuta, cerca de l l u g a r donde e s t á 
t end ida una a l a m b r a d a . 

— H a s ido n o m b r a d o jefe del ae­
r ó d r o m o de T a l m l n a el c a p i t á n 
av i ador F e r n á n d e z M u l e r o . 

— L e ha s ido concedido l a g r a n 
c ruz de Benef icencia a la he rmana 
d e l general A l d a v e . E n t r e las damas 
h a s u r g i d o l a idea de r ega l a r l e la 
I n s i g n i a . 
E L G E N E R A L SAN.TVR-TO. A T E ­

T U A N Y A L G E C 1 R A S 
M e l i l l a , 1 4 . — M a ñ a n a m a r c h a r á 

en h i d r o a T e t u á n , desde donde se 
t r a s l a d a r á a A l g e c i r a s . r n coman­
dante genera l , s r . S a n j u r j o . 

O T R A S N O T I C I A S 
Algunas opiniones sobre l a guerra 

de Marruecos 
P a r í s . 1 3 — H a b l a n d * . de Mar rue ­

cos en el " J o u r n a l " , L e ó n G a r ' b a l 

ba t i r se po r unos que per o t r o s ; la 
c u e s t i ó n era l u c h a r y ganarse l i v i ­
da l u c ' y n d o . A h o r a ya no son gen­
tes " d e m i soldes ' ' , s ino "sans sol? 
des" : r u ó ^ s , a l e m á n i o , t u rcos , etc., 
que se han ouesto a l Kdo de. A b - e l -
K r i m para p rocura r se b o t í n s i lo 
h u b i e r a , que no lo h a b r á , y este 
medio produce esta l u c h a semi-mi-
l l t a r y s e n i i g u e r r i l l e r a . 

— ¿ Q u é fuerzas ca lcu la us ted que 
tiene A b d - e l - K r i m ? 

— N o puedo prec isar exactamen­
te e l n ú m e r o de fuerzas, pero de­
ben ser respetables, y ya les ho 
d i c h o por q u é . 

— ¿ N a d a m á s t i ene us ted que con­
t a r n o s , s e ñ o r presidente? 

— N a d a m á s . Es dec i r , s í ; les 
ruego hagan cons ta r m i agradec i ­
m i e n t o p o r las a tenciones rec ib idas 
de las au to r idades e s p a ñ o l a s . E n 
M á l a g a me h a n hecho una despe­
d i d a m u y c a r i ñ o s a . " 

— ¿ N o ha hab lado us td con n i n ­
g ú n miembro del D i r e c t o r i o ? 

— N o he hab lado con n i n g u n o de 
los miembros de l D i r e c t o r i o . M i 
l a b o r era o t r a . A h o r a solo me que-

d i dice f uc solamenio por l a t u e r - i r i a desear que las negociaciones 
za c o n s e g u i r á F r a n c i a que r e n a z - ' f r a n c o e s p a ñ o l a s t e r m i n e n fe l izmen-
ca la paz en M a r r u e c o s : es. pues , [ t e y que la f u t u r a l abor t r a i g a la 
nreciso d o t a r a l E i é r c i t o de ¡r.a- paz deseada 
f e r i a l necesario, a d e m á s de desear 
oue se ¡ l e g u e a la c o l a b o r a c i ó n 
f r a n c o e s p a ñ o l a para r ea l i za r el b!c-
queo do l a f costas d d R i f . 

E X P U L S I O N D E I J V F U N C I O N A " 
N A t í I O C O M U N I S T A 

Rabat , 1 5 . — L a s au to r idades h a n 

comunicaciones. 

E N T R E N O S O T R O S 

H a sido n o m b r a d o po r l a D i r e c ­
c i ó n de nues t ro colega ' 'La Prensa" , 
para r e d a c t a r las c r ó n i c a B sociales 
en l a a r i s t o c r á t i c a b a r r i a d a V i b o -
r e ñ a , el co r r ec to j o v e n P e d r o A . 
F e r n á n d e z . 

M u c h o m e Place cons igna r esta 
g r a t a p o r ser u n a m i g o a q u i e n 
a p r e c i o . 

L a s i t u a c i ó n , t a l como l a h a apre­
ciado 

Barce lona , 1 5 — A ( i e n c i a c ie r ta 
no se s a b U la h o r a en q j u P a i n l e v ó 

D e s p u é s de comer P a i n l e v é su­
b i ó a l apara to y s a l i ó del a e r ó d r o ­
mo a las tres menos cua r to de la 
t a r d e . 

M A S D E C L A R A C I O N E S 
Rabat , 1 5 — E l s e ñ o r P a i n l e v é ha 

dec la rado a los pe r iod i s t as que las 
bases de l a paz e s t á n en el respeto 
a l T r a t a d o , e l c u a l s ó l o con e l con-
r e n t i m i e n t o de todas las potencias 

[que l a f i r m a r o n puede l l egar a sser 
i m o d i f i c a d o . 

— E n M a r r u e c o s — d i j o el p res i ­
dente de l Consejo-^-existe l a sobe­
r a n í a del S u l t á n , y F r a n c i a t i ene l a 
d e l e g a c i ó n de esta s o b e r a n í a en la 
zona prev is ta en el T r a t a d o . 

A f i r m ó la necesidad de l l ega r a 
una i n t e l i g e n c i a con ' E s p a ñ a para 
' o g r a r una paz estable y no u n a 
t r e g p a . cuyos efectos a p r o v e c h a r í a 

tonces p a s a r í a n 
r i z a c i ó n de l a 
condic iones que se estlnnía.611 ^ 
Caja de A h o r r o s s e r á ]a 0n-^ 
da de l a l i q u i d a c i ó n ncar8»-

E v a r i s t o Correa Calderón ha 
bbeado u n l i b r o estudi, 7 n 
obra de l j o v e n P i n t o f ^ t ^ 
S u á r e z Couto . qUe esU ^ 
j e t o de grandes elogios c> 

E s t á p r ó x i m a a publicarse Ú 
l e c c i ó n de versos de V a t r { a * 
mas c a r v a j a l en '.a Edi tor aV ¿ 
de L a Cornna . 

Con m o t i v o de ^ B r,esU 
Corpus , se descubrieron ê  nÍ!t 
se dos l á p i d a s que dan los 
de Cur ros E n r í q u e z y de VaW? 
Lamas C a r v a j a l u dos ^ ¿ 7 * 
c iudad de las B u r g a J ^ o ' ^ 
le d a r á a o t r a c^Ue d<} , r \ ; » 
p o b l a c i ó n el nombre de h Ha? 

Eii D i r e c t o r i o , que ha ñr^tM 
do a Ga l ic ia do l a ^ s c u e l f d f v 

,na r ! f S a n t ^ 0 . de las Z 
cuelas de V i g o y La Coruña. den 
n o s campos f r i c ó l a s e x p e r i n ^ 

i les y de a lgunos otros c e a C i 
c u l t u r a , ahora t ra ta de de.Sp0¿ 
a m b i é n a nues t ra Universidai* 

1. F a c u l t a d de Ciencias, c o j l l . confuida 
a_ fuerza de constancia hace po^ 
anos. C o n t r a esto comienzan a pn>. 
testar a lgunos DeriódicoB; pero ne-
cesaria s e r í a la 
todos. 

recia protesta de 

cia de subd i to s rusos y alemanes 
entre las t ropas de A b - e l - K r i m , 
P a i n l e v é c o n t e s t ó que se t r a t aba de 
an t i euos soldados a sueldo de los 
e j é r c i t o s de aque l los p a í s e s , gentes 
de todas las tendencias p o l í t i c a s , 
que buscan el m e d i o de ganarse ^ ac tua l i dad no da más ie $(, 
el pan e ie rc iendo su o f i c io , que no F u ^ r a de algunos SUCCSIMOÍ tráji 
es o t r o s ino c o m b a t i r . " E n todas:cos m i p luma "S enemiga de 
las pa r tes de l m u n d o — t e r m i n ó d i - | t r a n s c T Í b i r y de una serie <le f i * 
P i e n d o — y a l l í donde es ta l lan des- tas y ^om^rLos anunciadoras dol re-
ó r d e n e s se h a l l a rdnranre a estos ra-no que Higa , no hay. pa; hoy, 
aven tu re ro s de todas lass nac iona- i n.'ida nuevo , 
l i d a d e s " . 1 A . Vi l l a r PON'TK. 

N U E V O C O M P A Ñ E R O 

A l b e r t o B r i s e ñ o del M o n t e . 
Es te cor rec to j o v e n y a m i g o 

nues t ro , ha sido n o m b r a d o Corres­
ponsa l de " E l D í a " en e l b a r r i o 
de l P i l a r . 

M u c h o s é x i t o s le deseamos. 
Manuel B E C E I R O . 

de regreso de Mar ruecos , p a s a r í a i el enemigo c o m ú n pa ra a tacar de 
por B a r c e l o n a . Se a n u n c i ó en u n ¡ n u e v o en condic iones m á s f a v o r a -
p r i n c i n i o su l legada pa ra las once, bles pa ra e l l o s . 
y media de l a m a ñ a n a , pero d e s p u é s P a r a v i v i r en Mar ruecoss . . f r a n -
se a s e g u r ó que el apa ra to en que ceses, e s p a ñ o l e s y m a r r o q u í e s de-
h a c í a el v ia je el p res idente f r a n c é s j b e n co labora r en paz . 
l l e g a r í a a l a u n a y media o dos de F r a n c i a — s i g u i ó d ic iendo — no 
l a t a r d e . hace l a g u e r r a pa ra c o n q u i s t a r nue-

E l ae rop lano a p a r e c i ó en e l cam-lvas t i e r r a s , s ino para ob tener la 
po de a v i a c i ó n a la una y c inco mi-1 paz, de c o n f o r m i d a d con las es t i -
n u t o s . L o esperaban el c ó n s u l pu lac iones de los cratados. y me 
f r a n c é s y c u a t r o per iod is tas , a p r o p o n g o usar en l a t r i b u n a de l a 
quienes s a l u d ó afec tuosamente P a i n ­
l e v é a l descender del apa ra to , y Ies 
d i j o que h a b l a r í a con el los en se­
g u i d a . 

En efecto, poco d e s p u é s t u v i m o s 
con P a i n l e v é l a s igu ien te conver­
s a c i ó n : 

— ¿ P u e d e us ted dec i rnos a lgo de 

C á m a r a e l lenguaje necesario acer­
ca de estos asun tos ; si a l a C á m a ­
ra no le a g r a d a n mis palabras , e l la 
a c e p t a r á l a r e s p o n s a b i l i d a d . 

Nues t ra s condic iones de paz es-1 
t á n hechas a l a l u z del d í a , y cua­
lesquiera que sean los acontecitnien-1 
tos , no exis te una paz posible sin1 

¿ 
V i a j a V d s o l o 9 

o a c o m p a ñ a d o 

De todos modos, le deseamos una feliz travesía 
mos—a los. más económicos precios—los mejores 

A R T I C U L O S P A R A V I A J E 

le bnWa-

h 

y 

M a n t a s d e V i a j e 

GORRAS, MEDIAS Y CALCETINES DE LANA 

ROPA INTERIOR DE PUNTO DE LANA 

Camisetas, pantalones y combinaciones para señoras. Catni'*" 
tas, calzoncillos y combinaciones para niños. Camisetas y ^alz 
cilios para caballeros. 
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A M A D A E N E L D O L O R 

(L'AMOUR A T T E N D . . 
Por 

RENE STAR 
V E R S I O N D E 

L U I S G. MANEGAT 

) 

lie. Tenta en la librería "Académica" 
de la Viuda de González e hijos. 

Bajos del Teatro Payret, 

( C o n t i n ú a ) 

U n a a t m ó s f e r a de d u l z u r a f r a ­
t e r n a l les e n v o l v í a ; é l a p r o v e c h ó 
p a r a h a b l a r de l a s e ñ o r a W a l k i n -
t o n y hacer a l u s i ó n a sus o f r e c i ­
m i e n t o s . Jacobina le e x p l i c ó que 
lá s e ñ o r a B e a u r a n d no q u e r í a ad ­
m i t i r l a -'dea d6 u n a s e p a r a c i ó n 
d u r a n t e las vacaciones, pn r m u y 
venta josa que f u e r a . 

' E l I n d i c ó : 
¿ Y vais a ahogaros en v u e s t r o 

p i s l t o? 
— P o r las noches hace u n poco 

de fresco en e l b a l c ó n . 
F ranc i sco , entonces, e v o c ó l a es­

t r e c h a f r a n j a de p iedra en l a que 
apenas cab.an dos s i l l a s , desde l a 

que se c o n t e m p l a b a l a v í a de l me­
t r o p o l i t a n o , y en donde so r e s p i ­
raba , los d í a s de mercado de Gre-
nel le , o lores de queso, de aves y 
de despojos . E n t a n t o e l l a t o m a b a 
e l a i r e a l l á a r r i b a , é l es ta r la , con 
su madre , en S a i n t - C l o u d , a las 
puer tas de l Pa rque , en una t o r r e 
t res veces demasiado g rande pa ra 
e l l o s . "Es preciso que dec ida a 
m a m á a dar les h o s p i t a l i d a d . E l 
segundo piso q u e d a r á c o m p l e t a ­
mente l i b r e " , P e n s ó . 

Es to s e r í a m u y senc i l lo , es ve r ­
d a d . No cbs tan te , p r o v e í a las ob­
jeciones de una pa r t e y de o t r a y se 
p reparaba a contes ta r a e l l a s . L a 
que no p o d í a rechazar , era una ob­
j e c i ó n que su m a d r e no le h a r í a , 
aunque fue ra a sus ojos l a p r i n c i ­
p a l : ¡ P o b r e m a d r e ! ¡ I b a a tener 
m iedo de que se e n a m o i a r a de Ja­
c o b i n a ! 

E l l a no podfa suponer c u á n l e ­
jos estaba de este s e n t i m i e n t o . 
S i empre h a b í a cons iderado a su 
p r i m a como a una h e r m a n a : y l a 
p rueba es que e l la le a tacaba los 
ne rv ios en e l t i e m p o en que t r a t a ­
ba de hacerle v í c t i m a de sus co­
q u e t e r í a s . ¡ Q u é l e j ano estaba 
aque l t i e m p o ! ¿ L o r e c o r d a r í a e l la 
en aque l m o m e n t o ? 

C a m i n a b a a su l ado , j u i c i o s a y 
en s i lenc io , respe tando las r e f l e ­
xiones que le p o n í a n t a c i t u r n o y no 
p a r e c í a a t en t a m á s que a l encanto 
de l a noche de v e r a n o . 

Cruzaban el puente de Grene l le , 

t ras de haber seguido los muel les , 
desde e l A l m a . 

U n inmenso h o r i z o n t e de c ie lo se 
desplegaba ante e l los , s embrado de 
i nnumerab les e s t r e l l a s . Y e l Sena 
r e f u l g í a a lo le jos des tacando las 

I lucec i tas r o j a s y verdes , que t e m -
I b i aban en las aguas obscuras , como 
cochetes e t e r n o s . 

— ¡ Q u é he rmoso es e s t o ! — m u r -
' m u r ó é l . — U n o se p a s e a r í a has ta el 
i amanecer . 

Jacobina i n s i s t i ó son r i endo con 
\ aque l l a sonr i sa t a n l l e n a de m e l a n ­
c o l í a , y é l , de p r o n t o , t u v o una 
idea, t a n f-cnci l la . que se a d m i r ó de 
que no se le h u b i e r a o c u r i d o an -

Ues: "Debe a m a r a a l g u i e n que no 
j l a a m a y p o r esto e s t á t r i s t e y ha 
p e r d i l o su n a t u r a l a l eg re y deci-

I d o r " . 
— ¿ E n q u é p i e n s a s ? — p r e g u n t ó 

b ruscamente , c u a l s i f u e r a de p r o n ­
to a descubr i r su sec re to . 

E l l a c o n t e s t ó s i n a b a n d o n a r su 
sonr isa e n i g m á t i c a : 

— P i e n s o en las gentes que l a no­
che es n e g r a . 

— S o n los enamorados , que no 
ven n a d a — c o n t e s t ó é l . 

E l l a p r o t e s t ó : 
— ¡ Q u é e r r o r ! A I c o n t r a r i o , los 

enamorados lo ven t o d o h e r m o s o . 
— ¿ Q u é t abes t ú ? 
— ¿ Y t ú ? 
Cada uno se e c h ó a r e i r de l a 

p e r p l e j i d a d d e l o t r o . 
F u é Jacob ina l a que h a b l ó p r i ­

m e r o con c o n v i c c i ó n : 

—Vo, l o he l e í d o en las nove­
l a s . . . 

— ¡ A h ! Y o no he l e í d o nunca 
novelas , y esto me t o r t u r a cuando 
h a b l o con ch i ca s . 

—Pues n o lo parece c o a m i g o — 
d i j o e l l a r i e n d o de n u e v o . 

— T ú , t ú no eres una s e ñ o r i t a ; 
t ú eres m i h e r m a n i t a p e q u e ñ a ; y 
debes p r o m e t e r m e quo m e h a r á s 
todas tus conCidenc las—di jo , a l 
detenerse an te l a p u e r t a de la casa, 
a l a que acababan de ' l ega r . 

— ¡ O h ! Todas , esto s e r á dema­
s i a d o . . . Y , a d e m á s , esto no te d i s -

¡ t r a e r í a — d i j o co locando su manec i -
I t a v a c i l a n t e en la mano que él le 
i t e n d í a i m p e r i o s a m e n t e . 

— N o so t r a t a de diot raerse , s i -
| n o de ayudarse m u t u a m e n t e — a s e -
j g u r ó é l con t o n o g r a v e . — Q u i e r o 
j que cuentes c o n m i g o , J acob ina ; 
p r o m é t e m e que lo h a r á s . 

—Sea, es u n pacto c o n v e n i d o — 
a c e p t ó , u n poco perp le ja po r su i n ­
s i s tenc ia y con pr i sa de r e t i r a r su 
m a n o , que é l o p r i m í a con f u e r z a . 

A l g u n o s ins tantes d e s p u é s , cuan­
do é l c o m e n z ó a avanzar solo en la 
noche azu; , no c o m p r e n d i ó p o r q u é 
h a b í a ex ig ido esta promesa con 
t a n t o a r d o r . ¿ E n q u é p o d í a é l ser­
le ú t i l , a y u d a r l a o conso la r l a en 
BUS penas de l c o r a z ó n ? ¿ Q u é s a b í a 
que los enamorados lo v e n todo 
he rmoso? 

Se d e t u v o u n g r a n r a t o en el 
puente de G r e n e l l e . ¿ E r a r e a l m e n ­
te posible que u n e n a m o r a d o se 

s i n t i e r a m á s emoc ionado que é l 
po r el ado rab l e e s p e c t á c u l o d e l Se­
na, d o r m i d o ba jo las es t re l las? 

L A P R O H I B I C I O N 

— A s e g u r o a us ted , m a m á , que 
esto es m u y s e n c i l l o . E l l a s esta­
r á n en su cas't y r .osotros en l a 
n u e s t r a . 

— ¿ Y e l j a r d i n , que n o es m u y 
g r a n d e ? — r e p l i c ó l a s e ñ o r a Reve l . 
f runc i endo las cejas para i n t i m i d a r 
a su h i j o , que no acos tumbraba a 
res i s t i r l e t a n t o . 

•—Precisamente us ted no e s t á 
nunca en e l j a r d í n , us ted teme a l a 
humedad , a las a r a ñ a s , a las mos­
cas . . 

— J a c o b i n a no t e m é r á nada, e s t á 
t r a n q u i l o ; e l la b a j a r á a cada mo­
mento y en todo t i e m p o . L a esca­
lera e s t a r á s iempre s u c i a . . 

— ¡ O h , m a m á . co*»?iente u s t ed ! 
¡ Q u é buena es u s t e d ! 

— ¿ C ó m o r u é cons ien to? ¿ D e 
d ó n d e sacas t ú que consiento? 

— ¡ P u e s c la ro , desde el momento 
en que dice us ted que J acob ina es­
t a r á ba j ando con t inuamen te ! 

— T e l o he d i cho para demos­
t r a r t e los inconvenientes de t u idea 
y pa ra exp l i ca r t e m i n e g a t i v a . 

— ¡ P e r o esto no puede ser una 
negat iva , m a m á ! D i scu t amos e l p ro 
y el c o n t r a . L a s e ñ o r a B e a u r a n d 
e s t á en fe rma; su h i j a f a t i g a d a p o r 
exceso de t r a b a j o ; ellas nos han 

devue l to el d ine ro que h u b i e r a n 
p o d i d o emplear en el v e r a n e o . . ; 

— ¡ A h ! si nos han devue l to el 
d i n e r o para esto, y o p i e rdo en e l ¡ 
c a m b i o . 

— E s n u e s t r o deber, m a m á , se lo1 
aseguro a us ted, y se lo p ido como: 
un f a v o r . 

E l t o n o de F r a n c i s c o reve laba I 
t a l e m o c i ó n que l a voz de su ma­
dre t e m b l ó t a m b i é n . 

— S i te e m p e ñ a s en e l l o ; t ú sa­
bes b ien que no puedo negar te na­
d a — d i j o la s e ñ o r a R e v e l . 

Y lanzó sobre su h i j o una m i r a ­
da t a n i n q u i e t a y t a n esc ru tadora 
que é l se s o n r o j ó . 

— S í . tne e m p e ñ o en ello—con-| 
f e só é l . — C r e o que es n u e s t r o deber 
y por esto se l o r u e g o . . 

E l l a no le d e i ó acabar . 
— E s c u c h a . ivranclsco; t ú l o ! 

quieres , yo te lo concedo. P a r a n o ' 
c o n t r a r l a r t . i , v o y a envenenar m i ' 
es tancia a l l á y a a d m i t i r en m i i n - ; 
t i m i d a d a par ientes lejanos de \os\ 
que todo me separa, t o d o , ¿ ^ 
oyes b i en? : los gustos , las i d e a s , ¡ 
las cos tumbres , todo lo que se ve1 
y t o d o lo que no se v e . Un icamen­
te, en cambio , yo te p ido a lgo a 
m i vez: F ranc i sco , p r o m é t e m e de, 
no pensar en casarte con J acob ina . ¡ 

— Y o no pienso en esto, m a m á . ' 
— N o , t ú antes no pensaste n u n - l 

ca en es to . T ú te dabas cuenta d-r 
que no l a q u e r í a s lo m á s mínimoTj 
que el la no e r a una m u j e r para t í , ' 
entonces, cuando p o s e í a u n a f o r t u - | 
na en la que yo v e » i enormes v e n - ' 

t e jas pa ra t u c a r r e r a y que me 
ten taba por t í , t e lo conf ieso . T ú 
t e n í a s r a z ó n entonces y yo estaba 
equ ivocada ; y a ves c ó m o lo d i g o 
lealmente, y como reconozco m i 
e r r o r cuando ex i s t e . 

•—Pero yo g a r a n t i z o a us ted , 
m a m á . . . . 

— N o , no , c á l l a t e y d é j a m e que 
hable hasta e l f i n a l , s i n i n t e r r u m ­
p i r m e . D é j a m e r e u n i r mis ideas . 

E h izo u n a d e m á n a u t o r i t a r i o pa­
ra i m p o n e r l e s i lencio , en t a n t o t o 
maba a l i en to y d i s p o n í a sus a r g u ­
mentos . 

— H o y Jacob ina es pobre y a l 
Perder su r iqueza ha conservado t o ­
dos sus gustos de l u j o , de f r i v o ­
l i d a d . S í . se ha conservado coque­
ta y e g o í s t a y es pa ra ves t i r se a la 
moda, pa ra l l e v a r medias de seda 
y guantes de p i e l en todo t i e m p o 
por lo que t r aba j a , por lo que ve la 
y po r l o quo se a r r u i n a con gusto la 
s a l u d . Es ta es l a verdad, que y o 
veo c la ramente con m i buen j u i c i o 
y m i exper iencia que no obscure­
ce n i n g u n a p a s i ó n . Pues bien . h i j o , 
es preciso que t ú me prometas que 
no te vas M me te r en una absurda 
novela de a b n e g a c i ó n , de piedad, 
de s a c r i i i c i o exal tado y e s t ú p i d o . 
Y o s é que no amas a J a c o b i n a . 
¡ P r o m é t e m e que no te c a s a r á s con 
e l l a ! 

F ranc i sco d u d ó , u n poco p á l i d o : 
luego , d e c l a r ó , con tono solemne: 

— Y o le p r o m e t o a usted m a m á , 
que no me c a s a r é n u n c a s in su con­
s e n t i m i e n t o . 

— E s t o no es suficiente. ^ 
el m a l e s t á mucho mas a 
de lo que y o me t e m í a , 
momento me asegurabas ^ 
pensabas cometer e . ffleDt< 
ahora , me prometes "n103 t l , . _ 
hacer la s in que yo . a e < « 
r o , desgraciado, t u ° x \ á * \ ¿ ñ i ¿ 
bas de arrancarme nli amUún v 
p a r í este verano en com j , 
r l p r i m e r paso en r l 
e s t á ya dado? T ú te «r 
amas a esta chica La ' a ge^ 

Idos los d í a s durante dos * ]e 
i d í a v e n d r á s a contarme J J ^ 
ofrec ido t u c o r a z ó n . « 1 " ^ 
vios . que t ú no P ^ ^ o D ^ 
palabra , que esto serla ^ ^ 

q u é s é yo! ¿ V F r a n c i a 
t a r t e? ¡ T e suplico. 
eres s incero, si yo P-&0 cer \ 
v ida , que renuncies a ^ 
a Saint C l o u a ^ ^ ^ J á ! I 

— ¡ Q u é e x a l t a c i ó n , ma , 
ca la he v i s to a ^ f ^ i x A 

- ^ ¿ C ó r n o p o d r í a e ^ ^ 
cuando se juega en eno 
y t u f e l i c idad ^5 

— N o so t r a t a de x»n * 
gracias a Dios sino * 
L s semanas de carneo Pue ^ 
c o m p a ñ í a de alguien . 
completamente de 8" ^mP11^ 
q u é f o r j a n sobre es o , " 
nes imag ina r i a s 7 oCii\» 
voy a aprovechar eot3JaCoK; 
ra hacerme novio ae . ^ D ^ 
q u i e n conozco desde £ j , 

_ _ T ú la conoecs^ae* ^ n 
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H A B A N E R A S 

DEL D I A i i A N i l i i i f y i d i i 

N O T A S S U E L T A S 

: i p é r í a m^s' 
Cna ^ „ suprcn ia -
Gr**tey¿n con e l a d v e n n n i c n -
^ ^ a r de " n a a n g e l i c a l n i -

« f í s u ? fnp3 v d i s t i n g u i d o s e s -
£ ^MjaÓyVitS M c n o c a l y « c h a A l -

ñ e n s . s « f e l i c i d a d . 

i ^ ^ í e c c l ó n a M a d r u g a se d e s -
Con d ' ^ X t i n g u i d a s e ñ o r a C a r -

\^b0y fJez Cocn de C a b a r g a . 
S > Fern ?U3 dos h i j a s , M a r g a r i t a 

f \ Sa C u a l m á s e n c a n t a d o r a . 
l ^ 0 5 e í S a s en e l h o t e l D e l i c i a s 
I ' ^ ¿ v P a s a ^ n v a r i a s s e m a n a s , 
f e l i c i d a d e s ! 

^ ^ o j d e j ^ n a . 

C o n c i e r t o de l a O r q u e s t a S i n f ó ­
n i c a , a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n 
e l t e a t r o N a c i o n a l . 

T o c a E m i l i a E s t i v i l . 
J o v e n y b e l l a v i o l i n i s t a . 

D e v i a j e . 
R u m b o a N u c V a Y o r k . 
E m b a r c a h o y e n e l v a p o r O r i z a b a 

e l d o c t o r A n g e l d e l a G á n d a r a en 
u n i ó n de s u g r a c i o s a h i j a D u l c e 
M a r í a -

V i a j e d e r e c r e o . 
Q u e l e s d e s e o m u y f e l i z 

E s t a n o c h e . 
E l P l a z a de f i e s t a . 
Se p r e s e n t a l a f a m o s a p a r e j a d i 

b a i l e U r q u i z a P o d e s t á . 
E s p e c i a l i d a d e n e l t a n g o . 

E n r i q u e F O N T A N I L L S 

fe). 

I d 

( C i g a r r e r a s 
A c a b a m o s de r e c i b i r u n p r e c i o s o 

cur t ido de c i g a r r e r a s , e n o r o d t 1 4 

y 18 q u i l a t e s . 

M o d e l o s e x q u i s i t o s y p r o p i o s p a ­

r a u n c a b a l l e r o d e e l e g a n c i a . 

T a m b i é n l a s t e n e m o s e n p l a t a , c o n 

d e l i c a d o s a d o r n o s d e e s m a l t e . 

¿ A C A S A D E L O Í R X U A L O » 

D E _ N U E S T R A L I Q U I D A C I O N 

W A R A N D O L E S P ñ R ñ S ñ B f l N f l S 

f a b r í ^ n V r ^ ^ l0S Waran1doles ^ ofrecemos son de HILO PURO, garantizado, de 
abncacion. belga, inglesa y catalana. Los precios que les-fijamos en liquidación son más ba-

jos que los que actualmente rigen en las propias fábricas. E l exceso de cantidad nos obliga 
a sacrificarlos de ese modo. 

POR $45.00.—Una pie-
za con 30 varas de waran­
dol belga, de hilo puro, con 
diez cuartas de ancho. No. 
40T. 

POR $48.60.—Una p i e r 

za de warandol belga, de 
puro hilo, con diez-cuartas 
de ancho y 30 varas, Na. 
24. 

POR $57.00.—Una pie­
za con 30 varas de waran­
dol belga, de hilo puro, con 
once cuartas de "ancho. No. 
P14. 

R F ^ A ^ p i m 1 ^ S ^ P 1 1 0 ^ DE D O R S O S PRECIOS Y ANCHOS. SI L E INTE-
r ^ A Q v r A c r P D A R n ^ 0 N 0 E L MUESTRARIO GENERAL A UNA DE NUESTRAS DOS 
CASAS Y L E SERA REMITIDO EN E L ACTO. 

f j a ^ t a c g e m t c " d e N e n t i m o ^ 

MURALLA Y COMPOSTIXA./JEI.. J * ~ 3 3 J Z 
m P T U N O 4 © / T E L E F O N O - M - 1 7 » « 

A n u n c i o s T R U J I L L O M A R I N 

V I D A M A T A N C E R A 

llOS X T K V O S V C \ ( I O N A R I O S 1 M . 1 T A N C E R O S . — D E F I C I E N C I A S 
K l T A R I A S . — K L A B A N D O N O D E L O S S E R V I C I O S M E D I C O S 

M l ' M C U ' A L E S . — E L M E R C A D O S E I N U j N D A A M E N U D O P O R A P A -
1 n.\ DE L O S 1 3 I P I . E A D O S E N C A R G A D O S D E S U C O N S E R V A C I O N . 
1-POLICIA A B S V K L T O E N U N 1 L I C I O D E H O M I C I D I O E N E L Q U E 

S E P R O B O L A L E G I T I M A D E F E N S A 

O 

bnWa-

ras. Camuí-
is y Calzo»" 

t ' R E i u y 

Y 

la é g i d a d e l n u e v o g o b i e r -
ban e f ec tuado i m p o r t a n t e s 

ibios en los d e p a r t a m e n t o s p ú -

¡ Oportunamente, y e n o c a s i ó n d e 
.1 nombramiento, he d a d o l a n o t i -
uon la b r e v e d a d d e l t e l é g r a l o , 

púa ampliar a q u e l l o s d e t a l l e s v o y 
i ana l igera r e s e ñ a a g l o s a r l a 
nonalid&rt tie los n u e v o s f u n c i o -

nuevo A d m i n i s t r a d o r d e l a 
Fiscal (8 e l s e ñ o r R a f a e l A l -
qui' l i í ' s la hac<? p o c o d e s e m p e -
la J e f a a ' i a de I m p u e s t o s de 
ovinoia, y . a n t e s de e s t o , o t r a s 

dones. 

if i señor A l f o n s o es y e r n o d e l 
ptre abobado y s e n a d o r p o r M a -
p i . doctor M a n u e l de V e r a V e r -
i^prest ig iosa f i g u r a d e l p a r t i d o 

H sustituto de l s e ñ o r A l f o n s o 
#1» Jefatura P r o v i n c i a l de los 
pestes f u é el s e ñ o r M a r i a n o A l -

un f u n c i o n a r i o j o v e n y ac~ 

-irra f u é on s u s t i e m p o s m o -
!¡eriodi»ia. M á s t n r d e c a m b i ó l a 
"^¡¿n por el c u a r t e l , y e r a t e -

• i e l E j é r c i t o c u a n d o l a s u b l e -
' de 1917 lo a r r a s t r ó "a l o s 

i . p u n i d o a l a c a u s a d e l G c n c -
| * Gómez. 

, Q Gobierno de l d o c t o r Z a y a s l o 
¡¿¿i,a un Pue;;to do c o n f i a n z a c u 

t i e r n o P r o v i n c i a l , y a h o r a a c a -
' aer a scend ido . P a r a l a J e f a -
local do S a n i d a d h a ido d e -

J«woel doctor V a l e n t í n D f a z P a i > 
^ « " ¡ m a n o del S e n a d o r d o c t o r H o -

níaz P a r d o . L a J e f a t u r a d e 
lB ,. aC!,IÍ h a s i d o e t e r n a m e n t e 

^ l a a d . que ha c a r e c i d o d e m e -
¡r .^ra atender d e b i d a m e n t e l o s 

I»l vyafnÍamient0 M a t a n z a s p a -
hov^A Un t a n t 0 c n c a d a e j e i -

¿ o n destino a l C o n t i n g e n t e S a -
, . ' , 7 r ° l a s o b r a s q u e a q u í s u 
^ « n z a d o j a m á s h a n s i d o s u -
jt» . af u n a P r o p o r c i ó n de l a 

Parte de l a c o n t r i b u c i ó n -
8lf'einPre. que se a p l i c a b a l a 

8. , a,de d i n e r o a l a H a b a n a , 
Y nn m á 8 clel P a í s 110 ex is" 

P esta v n a J d e n i o s t r a c i ó n P a l m a r i a 
P o c u r r í Fo ^ v i e r t e e n l o 
| t l M e r " Ó . e n la t a r d e d e l l u n e s 
F » HeeA de A b a s t o s , d o n d e e l 

>erse nv * u/na s e r i a a l t u r a p o i 
í ^ c n e n c i U í d 0 103 d e s a g ü e s a 
O t o ñ a n 1119 s u c i e d a d e s 

. aa8 en los t u b o s , e j e m p l o 

E L P R I N C I P E D E A S ­

T U R I A S E N V A L E N C I A 

L a e x c u r s i ó n a S u e c a . — C a r i ñ o s o 
r e c i b i m i e n t o . V i s i t a s a g r í c o l a s . — 

R e g r e s o a V a l e n c i a 
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m a ñ a n a , e l P r í n c i p e d e A s t u r i a s , 
d e s p u é s d e d e s a y u n a r e n C a p i t a ­
n í a , s e d i r i g i ó a l a e s t a c i ó n d e l 
N o r f e , p a r a m a r c h a r a S u e c a , r e a ­
l i z a n d o l a e x c u r s i ó n a g r í c o l a a n u n ­
c i a d a . 

A l a s n u e v e y m e d i a s a l i ó e l 
t r e n e s p e o i a l , c o m p u e s t o p o r c u a ­
t r o u n i d a d e s , c o n d u c i e n d o a l P r í n ­
c i p e , s u s p r o f e s o r e s , c o n d e d e l G r o -
ve , y t e n i e n t e c o r o n e l L o r i g a ; c a ­
p i t á n g e n e r a l , g o b e r n a d o r c i v i l , a l ­
c a l d e , p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a , 
p r o v i s o r d e l a r z o b i s p a d o , d e l e g a d o 
d e H a c i e n d a , p r e s i d e n t e de l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , m a r q u é s de S o t e l o ; d i ­
p u t a d o s p r o v i n c i a l e s y o t r a s p e r s o ­
n a s . 

A l a s d i e z y m e d i a l l e g ó e l t r e n 
a l a e s t a c i ó n de S u e c a , 

E n l a d e S i l l a , d o m ' e s e h i z o e l 
t r a s b o r d o r e g l a m e n t a r i o , S . A . 
f u é c u m p l i m e n t a d o p o r l a 9 a u t o ­
r i d a d e s l o c a l e s y e l v e c i n d a r i o en 

de q u e n o s e c u i d a n n i l o s m í n i m o s 
d e t a l l e s . 

E l d o c t o r R a m ó n S a n t a n a , ocu­
p a r á l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s , 
p a r a l a q u e h a s i d o n o m b r a d o . E l 
d o c t o r S a n t a n a es a b o g a d o , y t ient) 
s u b u f e t e e s t a b l e c i d o e n e s t a c i u ­
d a d . 

E s t a c i r c u n s t a n c i a l e h a v a l i d o 
q u e a l g u n o s p e r i ó d i c o s c o m b a t a n s u 
n o m b r a m i e n t o , a s e v e r a n d o q u e u n 
s e ñ o r A b o g a d o p u e d e o b t e n e r m á s 
c o p i o s o s i n g r e s o s c o n e l e j e r c i c i o de 
s u c a r r e r a , q u e c o n u n s u e l d o do 
d o s m i l p e s o s a n u a l e s . P e r o c o m o 
S'i v é , l a a r g u m e n t a c i ó n es b i e n p o ­
co s ó l i d a . E l d o c t o r S a n t a n a p u e ­
do p e r f e c t a m e n t e s e r A d m i n i s t r a d o r 
de C o r r e o s y e j e r c e r s u c a r r e r a . 

Y d e s p u é s de t o d o , é l v e r á l o q u e 
l e c o n v i e n e . 

L a J e f a t u r a de P o l i c í a , p o r r e ­
n u n c i a d e l s e ñ o r R a m ó n C a s t e l l a ­
n o s h a p a s a d o a l s e ñ o r P a b l o L u i s 
T o l ó n . 

T o l ó n es u n h o m b r e a n i m o s o , l l e ­
no do fe y c o n d e s e o s d e h a c e r m u ­
c h o p o r M a t a n z a s . 

D e d i c a b a a n t e r i o r m e n t e s u s a c t i ­
v i d a d e s a l a i n d u s t r i a , y t i e n e u n 
s a l ó n de b a r b e r í a e n l a p a r t e co­
m e r c i a l de l a c i u d a d . 

U n o d e l o s p r i m e r o s c u i d a d o s d e l 
J e f e de P o l i c í a , h a s i d o s o l i c i t a r et 
a p o y o d e l a p r e n s a , s i g n i f i c á n d o l e 
que a t e n d e r á t o d a s l a s i n d i c a c i o n e s 
q u e se le h a g a n . Y s u s p r o m e s a » 
l i a n s i d o r u b r i c a d a s c o n l o s h e c h o s , 
p u e s d i s t i n t a s p e q u e ñ a s c o s a s que> 
l o s d i a r i o s l e h a n s e ñ a l a d o l a s h& 
p t e n d i d o i n c o n t i n e n t e . 

L a P o l i c í a a d e m á s , t i e n e s i n c e . 
r o e m p e ñ o en h a c e r t r i u n f a r a e s t e 
h o m b r e l a b o r i o s o , q u e se p r o p o n e 
l e v a n t a r el p r e s t i g i o p o l i c i a c o . 

E l ú l t i m o n o m b r a m i e n t o h a s i d o 
e l d e J e f e d e l o s S e r v i c i o M é d i c o » 
M u n i c i p a l e s , c u y o c a r g o o c u p a b a e l 
d o c t o r V a l e n t í n D í a z P a r d o , que ­
d a n d o v a c a n t e a l s e r a s c e n d i d o a 
J e f e de S a n i d a d . 

E l n o m b r a m i e n t o h a r e c a í d o eri 
e! j o v e n d o c t o r J u a n F r a n c i s c o 
S a a v e d r a , q u e o c u p a b a u n a p l a z a 
d e m é d i c o m u n i c i p a l . 

E i d o c t o r S a a v e d r a es h i j o d e l 
d i r e c t o r de " E l R e g i o n a l " y c o n ­
t a d o r d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l ^ s e ­
ñ o r C a r m e l o S a a v e d r a . 

S o b r e s u s g e s t i o n e s , e s t á f i j a l a 
o r i n i ó n p ú b l i c a , p u e s s e e s p e r a d^ 
é i e n e s t a é p o c a d e r e c t i f i c a c i o n e s , 
u n e x t r i c t o c u m p l i m i e n t o d e s u d e ­
b e r . 

E r a d e p l o r a b l e y b o c h o r n o s o , q u e 
s u c e d i e r a n c o n l a f r e c u e n c i a q u e 
s u c e d í a n l o s c a s o s d c f a l l e c i m i e n t o 
s i n a s i s t e n c i a m é d i c a , e n g e n t e f a l -
•ta de r e c u r s o s , a p e s a r de l o s pe ­
s o s q u e p a g a b a e l p u e b l o p o r t a l e s 
s e r v i c i o s . 

L o s p r e s o s de l a c á r c e l h a n s u 
f r i d o u n r e v é s c o n l a v i s i t a q u e a l 
p e n a l m a t a n c e r o h i z o e l s e ñ o r S e ­
c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n e l p a s a d o 
d o m i n g o . 

L o s r e c l u s o s e s p e r a n z á b a n s e , i m a ­
g i n á n d o s e q u e e l S e c r e t a r i o o r d e ­
n a r í a i p s o f a c t o q u e c o n o c i e r a l a s 
d e f i c i e n c i a s d e l e s t a b l e c i m i e n t o , l a 
s u b s a n a c i ó n d e é s t a s , p e r o h e t e a q u í 
q u e l o p r i m e r o q u e se p r e s e n t ó a 
o j o s d e l s e ñ o r Z a y a s B a z á n f u é l a 
c a n t i n a q u e f u n c i o n a b a j u n t o a l a 
p u e r t a de e n t r a d a , y é s t e , e n t e n d i e n ­
do q u e s e g ú n l a s l e y e s l a t a l c a n t i ­
n a n o d e b í a e x i s t i r , o r d e n ó s u c l a u ­
s u r a . 

P e n s a m o s q u é n o d e b e e x i s t i r l a 
c a n t i n a de r e f e r e n c i a , m a l l l a m a d a 
c a n t i n a p u e s t o q u e lo q u e a l l í s e 
v e n d í a es p a p e l y s o b r e ^ , h i l o s p a r a 
h a c e r t r a b a j o s m a n u a l e s , c a f é , g a ­
s e o s a s , p l á t a n o s y f r u t a s , d u l c e s , e t c . 
p e r o n o es m e n o s c i e r t o q u e l o s p r e ­
s o s d e b i e r a n e n c o n t r a r a l i m e n t a c i ó n 
a d e c u a d a e n l a c á r c e l , y q u e s e l e s 
f a c i l i t a r a m a t e r i a l e s p a r a l a b o r a r 
y s a l i r de l a h o l g a n z a . 

Y d e b i e r a h a b e r s e s u p r i m i d o l a 
v e n t a a d i c i o n a l d e c o m e s t i b l e s , 
c u a n d o l a s c o m i d a s f u e r a n n u t r i t i ­
v a s y a b u n d a n t e s , y se h u b i e r a n 
p u e s t o e n v i g o r l a s d i s p o s i c i o n e s 
d e l s e ñ o r Z a y a s B a z á n , q u e d i c h o 
S ó a en h o n o r de l a v e r d a d , s e t o ­
m ó i n t e r é s e n q u e d e s a p a r e z c a n t o ­
d a s l a s d i f i c u l t a d e s de l o s p r e s o s . 

C o n v i e n e a c l a r a r (que é s t a s n o 
son p r o p o r c i o n a d a s p o r l o s e m p l e a ­
d o s de l a c á r c e l , s i n o p o r q u e l a c o n ­
s i g n a c i ó n es i n s u f i c i e n t e p a r a a t e n ­
d e r l a s n e c e s i d a d e s d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o . 

m a s a , c o n u n a b a n d a d e m ú s i c a , 
q u e i n t e r p r e t ó l a M a r c h a R e a l . 

A u n q u e e l t r e n n o t e n í a P a r a d a 
e n l a e s t a c i ó n d e S o l l a n a , t u v o q u e 
d e t e n e r s e , e n v i s t a d e l a a g l o o n e r a -
c i ó n d e l P ú b l i c o q u e e s p e r a b a e l p a ­
s o d e S . A . 

E n e s t a e s t a c i ó n s e a g r e g ó a l a 
c o m i t i v a e l i n g e n i e r o d i r e c t o r de 
l a G r a n j a A r r o c e r a d e S u e c a , d o n 
R a f a e l F o n t de M o r a , u n o d e l o a 
p r i n c i p a l e s o r g a n i z a d o r e s d e l a 
e x c u r s i ó n a g r í c o l a . 

E l r e c i b i m i e n t o d i s p e n s a d o a l 
P r í n c i p e p o r e l p u e b l o de S u e c a h a 
s u p e r a d o e n e n t u s i a s m o a c u a n t o 
s e e s p e r a b a . 

E n e l G r a n P a s e o se h a l l a b a n 
t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y S i n d i c a t o s 
a g r í c o l a s d e l o s P u e b l o s d e l d i s t r i ­
to y n u m e r o s o p ú b l i c o , q u e o v a c i o ­
n ó a S . A . 

U n g r u p o d e s e ñ o r i t a s de S u e c a , 
V o s t i d a s de l a b r a d o r a s a l a a n t i g u a 
u s a n z a , s a l u d ó a l P r í n c i p e e n n o m ­
b r e de l a c i u d a d . 

O r g a n i z a d a l a c o m i t i v a a u t o m o ­
v i l i s t a c u e a c o m p a ñ ó a l P r í n c i p e , 
S . A . s e t r a s l a d ó a l A y u n t a m i e n t o , 
d o n d e s e v e r i f i c ó u n a r e c e p c i ó n p o ­
p u l a r . 

T e r m i n a d a é s t a , ¿1 P r í n c i p e se 
d i r i g i ó a l a i g l e s i a d e l a P a t r o n a , 
e n t r a n d o e n e l t e m p l o b a j o p a l i o 
y t o m a n d o a s i e n t o e n e l a l t a r m a ­
y o r , 

S e g u i d a m e n t e s e c a n t ó u n T e 
D é u m , o f i c i a n d o e l c u r a p á r r o c o , 
s e ñ o r F e r r á n d l z , 

D e s d e l a i g l e s i a , A , se. t r a s ­
l a d ó a l m o l i n o a r r o c e r o , do G ó m e z 
F o s , s i t u a d o e n l a c a l l e d e l a V i r ­
g e n d e l M o l i n o , c a y a m a q u i n a r i a 
e s t á m o n d a d a c o n f o r m e a l o s ú l t i ­
m o s a d e l a n t o s . 

E l P r í n c i p e e s c u c h ó a t e n t a m e n t e 
l a s e x p l i c a c i o n e s q u e se l e h i c i e r o n 
a c e r c a de l f u n c i o n a m i e n t o . 

T e r m i n j d a l a v i s i t a a l m o l i n o , 
D o n A l f o n s o m a r c h ó a l a p a r t i d a 
d e n o m i n a d a U l a ^ v i s i t a n d o l a f i n c a 
d e d o n J u a n A n t o n i o G ó m e z , d o n ­
d e log l a b r a d o r e s , v e s t i d o s á l a 
a n t i g u a L i a n z a , v e r i f i c a r o n l a s ope-
r a c í o n e ü de- l a p l a n t a c i ó n d e l a r r o z . 

D e s d e e s t a f i n c a . s e t r a s l a d ó a l a 
G r a n j a A g r í c o l a o f i c i a l , r e c o r r i é n ­
d o l a y f e l i c i t a n d o a l i n g e n i e r o d i ­
r e c t o r , s e ñ o r F o n t de M o r a . . 

A l a u n a de l a t a r d e , en l a c i t a » 
d a G r a n j a , se s i r v i ó u n b a n q u e t e 
d e 1 5 0 c u b i e r t o s , o b s e q u i o d e l 
A y u n t a m i e n t o d e S u e c a , c u y o a l ­
c a l d e h i z o e n t r e g a a l P r í n c i p e d e l 
t í t u l o d " a l c a l d e h o n o r a r i o de l a 
c i u d a d , e n c u m p l i m i e n t o d e l a c u e r ­
d o a d o p t a d o p o r l a C o r p o r a c i ó n -

L a A s o c i a c i ó n d e l a V i r g e n de 
S a l e g o b s e q u i ó a S . A , c o n u n a 
m e d a l l a de o r o y P i e d r a s p r e c i o s a s , 
y e l C í r c u l o S o c i a l i s t a l e e n t r e g ó 
u n m e n s a j e s o l i c i t a n d o q u e n i e g u e 
a s u a u g u s t o p a d r e q u e a c c e d a a 
l a p e t i c i ó n de d i c h a S o c i e d a d p a r a 
h a c e r u n p a r q u e o b r e r o . 

E n e l t r e n d e l a s t r e s de l a t a r ­
d e r e g r e s ó e l P r í n c i p e a V a l e n c i a 
c o n l a s p e r s o n a s d e s u s é q u i t o . 

L O S B E N E F I C I O S D E 
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L a " G a c e t a ' d e M a d r i d , h a p u b l i ­
c a d o ' u n a R e a l o r d e n , e n l a q u e s e 
d i s p o n e : 

P r i m e r o : Q u e e n l a s c a u s a s s e n ­
t e n c i a d a s d e s p u é s d e l R e a l d e c r e t o 
de 4 d e j u l i o de 1 9 2 4 , e n l a s c u a ­
l e s s e c a s t i g u e n h e c h o s o s e i m p o n ­
g a n p e n a s q u e , e n d e f i n i t i v a , r e s u l ­
t e n c o m p r e a d i d o s e n d i c h a s o b e ­
r a n a d i s p o s i c i ó n c o n l o s b e n e f i c i o s 
de a m n i s t í a o i n d u l t o t o t a l , s e a p l i ­
q u e n é s t o s , a u n c u a n d o n o s e h u ­
b i e s e h e c h o d e s i s t i m i e n t o do l a a c ­
c i ó n p e n a l p o r n o h a b e r l o p e r m i ­
t i d o l a c a l i f i c a c i ó n a n t e r i o r d e l o s 
h e c h o s , s i e n d o , n a t u r a l m e n t e , é s t o s 
a n t e r i o r e s a l a f e c h a d e l R e a l d e ­
c r e t o . 

S e g u n d o : Q u e a p a r t e d e l o s c a s o s 
a q u e s e r e f i e r e l a r e g l a p r e c e d e n t e , 
o s e a c u a n d o s e t r a t e d e p e n a s a 
l a s q u e e l R e a . d e c r e t o s ó l o s e ñ a l ó 
i n d u l t o p a r c i a l , r.o d e b e n t e n e r a p l i ­
c a c i ó n s u g d i s p o s i c i o n e s s i l a s c a u ­
s a s f u e r o n s e n t e n c i a d a s d e s p u é s d e 
l a f e c h a d e l R e a l d e c r e t o , a u n q u e 
la^ c o m i s i ó n de l o s h e c h o s f u e s e a n -
t e f i o r . 

T e r c e r o : Q u e a f i n d e q u e e l G o ­
b i e r n o p u e d a t e n e r e n c o n s i d e r a c i ó n 
e n c a d a - c a s o l o s s e n t i m i e n t o s d e 
e q u i d a d , l o s c o n d e r a d o s en l i s c i r ­
c u n s t a n c i a s m e n c i o n a d a s e n l a r e g l a 
a n t e r i o r , y a l o s q u e , p o r t a n t o , n o 
es de a p l i c a c i ó n e l i n d u l t o , p o d r á n 
p r o d u c i r i n s t a n c i a s ' e n s o l i c i t u d 
p a r t i c u l a r d e d i c h a g r a c i a , a u n 
c u a n d o n o l l e v e n de c u m p l i m i e n t o 
de s u s p e n a s e l t i e m p o q u e l a s d i s ­
p o s i c i o n e s r e g l a m e n t a r í a s e x i j a n 
p a r a p r o d u c i r l a p e t i c i ó n , b a s t a n ­
do s ó l o q u e l o s h e c h o s p o r l o s q u e 
h a n s i d o s e n t e n c i a d o s s e a n a n t e ­
r i o r e s a l R e a l d e c r e t o , q u e s e h a ­
l l e n c u m p l i e n d o c o n d e n a o , e s t é n 
a d i s p o s i c i ó n d e l T r i b u n a l s e n t e n ­
c i a d o r , o b s e r v a n d o b u e n a c o n d u c t a 
d e s d e l a e j e c u t o r i a y q u e n o s e a n 
r e i n c i d e n t e s . L a s i n s t a n c i a s se t r a ­
m i t a r á n c o n t o d a u r g e n c i a . 

C u a r t o : Q u e a v i r t u d de e s t a s 
d i s p o s i c i o n e s , no se d e j a r á n s i n 
e f e c t o l a s g r a c i a s y a a p l i c a d a s p o r 
l a s j u r i s d i c c i o n e s o r d i n a r i a , m i l i t a r 
o d e M a r i n a , a u n q u e se h a y a n i n s ­
p i r a d o e n u n c r i t ó r i o m á s f a v o r a ­
ble a l o s r e o s q u e e l q u e a h o r á s e 
e s t a b l e c e . ' 
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D e N o v e d a d y U t i l i d a d 

*0n t o d o s l o s a r t í c u l o s q q e h o y o f r e c e m o s 

^ m o s r e c i b i d o u n p r e c i o s o s u r t i d o de n o v e d a d e s ú t i l e s , 

E S T U C H E S D E P O L I S U A 

P u l s o s 

s i d o 

^ t u c h o í m á s (ie 1 0 0 e s t i l o s ) 
Se n J 0e Totadofr , F l o r e r o s , P e r f u m a d o r e s 

[--JPod m0<,a' e t ü - o tc -

- Marcad5 n u e v o ' dc v e r d a d ^ g u s t o ; v t o d o h a 
• ^ uo a p r e c i o s de l i q u i d a c i ó n . 

0 b i e t ^ e n ( Í a m o s a l P ú b l i c o q i ; v i s i t e e l D e p a r t a m e n t o de 
fcencicn riara K e g a l o s d o n d e p o d r á v e r l o s a r t í c u l o s 
Véndrá laa¿s y o t r o s m u c h o s q u e s i n d u d a a l g u n a le c o n -
W a t q í a 0 r)0r s u b u e n a c a l i d a d c o m o p o r s u g r a n 

^ M E J O R E S A R T I C U L O S Y L O S M E J O R E S P R E -

( ( W v C1()S 

^ a z a r I n g l é s " 

^ v e n i d a d i I t a l i a y S a n M i g u e l 

E l l u n e s , p o r el m e r o h e c h o d e 
l l o v e r t r e s h o r a s s i n p a r a r , e l M e r ­
c a d o de A b a s t o s se i n u n d ó de a g u a , 
l l e g a n d o a a l c a n z a r e l l í q u i d o u n a 
a l t u r a c o m o de m e d i a v a r a , lo q u e 
f u é c a u s a d e q u ^ ' m u c h a s m e r c a n ­
c í a s c o l o c a d a s a e s a a l t u r a d e l p i ­
so , s u f r i e r a n e l c o n s i i u l e n t e d a ñ o . 

| a c a r r e a n d o p e r j u i c i o s a l o s d u e ñ o s 
de los p u e s t o s , q u e a u n q u e n o s o n 
p é r d i d a s e s p a n t o s a s , p a r a e l l o s q u e 
h a c e n u n c o m e r c i o d e c o m p r a y 
v e n t a , g a n a n d o lo n e c e s a r i o p a r a 
s u s u s t e n t o d i a r i o , r e p r e s e n t a n u n 
q u e b r a n t o m u y s e r i o . 

E l m o t i v o de q u e e l M e r c a d o se 
i n u n d e , es q u e l o s t r a g a n t e s o n p o ­
co s u f i c i e n t e s p a r a e l d e s a l o j o d e l 
a g u a e n p r i m e r l u g a r , p e r o s i se 
les t u v i e r a d e s t u p i d o s s i e m p r e , , a u n ­
q u e c o n a l g u n a l e n t i t u d e l a g u a s e 
m a r c h a r í a c o n t i n u a m e n t e y n u n c a 
t o m a r í a l a s p r o p o r c i o n e s d e c a n t i ­
d a d q u e t o m a . 

L a i n c l i n a c i ó n de l a s c o r r i e n t e s 
e s t á d i r i g i d a h a c i a e l c e n t r o , y d e 
a l l í p a r t e n l o s t u b o s de d e s a l o j o p a ­
r a d e s a g u a r e n e l r í o S a n J u a n - E s o s 
t u b o s e s t á n s i e m p r e r e p l e t o s d e r e ­
s i d u o s y b a s u r a s q u e n i n g u n o d e l o s 
b a r r e n d e r o s l i m p i a n u n c a , n i e l a d ­
m i n i s t r a d o r o r d e n a l i m p i a r , p o r q u e 
é l p i e n s a q u e d a lo m i s m o ; p o r l o 
t a n t o , l a i n s u f i c i e n c i a de d e s a l o j o 
q u e d a a u n m á s r e d u c i d a , y e l l o m o ­
t i v a l a s i n u n d a c i o n e s q u e se s u c e ­
d e n a l l í -

E l A l c a l d e p u e d e c o n f a c i l \ d a d 
p o n e r r e m e d i o a e s t a s c o s a s , e x i ­
g i é n d o l e e l c u m p l i m i e n t o d e s u d e ­
b e r a l o s e m p l e a d o s d e l M e r c a d o . 

" A n u n c i o s T R ' U J I L L O ' M Á R I N 

L a A u d i e n c i a h a d i c t a d o s e n t e n ­
c i a a b s o l u t o r i a e n l a c a u s a s e g u i d a 
c o n t r a e l e x - v i g i l a n t e de P o l i c í a D o ­
m i n g o R i p o l L q u e e s t a b a a c u s a d o 
de h a b e r d a d o . m u e r t e a u n h o m ­
b r e , en a c t o s d e l s e r v i c i o p e r o e n 
f o r m a u n t a n t o ó s c u t a - E l j u i c i o 
o r a l d i a f a n i z ó l a s c o s a s , y se d e m o s ­
t r ó q u e e l p o l i c í a o b r ó en l e g í t i m a 
d e f e n s a d c s u p e r s o n a . 

C a r l o s M . G O M E Z . 

P a s e o m a r í t i m o . — S . A . e n l o s a s t i -
l l e r o s d e l a U n i ó n N a v a l d e L e ­

v a n t e 

V A L E N C I A 1 3 . — E l P r í n c i p e de 
A s t u r i a s H e g ó a C a p i t a n í a a l a s 
c i n c o y c u a r t o ; se v i s t i ó e l u n i f o r ­
m e d e a l f é r e z d e f r a g a t a , y c o n e l 
c a p i t á n s o n e r a l y e l c o n d e d e l G r o -
v e , s e t r a s l a d ó a l p u e r t o , e m b a r ­
c a n d o en u n a g a s o l i n e r a , a c o m p a ­
ñ a d o p o r e l d i r e c t o r de l a T r a n s ­
m e d i t e r r á n e a , g o b e r n a d o r c i v i l y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , p a s c a n d o p o r 
l a b a h í a . 

L a g a s o l i n e r a e n q u e p a s e a b a 
S . A . r i n d i ó v i a j e f r e n t e a l a g r a ­
d a n ú m e r o 3 d e l o s A f t i l l e r o s de 
l a U n i ó n N a v a l de L e v a n t e , d e s e m ­
b a r c a n d o e n m e d i o d e u n a o v a c i ó n . 

E ! P r í n c i p e f u ó r e c i b i d o p o r e l 
d u q u e d e B i v o n a y o t r a s p e r s o n a ­
l i d a d e s d e ! C o n s e j o . 

D o n A l f o n s o a s i s t i ó a l a b e n d i ­
c i ó n de l a c a p i l l a d e los A s t i l l e r o s 
y a V i c o l o c a c i ó n de l a q u i l l a d e l 
v a p o r c u y o n o m b r e y t o n e l a j e y a 
s o n c o n o c i d o s , c l a v a n d o e l p r i m e r 
r e m a c h e . 

D e s p u é - } de r e c o r r e r e l A s t i l l e r o , 
S . A . p a s ó a i d e s p a c h o d e l d i r e c ­
t o r , d o n d e s e s i r v i ó u n r e f r e s c o . 

A l l í e s c u v o c o n v e r s a n d o c o n l a s 
a u t o r i d a d e s y l o s c o n s e j e r o s , y f i r ­
m ó e n l a p r i m e r a h o j a de u n . al- , 
b u m q u e s e a b r i ó . 

D e s p u é s se t r a s l a d ó S . A-. a l - c o ­
m e d o r , i n s t a l a d o a l a i r e l i b r e , j u n ­
to a l a s g r a d a s , d o n d e se c o l o c ó l a 
q u i l l a d e l b a r c o . L o s v a p o r e s e s t a ­
b a n I l u m i n a d o s , r e s u l t a n d o de u n 
b e l l í s i m o a s p e c t o . 

E n m e d a l l o n e s d e f l o r e s y l u c e s 
a p a r s c l o r o D lo s n o m b r e s de P e r a ! 
y M o n t u r ' o l , 

E l P r i n c i p e o c u p ó l a p r e s i d e n c i a 
d e u n a d c la8 c u a t r o m e s a s , e n t r e 
l a e s p o s a d e » c a p i t á n g e n e r a l y e l 
a l m i r a n t e i n g l é s . O t r o s p u e s t o s 
f u e r o n o c u p a d o s p o r ÍAS a u t o r i d a ­
d e s , c o n s e j e r o s y s é q u i t o de S . A . 

U n a b a n d a d e m ú s i c a a m e n i z ó e l 
b a n q u e t e , d i s p a r á n d o s e b o m b a s y 
q u e m á n d o s e p r e c i o s a s c o m b i n a c i o ­
n e s de f u e g o s a r t i f i c i a l e s . 

T e r m i n a d o e l b a n q u e t e , S. A . s a ­
l i ó d e l o s A s t i l l e r o s a l a s d o c e y 
m e d i a , y p o c o a n t e s de l a u n a e n ­
t r a b a e n C a p i t a n í a . 

D u r a n t e l o s m e s e s de m a y o y j u ­
n i o de 1 9 2 6 , s e c e l e b r a r á e n M a d r i d , 
e l X I V C o n g r e s o G e o g r á f i c o I n t e r ­
n a c i o n a l . 

E s t e C o n g r e s o h a de r e s u l t a r d e 
í i p o r t a n d a e x c e p c i o n a l , p u e s h a n d e 
a c u d i r l o s m á s e m i n e n t e s g e ó l o g o s , 
g e ó g r a f o s e i n g e n i e r o s y e s t u d i a r á n 
n u e s t r a s r i q u e z a s • m i n e r a s , m u c h a s 
d é e l l a s s i n e x p l o t a r y c a s i d e s c o ­
n o c i d a s , a p e s a r d o s u v a l o r . 

E n t r e l o s t e m a s q u e d i s c u t i r á e l 
C o n g r e s o f i g u r a n , h a s t a a h o r a , l o s 
s i g u i e n t e s : L ^ s r e s e r v a s m u n d i a l e s 
de f o s f a t o s y p i r i t a s . G e o l o g í a d e l 
M e d i t e r r á n e o . L a f a u n a c a m b r i a n a 
y s i l u r i a n a . L a g e o l o g í a de A f r i c a 
y s u s r e l a c i o n e s c o n l a d e E u r o p a . 
L o s v e r t e b r a d o s t e r c i a r i o s . L o a 
p l i e g u e s h e r c i n l a n o s . L o s f o r a m i n í -
f e r o s d e l t e r c i a r i o . L a s t e o r í a s m o ­
d e r n a s de m e t a l o g e n l a . E l v u l c a -
n i s m o . E s t u d i o s g e o f í s i c o s . 

S e v e r i f i c a r t i n e x c u r s i o n e s á S e ­
v i l l a , C ó r d o b a , A l g e c i r a s . R o n d a . 
N o r t e de M a r r u e c o s , G r a n a d a , A l ­
m e r í a , L i n a r e s , H U e l v a . B u r g o s , B i l ­
b a o , A s t u r i a s , C a t a l u ñ a , T o l e d o , E s ­
c o r i a l e I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s , 
v i s i t a n d o l o s p u n t o s m á s i n t e r e s a n ­
tes b a j o l o s a s p e c t o s g e o l ó g i c o , m i ­
n e r o , i n d u s t r i a l y a r t í s t i c o . 

E L M O N U M E N T O A 

E L C A N O 

H a s a l i d o p a r a G u e t a r i a e l l a u ­
r e a d o e s c u l t o r V i c t o r i o M a c h o , p a ­
r a t r a s l a d a r a p i e d r a e l m o n u m e n t o 
q u e e n h o n o r y g l o r i a d e ! i n m o r t a l 
n a v e g a n t e E l c a n o , d e d i c a a é s t e , e n 
s u p u e b l o n a t a l , l a D i p u t a c i ó n d e 
G u i p ú z c o a , 

E s t a o b r a e s l a ú l t i m a p r o d u c i d a 
p o r el t a l e n t o d e l g r a n a r t i s t a M a ­
c h o , c u y o c o n c e p t o d e l o q u e d e b e n 
s é r l o s m o n u m e n t o s y l a e s t a t u a r i a 
a c u s a n e n é s t a de E l c a n o s u f u e r t e 
p e r s ó n a i l i d a d , i n s p i r a c i ó n y, d e s a r r o ­
l lo a r q u i t e c t u r a l d e l c o n j u n t o . 

U n a g r a n V i c t o r i a , l l e n a d e d i ­
n a m i s m o , d e f u e r z a e x p r e s i v a , 
a t o r m e n t a d a y c o n u n i m p u l s o e x ­
t r a o r d i n a r i o d e n a v e q u e a v a n z a , s e 
d e s t a c a r á a c i n c o m e t r o s de a l t u r a , 
c o m o s í m b o l o d e l g e n i o y d e l a v o ­
l u n t a d d e l i n t r é p i d o v a s c o . A b a j o , 
¿ i ^ i r e l i e v e e x a l t a l a f i g u r a d e E l ­
c a n o e n u n a e s c e n a d e s u v i d a . 

E l m o n u m e n t o s e r á i n a u g u r a d o 
a p r i m e r o s d e s e p t i e m b r e . 

E l c o n c i e r t o c o n l a s 

v a s c o n g a d a s 

l a p r e n s a d e M a d r i d h a p u b l i ­
c a d o e l d e c r e t o r e f e r e n t e a l c o n ­
c i e r t o e c o n ó m i c o c o n l a s p r o v i n c i a s 
v a s c o n g a d a s . 

H e a q u í l a p a r t e d i s p o s i t i v a : 
A r t í c u l o p r i m e r o : S e n o m b r a 

u n a C o m i s i ó n m i x t a , f o r m a d a p o r 
e l s u b s e c r e t a r i o d e l m i n i s t e r i o d e 
H a c i e n d a , p r e s i d e n t e , y c o m o v o ­
c a l e s l o s p r e s i d e n t a d e l a s D i p u ­
t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de A l a y a , G u i ­
p ú z c o a y V i z c a y a , l o s d i r e c t o r e s ge ­
n e r a l e s d e R e n t a s p ú b l i c a s y de lo 
C o n t e n c i o s o - d e l E s t a d o , y u n j e f e 
d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l p r i m e r o de 
d i c h o s C e n t r o s , d e s i g n a d o p o r e l 
s u b s e c f f e t a r i o d e H a c i e n d a , p a r a 
q u e e n u n . p l a z o p r u d e n c i a l p r o c e ­
d a a l a r e d a c c i ó n d e t a l l a d a d e l 
r u e v o c o n c i e r t o e c o n ó m i c o c o n l a s 
D i p u t a c i o n e s de l a s p r o v i n c i a s i n -
( i i c a d a s , s o b r e I n s s i g u i e n t e s b a ­
s e s : 

P r i m e r a : E l c o n c i e r t o se* ee l e -
b r n r á p o r v e i n t i c i n c o a ñ o s , a c o n ­
t a r d e s d e 1 de e n e r o de 1 9 2 7 . 

S e g u n d a : E l c u p o t o t a l d e l c o n -
ci íHrto p a r a l a s t r e s c i t a d a s p r o v i n ­
c i a s s e f i j a e n u n a c i f r a p r o g r e s i -
v n , q u e , d e d u c i d a s l a s o p o r t u n a s 
c o m p e n s a c i o n e s p o r l a s c a n t i d a d e s 
q u e * p r o c e d a n e n c o n c e p t o de p r e ­
m i o de c o b r a n z a y r e c a u d a c i ó n de 
I m p u e s t o s , s o s t e n i m i e n t o d e M i q u o -
I c t e s y M i ñ o n a s , c o n s t r u c c i ó n y 
c o n s e r v a c i ó n de c a r r e t e r a s y c u a n ­
t o s s e r v i c i o s d c c a r á c t e r genc<ral 
r e a l i z a n e n l u g a r d e l E s t a d o , p r o ­
d u z c a a l T e s o r o p ú b l i c o l o s s i ­
g u i e n t e s c u p o s l í q u i d o s : d e l a ñ o 
1 9 2 7 a l 1 9 3 1 a m b o s i n c l u i d o s , a 
r a z ó n d e 4 0 m i l l o n e s a n u a l e s ; d e l 
1 3 3 2 a l 1 9 2 8, r r a z ó n d c 4 0 m i l l o ­
n e s 5 0 0 , 0 . 0 0 p e s e t a s a n u a l e s ; d e l 
1 9 3 7 a l 1 9 4 1 , a r a z ó n de 41 m i l l o ­
n e s a n u a l e s ; d e l 1 9 4 2 a l 1 9 4 6 , a 
' • a z ó n d e 4 2 , 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s a n u a ­
l e s ; d e l 1 9 4 7 a l 1 9 5 0 , a r a z ó n d e 
4 5 m i l l o n e s a n u a l e s , y e n e l a ñ o 
1 9 5 1 , ú l t i m o d e l c o n c i e r t o , a r a ­
z ó n d e 5 0 m i l l o n e s . 

T e r c e r a : S e r á n o b j e t o d e l n u e v o 
c o n c i e r t o , a b a s e d e l p r i n c i p i o do 
t e r r i t o r i a l i d a d , l a s m i s m a s c o n t r i ­
b u c i o n e s e i m p u e s t o s a c t u a l m e n t e 
c o n c e r t a d o s y c o n s u s m i s m a s ex­
c e p c i o n e s , i n c l u s o l a d e l T i m b r e d t 
n e g o c i a c i ó n , ( J u e d a n d o , a d e m á s , 
c o n c e r t a d a l a t a r i f a s e g u n d a de l a 
c o n t r i b u c i ó n s o b r e l a s u t i l i d a d e s de 
l a r i q u e z a m o b i l l a r l a c o n l a s ex­
c e p c i o n e s s i g u i e n t e s : 

E p í g r a f e p r i m e r o : I n t e r e s e s de 
l a D e u d a d e l E s t a d o e s p a ñ o l . 

I d e m s e g u n d o : L o s d i v i d e n d o s 
de C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s . 

I d e m t e r c e r o : I n t e r e s e s d e l a e 
d o u d n s y o b l i g a c i o n e s e x t r a n j e r a s , 
y e l e p í g r a f e a d i c i o n a l : r e n d i m i e n ­
to d e l a p r o p i e d a d i n t e l e c t u a l . 

E n e l i m p u e s t o d e t r a n s p o r t e ? 
s e e n t i e n d e c o m p r e n d i d o s t o d o s l o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l o s s e r v i c i o s p ú ­
b l i c o s d e v i a j e r o s y m e r c a n c í a s te­
r r e s t r e s y f l u v i a l e s . 

C u a r t a : L a d e t e r m i n a c i ó n de l a s 
b a s e s i m p o s i t i v a s , a l o s e f e c t o s de 
l a c o n t r i b u c i ó n s o b r e l a s u t i l i d a d e s 
do l a r i q u e z a m o b l l l a r i a p o r q m 
h a n de t r i b u t a r d i r e c t a m e n t e a l 
T e s o r o N a c i o n a l l a s S o c i e d a d e s o 
C o m p a ñ í a s q u e o p e r e n d e n t r o o 
f u e r a d e l a s p r o v i n c i a s o b j e t o d e l 
c o n c i e r t o , c o r r e s p o n d e r á e x c l u s i v a ­
m e n t e a n o J u r a d o m i x t o d e u t i ­
l i d a d e s , e n el q u e t e n d r á n r e p r e ­
s e n t a c i ó n l a s t r e s p r o v i n c i a s c o n ­
c e r t a d a s . 

Q u i n t a : L a C o m i s i ó n se e n c a r g a ­
r á de d i s t r i b u i r e n t r e a q u é l l a s , y 
p o r c o n c e p t o , l o s c u p o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s . 

S e x t a : L a A d m i n i s t r a c i ó n se r e ­
s e r v a l a f a c u l t a d d e r e c o g e r t o d o s 
l o s d a t o s e s t a d í s t i c o s q u e e s t i m e 
o p o r t u n o s e n r e l a c i ó n c o n l o s nais-
m o s i m p u e s t o s c o n c e r t a d o s . 

S é p t i m a : Q u e d a n s u b s i s t e n t e s l a s 
f a c u l t a d e s q u e en e l o r d e n e c o n ó ­
m i c o y a d m i n i s t r a t i v o r e c o n o c i ó a 
l a s D i p u t a c i o n e s v a s c o n g a d a s e l a r ­
t í c u l o 1 5 d e J R e a l d e c r e t o d e 13 
de d i c i e m b r e d e 1 9 0 6 . 

O c t a v a : C u a l q u i e r a o t r a n u e v n 
c o n t r i b u c i ó n , r e n t a o i m p u e s t o q u f 
e s t a b l e z c a n l a s l e y e s s u c e s i v a s y 
q u e n o t e n g a r c l a < c l ó n c o n l a s e n ­
c a b e z a d a s , o b l i g a r á n t a m b i é n a l a s 
D i p u t a c i o n e s r e i f t r i d a s e n l a c a n t i ­
d a d q u e l e s c o r r e s p o n d a s a t i s f a c e r 
a l E s t a d o , y so h a r á n e f e c t i v a s en 
l a f o r m a q u e e l G o b i e r n o d e t e r m i ­
n e , o y e n d o p r e v i a m e n t e a l a s D I -
p j t a c i o n e s . D e l p r o p i o m o d o , s i las 
l e y e s s u c e s i v a s s u p r i m i e r a n a. lgu-
n a c o n t r i b u c i ó n , r e n t a o i m p u e s t o 
d e l o s e n c a b e z a d o s , se d e j a r á de s a ­
t i s f a c e r e l c u p ó n c o r r e s p o n d i e n t e , 
a n o s ^ r qu-^ a l s u p r i m i r s e u n i m 
p u e p t o s e e s t a b l e z c a o t r o e n e q u i -
v a l e n t p . o s e r e c a r g u e n , o t r a n s f o r 
m e n p a r a s u s t i t u i r l o , l o s d e m á s 
t r i b u t o s y a e s t a b l e c i d o s , c a s o e u 

1 c u a l n c s e h a r á a l t e r a c i ó n a l g u ­
n a . 

A r t í c u l o s e g u n d o : C o n i n d e p e n ­
d e n c i a d e l c o n c i e r t o , y a p a r t i r de 

do e n e r o de 1 9 2 7 , s e r á de a p l i ­
c a c i ó n a l a s p r o v i n c i a s v a s c o n g a ­
d a s e l a r t í c u l o 2 2 6 d e l v i g e n t e E s ­
t a t u t o p r o v i n c i a l r e s p e c t o a l i m ­
p u e s t o d e c é d u l a s p e r s o n a l e s . 

A r t í c u l o t e r c e r o : R e g l a m e n t a d o 
s í e l n u e v o c o n c i e r t o , se s o m e t e r á 

a l.i a p r o b a c i ó n d e l G o b i e r n e . 
L o s r o m i s l o n n d o s e n P a l a c i o 

L o s p r e s i d e n t e s de l a s D i p u t a c i o ­
n e s v a s c a s v l o s d i p u t a d o s s e ñ o r e s 
O r v e t a . O r n i l l a y D l o r z a . f u e r e n re­
c i b i d o s p o r IfiS R e i n a s D o ñ a V i c t o ­
r i a y D o ñ a O r i s t i n a , 

L a s a a g u s t a u s e ñ o r a s f e l i c i t a r o n 
a l o s c o m i s i o n a d o s p o r l a u l t i m a ­
c i ó n d e l c o n c i e r t o e c o n ó m i c o , y so 
i n t e r e s a r o n v i v a m e n t e p o r l a p r o s ­
p e r i d a d d e l p a í s v a s c o . 

L a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a e n t r e g ó 
a l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n de 
G u i p ú z c o a c i n c u e n t a m i l p e s e t a s ; 
a l de V i z c a y a , v e e i n t i c l n c o m i l , y u l 
J e A l a v a , d i e z m i l . c o m o p r e s i d e n ­
t a de l a J u n t a C e n t r a l A n t i t u b e r c u ­
l o s a , P a r a q u e s e a n d i s t r i b u i d a s 
p o r l a s J u n t a s p r o v i n c i a l e s q u e 
p r e s i d e n l o s c i t a d o s s e ñ o r e s . 

F A J A S i A J U S Í A D d S 

La mujer Parisién, famosa por su esbeltez y 
elegancia, usa con preferencia la faja 

G E G R G E S 

por ser la que con más suavidad ciñe su cuerpo 
y le proporciona, dentro de la mayor comodidad, 
la línea de moda. 

Tenemos a su disposición un surtido comple­
to. En todos los tamaños y en diversas calidades. 

Nos atrevemos a asegurarle sin temor a equi­
vocarnos que tan pronto como conozca usted 
prácticamente la Faja ' Georges" no usará otra. 
Todas las demás le parecerán muy incómodas. 

Brindamos también una gran variedad de 
Ajustadores y Sostenedores que tienen toda la 
graciosa coquetería de las prendas íntimas que se 
producen en París. 

L A F R A N C I A . O b i s p o i ) A p c a í o 

I A C A S A D E M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N ' 

y » fy yx v w 7 * # * » » ^ & * -«L * fe 

Z A F R A D E C i l B A 1 9 2 4 - 1 9 2 5 

A r r i b o s . E x p o r t a c i ó n , C o n s u m o y E x i s t e n c i a e n t o d o s l o s p u e r t o s d c l a 

I s l a , e n l a s e m a n a q u e t e r m i n a e n J u l i o 1 1 d e 1 9 2 5 , y t o t a l e s h a s t a 

e s a f e c h a 

S E I S P U E R T O S 

( T o n e l a d a s 2 , 2 4 0 l i b r a s ) 
C , mo l i endo A r r i b o s , K x p o r t . C o n r u m o E x l s t . 

f t a b a n a , . 
M a t a n z a s . 
C á r d e n a s . 
C l e n f u e g o s . 
S a g u a . , , 
C a i b a r i é n . 

923 

257 
3.040 

411 

4.194 
3.310 
« . 3 8 8 
5.510 
4.608 

11.1.00 

86 .909 
180.166 
174.701 

42.668 
31 .557 
51.366 

A n t e r i o r , 
6 .833 

2 .178 .524 
35.110 

1 .521 .677 
572 

60 .651 
567.307 

T o t a l h a s t a l a f e c h a . 2 .185 .377 ,1 .556 .787 61.223 367 

O T R O S P U E R T O S 

C . mol iendo A r r i b o s . K x p o r t , C o n s n m o r .x l s t . 

N n e v i t a s 
Puerto T a r a f a . . . 
M a n a t í 
Puerto P a d r e , . . 
G i b a r a . . . . . . 
B a ñ e s 
A n t i l l a , 
T á ñ a m e , . 
G u a n t á n a m o . . . 
S a n t i a g o de C u b a . . 
M a n z a n i l l o 
S a n t a C r u z del S u r 
b ú c a r o 
Z a z a , . . . . « . 
T r i n i d a d , .. , , . 

11,340 
11,836 

6.913 
714 

5 ,649 
1.053 
1.799 

3.816 
3.300 

7.143 

1.-929 

14Í 

55 .665 
153.328 

43 .984 
65 .288 

. 7,.857 
29 .841 
66 .551 
14 .031 
49.961 
20 .237 
40.613 

— — 12.779 

11 39.304 18.474 145 568.710 

A n t e r i o r 2 .107 ,446 1 .550.970 451 

T o t a l h a s t a l a f echa 2 .146 ,750 1 ,575.444 596 568.710 

T O D A L A I S L A 

e m o l i e n d o A r r i b o ^ . E x p o r t . C o n s u m o E x i s t , 

S e m a n a . 11 46 .157 53.584 717 1 .136.077 

T o t a l h a s t a l a f e c n a . 4. 127 3 . 1 3 2 . 2 3 1 63 .819 1 .133 .077 

C O M P A R A C I O N C O N L A S Z A F R A S D E 1 9 2 3 - 1 9 2 4 , 1 9 2 2 - 1 9 2 3 

e m o l i e n d o A r r i b o s , K x p o r t . C o n s u m o F x i s t . 

J u l i o 12 1924. 
Tota l h a s t a : 

3 , 4 4 7 . 1 5 4 2 .690 .073 40.286 746.795 

J u l i o 14 1023, .267.024 2 .694 .81; ¡ 4 . 9 4 0 547.263 

S O T A : C o n s u m o , « e r í f í o r e a l a z ü c a r l legado a los p u e r t o s y tomado p a ­
r a e l c o n s u m o y es aprox imado . D e l a z ú c a r c o n s u m i d o en e l I n ­
t e r i o r s i n haber entrado c n los puer tos y que puede a s c e n d e r a 
u n a s 30.000 tone ladas p o r a ñ e se d a r á c u e n t a a l - f i n a l de la z a f r a . 

H a b a n a . J u l i o 11 de 1925, 
K , A , n n i E L Y . 

C u b a .76-78 A p a r t a d o 93. 

J ^ B O N M E D I C I N A L Y D E T O ­

C A D O R D E S A L E S D E A G U A D E 

C A R A B A N A 

Tiene un delicioso perfume. 
Está hecho con las sales de Ca-
rabaña y aceite puro de coco. 
Cura toda clase de afecciones de 
la piel. Mantiene el cutis fresco y 
sano. 

Venta: droguerías, farmacias y 
perfumerías. 

P f l R f l R E O f t L O S 

L a s m á s s e l e c t a s y m e j o r e s 
f l o r e s s o n l a s de " E L C L A V E L " 

B o u q u e t g p a r a n o v i a s r r a ­
m o s d e t o r n a b o d a d e s d e $ 5 . 0 0 
a i de m e j o r c a l i d a d . 

C e s t o s d e m i m b r e s . C a j a de 
f l o r e s y R a m o s a r t í s t i c o s p a r a 
r e g a l o s y f e l i c i t a c i o n e s d e s d e 
$ 5 . 0 0 e n a d e l a n t o . 

A r f a s , H e r r a d u r a s 7 L i r a s 
p r e c i o s a s p a r a r e g a l a r a l a s 
a r t i s t a s , de $ 1 0 , 0 0 a l a m á b 
v a l i o s a . 

B a n d e r a s , E s c u d o s , E s t r e l l a s 
y l e t r e r o » d e f l o r e s n a t u r a l e s 
p a r a a r t i s t a s y a c t o s p a t r i ó t i ­
c o s , d e s d e $ 2 0 . 0 0 . 

E n v i a m o s f l o r e s a l a H a b a ­
n a , a l i n t e r i o r d e l a I s l a y a 
c u a l q u i e r p a r t e d e l m u n d o . 

F L O R E b Y C O R O N A S 

H a c e m o s a d o r n o s d e I g l e s i a s 
y d e c a s a s p a r a b o d a s y f i e s t a s 
d e s d e e l m á s s e n c i l l o y b a r a t o 
a l m e j o r « m á s e x t r a o r d i n a r i o . 

C e n t r o s de m e a s a r t í s t i c o * y 
o r i g i n a l e s p a r a c o m i d a s y b a n ­
q u e t e s d e s d e $ 3 , 0 0 e n a d e ­
l a n t e . 

E s p e c i a l i d a d e u o f r e n d a s f ú ­
n e b r e s de C o r o n a s . C r u c e s , ' C o ­
j i n e s y C o l u m n a s t r o n c h a d a s , 
d e s d e $ 5 . 0 0 a l a m á s s u n t u o s a . 

C r u c e s - S u d a r i o p a r a c o l o c a r 
s o b r e e l f é r e t r o , o f r e n d a m u y 
f ú n e b r e y d e l m e j o r e f e c t o , d e s ­
de $ 3 0 . 0 0 h a s t a $ 7 5 . 0 0 j 
$ 1 0 0 , 0 0 u n a . 

S u d a r i o d e t u l p a r a c u b r i r e l 
f é r e t r o t a p i z a d o d e f l o r e s se ­
l e c t a s y e s c o g i d a s , d e $ 1 0 0 . 0 0 
ü a s t a $ 2 5 0 . 0 0 u n o . 

V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 

J A R D I N k k E L C L A V E L ^ 

A R M A N D Y H E R M A N O 

Geflcral lee y S. luto. - Telfs. fO-7238 fO-7029 fO-7937 f-3587 \ MaráaM ¡ 
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C H A R L A 
Haco linos días, no muchos, se\ — Y díccalo: no hay el bullicio 

Anunció el debut de una compañía 
ecuestre y de fieras en mi barrio; 
03 decir, en el reparto "Ensanche 
flc la Habana", que es on donde 
rlvo, rodeado de muy buenas per­
donas por cierto, tranquilo entro­
jado a la caza del mosquito y a 
ta absorción le polvo, y dedicado 
a mi reconPtrucción física. 

Kn el barrio citado se hacen 
bien las cosas: re hacen colno en !a 
misma Habana. 

E n ésta hê  visto anunciar es­
pectáculos a són de bombo y pla­
tillos desde el interior de un tran­
vía convenientemente adornadr. 
Eso de bombo y platillos no es en 
sentido figurado, no es di "bombo 
y platillos" que empleamos los pe­
riodistas para ponderar la ecua-
nimi-.lad y rectitud de un magistra­
do, el valor de un militar, la ins­
piración de un vate, el caudal de 
ideas que atesora la cabeza vacía 
do algún Secretario, la elocuencia 
ri.i alguna cotorra p o l í t i c a . . . no. 
el bombo y los platillos a que me 
refiero son auténticos, los lie visto 
entre los instrumentos que compo­
nían la banda ejecutora y anuncia 
dora dp un espectáculo. 

E n mi garrió ?e hace lo propio. 
En vez de tranvía un camión, o 

un simple fotingo: dentro el ins­
trumental y ('ste, si no llega a ban­
da, ni a corbatín y consiste eñ un 
cajón y un cornetín, hace ruido, lla­
ma la atención. 

¡Ya lo creoí 
Y; luego la llaman las feroces 

fieras: un león que al pasar por 
dolante de la tamicer ía del barrio 
bosteza y mira, no con ira, que és­
ta a fuerza do ayuno se esfuma, 
a los pernos que, más dichosos que 
él a pesar de su inferioridad, sa­
borean alguna piltra filia. . . 

E l león, un oso, unos monos quo 
no lo son mucho. . . Toda Ha colec­
ción, cuidadosamente erucerrada en 
fuertes jaulas, tal vez algo atro­
pelladas pero jaulas al fin, recorren 
el barrio. 

Los chiquillos abren marcha y 
levantan rúbea de polvo. 

Sigue la orquesta, banda, o co­
mo queramos llamar al ruido anun­
ciador. 

Siguen las fieras. 
Asomamos ía cabeza los vecinos, 

recogemos algún cartel anunciador 
del espectáculo y hacemos, después, 
nuestros comentarios, de portal a 
portal, i 

— Y a ven tistedcs cómo con un 
poco de ruido y el simple anuncio 
de un espectáculo, el barrio se ha 
animado. 

—Parece otro. 

que en Nueva York precisamente, 
1-ero hay bullicio. 

— Y o pienso asistir a la función 
de esta noche. 

—Bien pensado. Los "debuts" 
siempre son brillantes. 

— Y dígalo. Aun recuerdo el del 
Bataola.n. . ¡Ah, la élite habane­
ra, la crema de nuestros bouleva-
res Obispo, Sani Rafael, e t c . . 

—Nosotras iremos por los ni­
ños. Disfrutan tanto con los paya­
sos. 

— E s raro ¿verdad? 
— ¿ P o r qué? 
._Pues porque con tanta paya­

sada como vemos todos los días . . . 
. — V a y a . . . ¡Usted siempre inci­

sivo! 
— L o único que me impresiona 

es el león y luego el otro bicho, 
que no sé qué ê  precisamente, pe­
ro que es fiero. 

—Pues el domador ha dicho que 
el león está hoy con dolor de mue-
IPS , y que esto 1c tiene furioso, 
y teme que h-:ga una barbaridad. 
Ya una v^z. también con dolor, pe­
gó un bocado al domador y le tri­
turó d brazo. Se conoce que con 
la trituración so le calmaba el do­
lor, cjue es lo que buscaba el ani­
mal: la prueba tstá en que no hizo 
caso de la carne y puramente se de­
dicó al hueso. 

L a noticia de la posible hecatom­
be circuló por el barrio, y por to­
dos los ámbitos del mismo circuí') 
algo así como u-na corriente de si-
re frío. 

Curiosidad mucha. Conversacio­
nes en voz baja. Suposiciones. L a 
valentía del domador ponderada. 
L a fiereza del león elevada al cu­
b o . . . Y todo el mundo en casa: 
esperando la noticia. 

Esperando oir alaridos en el si­
lencio de la noche obscura, y ver 
correr despavorido al público que 
gritaba: 

¡El león se ha comido al doma­
dor! 

Y . . . se suspendió la función por 
falta de público. 

Ha.y que ver qué caras en el ba­
rrio , . . 

Todos nos consideramos estafa­
do?. Ya teníamos víctimas, y ¡nada! 

¡Qué caras! 
¿Vieron ustedes las que ponía 

aver la gente cuando se hizo pú­
blico que a Valentín 'Martínez no 
le habían dado garrote, a pesar de 
tanto bombo y platillo? 

Yo he visto caras como Jas quo 
ponen cualesquiera defraudados. 

Repito ¡qué caras! ¡Pobre ba­
rrio mío! 

Enrique C O L L . 

H E R M O S A PIÑATA 
B U E N E S T U D I A N T E 

Se celebró en la confortable re­
sidencia de los apreciables espo- 1 Ha demostrado serlo el inteli-
sos señora Sara Siberio y señor I gente joven Erasmo Quintanal, her-
Enrique Herrera, chalet "Villa Ma­
ría", en Agustina y Avenida de 
Acosta, reuniendo su monísima hi-

mano de la bellísima amiga "Cha-
rito", habiendo obtenido la califi­
cación de Sobresaliente en todas las 

jita, que celebraba sus días, un be- asignaturas del segundo año de 
llísimo grupo de niñas areigas a las Comercio, en el colegio de los Her-
que invitó, disfrutando ellas y sus 1 manos Maristas. 
amantes padres de horas muy agra­
dables. 

L a hermosa y lujosa piñata con­
tenía bombones y juguetes y fué 
rota por la linda niña Angeles Ma­
ría Castaños y Larrazabal, en me­
dio de la mayor alegría, que cuan­
do parte de niños es tan contagiosa 
a los grandes. . . 

Los bombones y juguetes fuer 
ron repartidos entre todos en me­
dio del mayor orden, viéndose en 
sus alegres caritas las más bellas 
sonrisas. 

Allí estaban las siguientes ni­
ñas: María del Carmen Lamiza, Te­
té y "Carila" Lanuza, GMoria Si­
berio, (una verdadera gloria); Ber­
ta Rubio, Adriana Herrera, Carmi-
ta Fernández, Angeles María y Hay-
bee Castaños, Onelia Fernández, y 
mis amiguitas Mina, Olga María y 
Florangel Larrazabal. 

No puedo dejar de mencionar a 
cuatro caballeritos que eran Alfre­
do y Paquito Herrera, Juanito y 
René Siberio. 

Tanto ellos como sus amantes pa­
dres quedaron complacidísimos de 
las atenciones y obsequios de los 
amables esposos Siberio-Herrera. 

Para Sarita, la linda muñequi-1 
ta de ese dichoso hogar, son dedi- l 
cados mis votos por su más dicho­
sa vida. 

N O T A D E A M O R 

Me complazco en consignarla por 
tratarse de dos jóvenes muy esti­
mados, que ya han formalizado 
oficialmente sus relaciones amoro­
sas. 

Es la novia la bella y distingui­
da señorita Romelia Rodríguez y 
su afortunado prometido el apre-
ciable joven Fél ix Néstor del Pra­
do, hijo del ex-Senador señor Fé­
lix del Prado. ^ 

Al dedicarles mi más expresiva 
enhorabuena, hago constar mis de­
seos de consignar cuanto antes la 
fecha de' su enlace.. 

O T R A N O T A A M O R O S A 

ILa constituye la de la linda ru­
bia "Cuca" Sánchez Alfonso y el 
apreciable joven Víctor Ginoris, 
pertene^ente a la Facultad de Cien­
cias y Letras. 

'La petición fué formulada por el 
señor Ignacio Ginoris, padre del no­
vio, al señor Ignacio Sánchez Qui-
rós, padre de la gentilísima "Cuca", 

Reciban mi felicitación muy s in-¡ predecir el más brillante éxito, 
cera. 1 Prometo dar, en próximas Vibo-

Al felicitarlo le auguro nwichos 
triunfos en sus estudios. 

AGUAS D E L JORDAN 

Las ha recibido el hermoso ni­
ño Julio José Vicente Ramón, el 
día 11 del presente mes, en la Pa­
rroquia de Jesús del Monte. 

Son sus padres los estimados es­
posos señora Carmela Morales Ro­
dríguez y el señor Clífeo Rodríguez 
González. 

Fué llevado a la pila bautismal 
por la señora Patrocinia Marrero 
de Alvarez y el señor Julio Alvarez 
Pérez. 

Como souvenir de su entrada en 
la grey cristiana, he recibido una 
elefante tarjeta. 

Doy las gracias a sus amantes 
padres y complacidos padrinos, de­
seando al huevo cristianito la más 
venturosa vida. 

NUEVA R E S I D E N C I A 

Nuestro amigo el Brigadier se-
ñ^r Plácido Hernández, ex-Jefe de 
la Policía Nacional, con su joven 
y bella esposa señora Carmela Vol-
ta, a la que me complazco en salu­
dar, con doble motivo, por haber 
celebrado antier sus días, han tras­
ladado su residencia para esta po­
pulosa barriada, y la han fijado en 
Ferrano y Zapote, Reparto de San­
tos Suárez. 

Muchas prosperidades les deseo 
en su nueva residencia. 

UNA M A T I N E E 

Me participan los estimados se­
ñores Fernando Díaz de la Rien­
da y Ricardo /Sirvén, Presidente y 
Secretario de los Antiguos Alumnos 
de los Hermanos Maristas, que esta 
tarde, se celebrará una recepción 
bailable, siendo requisito indispen­
sable la presentación del recibo del 
presente mes. 

C R O N I C A S O C I A L 
S A N E N R I Q t E Y N U E S T R A S E S O K A 

D E L C A B M K N 
P a s ó el día de uno y otra. 
Aparte de las felicitaciones que he 

hecho personalmente, saludo a todos 
los amigos y a todas las damas que 
llevan estos nombres. 

Para ellos y ellas muy expresivas 
las consigno. 

A L U M N A A P R O V E C H A D A 
Con la delicadeza de una rima de 

Becquer, que canta, gime y llora, lle­
ga a "mi mesa de trabajo, amenamen­
te redactada una epís to la breve. 

L a suscribe una señora que fué opu­
lenta, quo rió feliz, ahora vive en los 
cuidados bosquecitos del Vedado, don­
de interesa por su cultura exquisita, 
por su figura distinguida. 

Me pide unas l íneas para una en­
cantadora chiquilla que apenas es flor 
en la prmavera de la vida. 

Ha terminado el tercer año de pía,-
no y solfeo en la Academia Munici­
pal. , 

Su nombre: Patria Gárciga. 
Debo felicitarla por las notas alean, 

zacias. • 
Recíbala con plácemes, la adorable I doctora Consuelo Serra, oue es o la 

jovencita, sus padres María L u i s a !vez profesora muy valiosa de l a E s -

A España, para después seguir a 
París , los esposos Alejandrina Gó­
mez, hija del Director de "Patria" y 
gran ciudadano señor Ji'an Gualber-
lo Gómez, y PlAcldo González. 

E n viaje do placer y de estudios 
profesionales, el distinguido módico y 
legi«lador, doctor Raúl Navarrete y 
su tío el señor Marcelino Navarrete. 

Entre los muchos amigos y correli­
gionarios que fueron a despedirlos, se 
hí.llabar. las señoras Marta Ramona 
Martínez de Cuba, Juana R . Hernán­
dez de Navarrete > la hermosa seño­
rita Hortensia Navarrete, hermana del 
Representante y Gonzallr.a J . Nava-
rrete. 

L a elegante dama Agueda Pérez de 
Martínez, estuvo en el muelle acom-
pr.ñada de la? señori tas Rosita Peye-
llá y Ada López. Departimos breves 
momentos con la estudiosa alumna de 
la Escuela de Obstetricia V Que es 
tobrlna del señor CaldeVi , ebtimado 
polít ico de Matianao. 

También fu-í a esa jornada de Opi­
mos frutes religiosos y cristianos, la 
cdlt ís i ina directora de la Escuela P r i ­
vada " E l Sagrado Corazón de Jesús" , 

CRONICA DE ESGRIMA 
. . . Y V O L V E M O S A L A B R E G A 

Hace algún tiempo que no veni-, Todavía estamos casi a .mitad de 
mos a llenar este lugar con nuestras año, y es lógico quê  esperemos, por 
crónicas. 

¿Motivos? 
Fácil es adivinarlo 

lo menos, la realización del Campeo 
nato Anual. 

L a esgrima L a Fe(ieraCi6n Nacional de Es-
en Cuba, especialmente en la Ha-¡gr;ina) integrada por miembros cu­
bana, después del viaje de algunos tusias'tas> olrá nUestras quejas y qUe, y0 
tiradores a Europa para tomar par­
te en los Juegos Olímpicos, ha caí-

M I S C E L A N E A 
A QUE V I N E A P I N A R D E L R I O 

Desde el miércoles, día 15, estoy ra, c o l o c á r o n l a solapa un 
en Pinar del Río, en la gratísima !t 
compañía del gran Frau Marsal, 

Báez y el comandante César Gárciga 
que se emplea en el Senado de la Re­
pública. 

Y su maestro, el señor Fraga, Di­
rector de nuestra Banda de música . 

A la sutil escritora que con tanto 
primor satura sus correspondencias, 
¿qué decirla? Sólo que la he com­
placido. 

¡POBRE C I T A ! 
Así cal i f icó la señora L u i s a Barro-

ras, car iñosa vecina y agradable ami­
ga, a una anciana que acaba de mo­
rir en la calle 14 entre 21 y 19. 

Teodosla Coloma baja a la tumba de­
jando en este mundo un nieto, un hi­
jo que la l lorará siempre, al señor 
L u i s Guerrero González. Su esposa, 
Graciela García y esa amiga que le 
cede puesto en su bóveda y deposita 
olorosos ramos sobre su ataúd. 

Y . . . muchas coronas m á s recibió la 
desaparecida con piadosas dedicato­
rias. 

Despidió el duelo la interesante L u i ­
sa Barreras. Sus palabras influían en 
los corazones de aquellos que cono­
cían y trataron a la pobre Euidosla. 

Y como preces al Al t í s imo, por el 
alma de la llorada, e levó una plega­
ria que ol silencio sepulcral exten­
dió a l Infinito en esas horas en que 
el Sol cae y los pájaros se acumulan 
en los penachos del pinar coposo. 

cuela Normal de Maestros de la Re­
pública. 

E n una lancha fueron a deppedir a 
tan esclarecida educadora, las maes­
tras de Instrucción Públ i ca señora 
Rita Flores de Campos Marquetti y 
María Josefa Michelena ce Torres y 
la señora Eduvigis I sas i viuda de 
Aldama. 

Y con m á s de treinta niñas de ese 
plantel que iban cantando salmos e 
himnos a la gentil e inteligente se­
ñorita Ranchita Rodríguez, que ahora 
queda al frente de ese Colegio acre­
ditado, por meraclmlentos de sus pro­
fesores y cumplimiento de su progra­
ma. 

B O M T A S O I S E E 
L a hubo ayer. 
E n el domicilio de dos ideales y 

finas señori tas , para quienes siempre 
son los elogios de la crónica y las ce­
lebraciones de las sociedade que vi­
sitan. 

Son ellas Este la y María Cofflgny. 
Hijas de un veterano de nuestra 

Pol ic ía Nacional, que presta sus ser­
vicios en el Palacio Presidencial, el 
señor Felipe Cofflgny. 

De esta agradabi l í s ima fiesta en 
que se satlsfaclexon las ansias de la 
juventud, que flotan al influjo del 
movido fox. 

Fes te jábase el natalicio de Maríí» 
del Carmen con este sarao. 

Concurrí, no podía faltar. 
Una excelente orquesta esparcía sug 

notas cadenciosas y emocionantes al 
ti a vé» del Parque d© Zayas llenando 
el ambiente del Palacio Presidencial, 

Bailaban, bailamos; tamblón yo me 
moví con los ritmos de aquella mú­
sica suavemente tierna. 

Tomé unos nombres que como pu 
fiado de rosas caían en un búcaro del 
ccouelón salonclto que se destinaba 
al baile. 

Amella Presvidal, Catalina Martínez, 
María Regla Castañeda, Kcsa Fen.án» 
dez, María Flores, Catalina y Fídela 
MariCo, Obdulia Pabello y otras más, 
todas graciosas y delicadas soñ.ori-

tas. 
Mercedes Rlsquet de Hernández, 

Marcela K . de Mildestain, María R . 
Valdós de Azoy, María Rosa Figue. 
rafc. Paula Morelra de López y Am­
paro y María de la Vega. 

Con ós tos la señora Rosa Catalá y 
su esposo nuestro amigo Tito, qule-
ties besaban y ofrecíanos a la her­
mosa criatura que les l legó un día 
antes de la exal tac ión del General 
Machado. 

Felipe, el caballeroso y ejemplar 
padre de" estas dos virtuosas y hechi­
ceras señoritas , que son emporios de 
encantos para él y para sus prometi­
dos, de Estela, Ri»née Olivero, dx Car-
men María, Gerardo González, dos co­
rrectos y es t imadís imos jóvenes , ya se 
había marchado para el Palacio. 

No alcancé a verlo. 
Rico ponche se sirvió a todos, tam­

bién dulces y flores. 
Carmen María, recibió muchos re­

galos. 
¿Qué decirle a estas des angelica­

les primitas? Para ellas un futuro r i ­
sueño y feliz en un mundo de goces. 

Para su amante padre, felicidades 

ET. SABADO 
E n Franco 28 casi esquina a Desa­

güe, residencia de la señera Amparo 
Cuesta viuda de Hernández, se lleva­
rá a cabo una elegante fiesta. 

P E S A M E 
Recíbanlo y muy sincero los fami­

liares de la desventurada señora R a ­
mona López liamos, que ha fallecido 
en San Francisco 41, Víbora, 

L a esquela que se sirvieron remi­

do en un estado de inercia lamen­
table. 

Nuestras Salas de Armas se re­
sienten de tal Indiferencia. 

Además, la Sala del "Centro de 
Dependientes", uno de los más en­
tusiastas baluartes, está pasando 
momentos de crisis en un local pro­
visional ya qpe el suyo propio tuvo 
que desalojarlo. Esperemos a que 
dentro de poco resurja más potento 
y brillante que antes. 

Sólo un pequeño grupo, con cons­
tancia digna de elogios, ha manteni­
do el pabellón, asistiendo diaria­
mente a las Salas de Armas. 

Hasta la Federación Nacional de 
Esgrima, de la que se esperaba mu­
cho con su cambio de Directiva, pa­
rece haber sufrido contagio. 

Mas, no queremos adelantamos a 
los acontecimientos. 

luce' una flamante 
seguramente, dará "n nuevo ? ^ ° ¡ Rusquellana. . . ; lástima que el in-
porque la esgrima no decaiga entre 
nosotros menso Gispert, no nos haya retra-

Los "juniors" y los "seniors" de-itado por estas calles partiendo co-
bpn esperar y deben prepararse para razones. . . 
un pró xi.mo Campeonato. 

Después de la derrota sufrida en, 
los Juegos Olímpicos de 1924, esta-1 ¿A que vine a esta población?. . . 

Langwith, y tomar el tren COQ'p ^ 
lleno de emoción por el espe t 
que iba a presenciar 

mos obligados a trabajar mucho sijNo necesitaré decir que mi propó 
queremos, en 1928, aspirar a cru- sito no ps vender j instrumentos ¡ vo objeto de manifestar 
zar nuestros aceros nuevamente coa 

De esto no os daré cuenta 
pluma amena y galana del 
compañero, ha de colmar 
ees vuestra curiosidad. Me H • 
pues, en esta ocasión. a d e t ^ 
sas sin importancia, con el e x c ¿ 

con 

las representacloneá^de los princi­
pales países. 

a mis ar, 
de La Casa Iglesias, ni juguetes de Iciantes que no olvido La r *" 
- - - - • - a Quj, Los Reyes Magos. . . Vine pues a 

Y es, realmente la Federación de ¡aprender, como aprenden a hacer 
Esgrima la llamada a organizar 
justas esgrimísticas para que el en­
tusiasmo aumente y nuestros mejo­
res tiradores, estimulados con ello, 
puedan mejorar sus cualidades y 
ponerse en condiciones championa-
bles. 

Esperemos, esperemos... 
A I Z . 

E s t a c i ó n T e r m i n a l 
MOVIMIENTO D E V I A J E R O S Y 

OTRAS NOTICIAS 

E l i ADMINISTRADOR . D E L F . C . 
N O R T E D E CUBA 

Hoy, en el coche- salón "Cao-
nao" a la cola del tren Central " E x ­
preso Limitado", llegó de Ciego de 
Avila, el señor Oscar Alonso, Ad­
ministrador General del F . C. Nor­
te de Cuba, y Vicepresidente de los 
F . C Consolidados. 

Le acompañaba su esposa. 

L U I S D E L V A L E 

E l Presidente de la Asociación 
dp Intereses Locales de Cárdenas, 

. señor Luis del Valle, en el primer 
tirme no lle^ó a mis manos con opor- tren regresó a dicha ciudad esia 

A Pinar del Río: Oscar Mata, Ma­
nuel Díaz Peñalver. 

A Los Palacios: Santos Peláez. 

E5L J E F E DiE E S T A D O MAYOR 
D E L A MARINA NACIONAL 

Fué a Cienfuegos el coronel Ju­
lio Morales Coello, Jefe de Estado 
Mayor de la Marina Nacional, para 
asistir a las regatas que en di-cha 
rada se efectuarán mañana. 

Le acompañaban sus ayudantes. 

tunidad, pero as is t í al Cemcnterto en 
esa tarde. 

De todas maneras, mi adhesión a la 
pena que embarga al esposo señor 
Francisco Meníndez y a los señorea 
Enrique y M iría y Filomena 
Rosa y Francisca Fernández, Dominga 
y Antonia Hernánlez , al periodista se­
ñor Ricardo A. Chemendlz, Honorato 
Valdés Miranda, José Alfaro Bolella, 
Andrés Alfonso Alcona, Adolfo Slva-
ta, pueden aceptarlo como pruebal de 
la participación quo tomo en PUS do­
lores. 

mañana. 

T R E N A " I U A N E 

Por este tren - ^ ^n a Nacuna-
LCpez i gua. el general y Senador Faustino 

Guerra y Puente. 
A Guane: Ramón Argüelles. 

I A C I T A D E L DOMINGO 
Se ha dado para el Centro Maceo. 
All í habrá una matinée bailable que 

ha de resultar desbordante. 
Para mayor comodidad y placer de 

sus simpatizadores, un ingeniero ex­
perto ha ampliado un ancho patio y 
se ha pav imento do de nuevo con ma­
teriales que permiten los deslizamien­
tos que ol bailador gusta en las pie­
zas americanas. 

Hasta nosotros procuraremos visi­
tar ¡a sociedad de Carlos IÍI y Su-
birana en ese día. 

A N T i r . L A S P O R T CX.UI5 
Tlen fiesta el domingo por la tar­

de esta sociedad Deportiva do .lestis 
del Monte. \ 

E n celebración de los díag do la se­
ñorita Carmen Acista, asociada de 
s impat ías y de aprecio. 

T I E S T A DK BANDOS 
L a tendrá el 19 por la noche la 

Sociedad Liceo do Peñalver , contende­
rán los colorea rejo y azu!, entre 
sus simpatizadores muchísimoK. 

1.a señorita Vita l ia Castresana, can-
áidata por la qus trabajan y se des­
vive un gran nAmero d© admiradores 
que la piensan sacar airosa en el Cer­
tamen que efcctfta " E l Mundo'' será 
objeto de cumplimentaciones en eso 
baile. 

E l . V I A J E A ROMA 
E n el lujoso palacio flotante "Es-

pagr.e", quo sal ió al mediodía del 
miércoles, sa l ió en la peregrinación en­
tusiasta que iniciara y ordenó el IIus-
tr ís lmo Arzobispo de la Habana, señor 
Manuel Rulz, un contingente de cuba­
nos y muchos amigos nuestros. 

roñas, datos de todo lo que se es­
tá haciendo en "Areca", que lle-

Como todas sus fiestas, será un|vflrá a sus salones al más valioso 
concurso de nuestras más conocidas nuevo éxito para esa agrupación 

que tantas simpatías cuenta en la 
Víbora. 

PROXIMA F I E S T A 

L a entusiasta Directiva de la 
prestigiosa sociedad "Areca", dis-
pónese ya a celebrar una fiesta, que 
contará los mayores atractivos. 

Se cuenta con el muy valioso 
concurso de distinguidas señoras y 
señoritas, cuyas labores nos hacen 

familias. 

I N SALUDO 
No es tarde para dedicarlo a la 

respetable señora Carmen Valdivia 
Viuda de Cando, amante madre del 
querido amigo Ramoncito Cancio, 
que antier celebró sus días. 

E n su nueva residencia de Aveni­
da de Porvenir y Dolores, fué ob­
jeto de muchas y sinceras demos­
traciones de aprecio, por parte de 
sus amistades. 

Oiestes D E L C A S T I L L O 

U N I O N P K ^ T E R N A I 
E l señor Hilarlo González, secreta­

rlo de Recreo de esta sociedad, me 
comunica que el sábado ror la noche 
ofrecerán una fiesta bailable. 

Igualmente, me dice que habrá u* 
recibo en sus salones el domingo 26 
por la noche. 

E N C A L A B A Z A R 
E n la sociedad "Independencia" s» 

verifica en la tarde del lunes, hasta 
las once de la noche, una fiesta 11«-
r;a de atractivos. 

De la T erminal sale el tren ex­
cursionista a las doce en punte. 

L a patrocina el "Casino Musical 
la Habana. 

de 

J U A N MENDOZA 
Sugestionado por prácticas viciosas 

cayri para no levantarse jamás este 
joven que pertenecía al Magnetlc 
Sport Club. 

Violenta y sensible su muerte, nadie 
lo pudo evitar, un estampido y . . . y a 
no quedó del joven m á s que despo­
jos. 

E l concejal señor José Castillo que 
lo tuvo a su lado desde niño, honda­
mente conmovióse ante el desenlace 
horrendo. 

También la ofllglda y desconsolada 
madre, la señora Juana Argudín y su 
ladre señor Juan Mendoza, sufrieron 
Intensamente y lloran atribulados al 
joven que amaron con ilusiones y en 
el dtJe cifraban esperanrias para los 
inciertos días de la vejez que ya los 
acecha. x 

Nutridís imo el acompañamiento que 
«nlr is tec ldo y silencioso oyera las pa­
labras di» condolencia que en nombre 
de la familia pronunció el señor 
Francisco Sarmiento. 

la glorieta de la Playa de Marlanao 
te. hallan los jóvenes de estfc grupo 
social. 

Serán los domingos por la tarde y 
se hará preciso para acudir a 
haber sido Invitado. 

ella 

EiL SUSTITUTO D E L C O R O N E L 
S I L V A 

Fué también a Cienfuegos, para 
sustituir al coronel Eugenio Silva, 
Presidente de la Comisión Atlética, 
en las regatas que en el litoral de 
aquella ciudad se celebrarán ma­
ñana, el doctor Jiullo Figueroa. 

E L HAVANA Y A C H T C L U B 

Como anticipamos, salió anoche el 
tren especial^- llevando las tripula­
ciones, socios y familiares de éstos, 
del Havana Yacht Club y su presi­
dente el señor Morales. 

TOMAS D E DA C R U Z 
A l Correo Español ha ido a formar 

parte, como Jefe de Información, se-
g ó n se me participa, este conocido 
caballero que, gusta tanto del perio­
dismo. 

Deseamos a l amigo y compañero 
buen acierto en el cargo que se le en-
comitnda. 

E L P R E S I D E N TK D E L P A R T I D O 
CON SBRVADOiR 

E l señor Aurelio Alvarez, Pre­
sidente de los Conservadores, fué 
al central "Vertientes", donde posee 
su colonia. Le acompañaba su se­
cretario Arvelio de la Torre. 

E N B O H E M I A CDUB 
Se efectuó ya el primer escrutinio 

E L HACENDADO GODWAL 
MACEO 

Regresó a Manzanillo, el conoci­
do hacendado y comerciante-ban­
quero señor Godwal Maceo. 

A C I E N F l EOOS 

Fueron: "Jiyo" Jiménez Perdomo, 

formaciones de Sport de los periódi­
cos de esta capital. 

del Certamen de S impat ías que ^rga-id(>ctor juan uiacia, ingeniero Frank 
r iza y desenvuelve t i periódico L a VozjAguirre, el Representante a la Cá­
ele la Razón . , 'mará, Alberto Aragonés, su señora; 

He recibido las bases quo me ha r e - : j o e ^asaguer, Víctor Whuler, nues-
mltido amablemente el señor Octavio itro compañero Guillermo Pí, Julio 
Torres, cronista Social del mismo J'ipower, el teniente del E . N. Mar-
encargado do esos asuntos. celino Martínez, doctor Francisco de 

Otro día me referiré a osa m a g n í - j j a c a r r e r a , doctor Mario Lluria, 
fica oportunidad que tiene nuestra j u - j doctor Waldo Castroverde, su seño-
ventud para distinguirse con proba-,ra. j^afael Pérez Fonseca y sus fa-
bllldades de triunfar. miilares; jorge Sergio Loynaz, doc-

Itor Leocadio Cabrera, Fernando 
O T R A V I S I T A I Aviles y un nutrido grupo de perio-

Estuve en Hospital 44, morada de la.]distas que tienen a su cargo las in-
joven dama Que ama con idolatría el1 
señor Vicente Gómez, la señora Car­
men Valdés de Gómez. 

Allí , en plát ica ccrdla l í s lma per 
manecimos la siempre fina y s impá­
tica amiga señora Juanita GCimez de 
Ibáñez, la señorita María J . Roubler, 
Mercedes V, viuda de Roubier y la 
querida rnadre de Carmita, I.ollta V, 
Viuda de Valdés. Una más, Paulita 
de la Maza, tan leal y amable siem 
pre. 

Entre los caballeros, los señores 
Juan Gualberto Gómez, Antonio Ma­
ceo, doctor Santiago Fernández Sa-
lazar, Leonardo I b á ñ e z . . . 

A saludar a Carmita estuvieron mu­
chas amistades antes de llegar el cro­
nista. 

Delicada y reiteradamente fueron ob-
eequiados los visitantes. 

CONCORDIA S P O R T CDT7B 
E n trato para celebrar mat lrécs en 

N L E V O M A I N E 
E n la barriada del CeVro habrá una 

sociedad más , que se abrirá en San 
Salvador 17. 

So ha constituido para dar fiestas 
bailables los lunes, siendo la primera 
el 3 de agosto. , 

He aquí su directiva: 
Presidente, Juan Llises López; vi­

ce, Juan Aragón; secretario de actas, 
Emiliano Dumoy; vice, Francisco 
Valdés : secretario de correspondencia 
Arís t ides de la Torre; vice, José Pa­
r r a ; tesorero Carmen Molinet de Gu­
tiérrez; vice, Elena Rovira de Ló­
pez; director Arturo Montoto; vice, 
Juan Padrón. 

Y veinte vocales. 
Alberto Cofflgny Ortiz. 

C0T1ZACÍÜN D E C H E g U t S 

E N DA BODSA 
:omp. vena 

Banco Nacional 18 19% 
Nominal Banco Español 

Banc< EspaSol, cert. OOD 
el cinco oor 1 ento c o ­
brado 

Banco Español con l a . y 
te. cinco por ciento co­
brarte 

H. Upmann 
Nota: EFtns tipos de Bolsa son pa­

r a lotes de cinco mil pesu^ cada uno. 

Nominal 

Nominal 
Nominal 

V L U E R O S Q U E SALIERON" 

Por distintos trenes fueron a: 
Remedios: Servando Aragón. 
Central "Portugalete": Julio Al-

faro. 
Ciego de Avila: Braulio Maestre 

y sus familiares, José Ricardo Ma­
riana, Luis F . Castillo, Nicolás No-
riega. 

Santa Clara: Ignacio de la To­
rre, Víctor Ricart y familiares. 

Caibarién: Eulogio García, Aure-
liano Escobar. 

Colón: el Representante a la Cá­
mara Antonio de Armas. 

Morón: señora Juana Sánchez de 
Padierni y sius familiares. 

Central "Cacocún": ingeniero Fé­
lix Reisech. 

Santiago de Cuba: S. Etchegoyen, 
Laureano Acosta. 

Piedrecitas: Nazario Arango, Jo­
sé Rúa. 

Central "Carmita": Rafael Mata-
cena. 

Camagüey: Ernesto Cadenas, doc­
tor Raimundo Lazo, Ignacio Casti­
llo. 

Central "María Luisa": doctor 
Andrés Callejas. 

Sagua la Grande: Maximilianó 
Calvo. 

T R K N A CAIBARIEIN 

Por este tren fueron a: 
Cienfuegos: Ernesto Mazorra, el 

Teniente Coroml del Ejército L i ­
bertador y Teniente de la Policía 
Nación.'»! Alfredo Alvarez, Aurelio 
Rico, señoritas Edna Rosa Carmen-
día, E^ther Febles, Mimosa Prie­
to. Cira Fernándeaa Roque, Ervan-
gelina Bouza, Margot Garriga, se­
ñora Consuelo Bsplugas, Gabriel 
Gutiérrez. Riú l Herrera. 

Coliseo: Emiliano Castaño. 
San Diego del Valle: T.íaniiel R i ­

vera. 
Central "Evipaña". su Adminis­

trador Rafael Padrón, la esposa de 

"batidos'' con ginebra aromática de 
Wolfe, los cantineros. 

Sí, señor; por lo menos trato de 
estudiar reportaje con el gran maes­
tro. Este arte es una especialidad 
dentro del periodismo, completamen­
te desconocido para los que toma­
mos la sidra Cima, el de L a Gloria 
y " L a Lechera", sin habernos sepa­
rado de la mesa de redacción para 
Ir a caza de noticias y ver la ma­
nera de informar al público con 
tantos datos acerca del suceso que 
se va a reportar como pantalones 
Pitirre y sábanas Velma se venden 
en toda la República, sin olvidar 
las camisetas Amado. 

tana, las coronas de Celado, ¿ 1 
exquisita cerveza "Llave" 
hace las horas apacibles 
dad. 

que me' 
en «ta ck 

t 

ación 

Así como en la pintura hay dis­
tintas especialidades, en el perio­
dismo existen otras tantas. Pinto­
res conozco que siendo tan grandes 
marinistas como famoso es el ver-
mouth Pemartin y la Pepsina Bos­
que, en los paisajes no pasan de 
simples medianías, igual que algu­
nos cigarros al ser comparados con 
el "Susinl" sin rival. 

De lo que aqué aconteció, habí» 
ré en uno de mis futuros libros 
pues fuera Insensato negar qUe 
parte del motivo expresado ' 
atrae el instinto de obserr, 
que desde temprana edad me ha h 
cho sufrir presenciando cosas qne 
están en contraposición con-mi 
do de ser. Tan fijo es ello como 
elegantes los trajes del Bazar Parfc 
y delicioso el olor que exhalan lo, 
perfumes Moralinda. 

Por eso unos descuellan hacien­
do flores, otros, pintando retratos, 
aquel asuntos históricos, etc., etc. 

E n el arte de escribir, hay quien 
siendo gran comentarista, es inca­
paz de hacer un fondo por mucho 
ron Bacardí que ingiera; y muchos 
que hacen fondos no pueden escri­
bir un cuento donde un joven ena­
morado y elegante Rusquellano, tra­
te de olvidar las pj^as amorosas 
Í. fuerza de tomar cogñac viejísi-
r.iO Pemartin V. O. G. 

Como una de las fases de! perio­
dismo es el reportaje, quise tener 
la curiosidad muy natural, de ver 
sobre el terreno como se hacía, y 

Decidido pues, a dejar el campo 
libre al querido maestro Frau Mar-
sal, y terminada esta justlficadój" 
que hago a vuela pluma sobre 1» 
mesa de un café, terminaré estas 
breves notas recomendando a los 
pinareños las armas de La Casa B«-' 
llar, que está en Reina 17; los már­
moles de Manfredi, y las cerradu­
ras que venden en la ferretería 
"Los Dos Leones", sita en Galiano 
32. 

¿Queda alguno más? ¡Ah, si: 
" E l Roble", de Muralla 97, donde 
se adquiere la gabardina de fanta­
sía, que es honra y provecho para 
quien la usa. 

Y como final diré que Pinar del 
Río ha cambiado mucho desde la 
última vez que lo vi, hasta la fe­
cha. . . Los baches de las calles 
son mucho mayores; el agua para 
lavarse « a l e color café con leche y 
los mosquitos abundan mucho 
más. . . 

Decididamente está muy cambia-
¡do. Hay tanta diferencia de la po-
I blación que yo conocí a la actual 
como del día a la noche... Y menos 
mal que los hoteles "Ricardo" 7 
" E l Globo", hacen tan buen pape' 
aquí, como el Ritz, en la fíaftans. 

Luis M. SÓMDÍía este es el principal motivo que me 
hizo coger la maleta de Casa luce- Pinar del Río, 16 de Julio de 1925 

éste, señora María Vázquez, y se­
ñora Guadalupe Ramos de Padrón. 

Central Santa Amalia: J . F . Gar­
cía. 

Cárdenas: Ramón Menéndez, se­
ñora Sarah Catalá de Delgado, Ga-
bino Delgado. 

Matanzas: José Martínez, J . M. 
Romero, de la Munson Line, el Re-
preisentanto a la Cámara Juanito 
Ramírez Rodríguez, Enrique Ma-
ceda. 

Sagua la Grande: señora Araoz, 
sus hijas América y Leticia; Rafael 
Hammel. 

Mata: Rolando Betharte, señora 
Betharte, señoritas Tió y Soto. 

Macagua: Homero Delgado. 
Santo Domingo: el empleado de 

los Ferrocarriles Unidos Manuel 
Arias. N 

Calimete: doctor Justiniano Ro­
jas. 

A SAN M I G U L L D E LOS BAÑOS 

Fueron al visitado lugar de tem­
porada el doctor Macan y su seño­
ra, sus hijas Nora y Nila Olga y 
el señor José López. 

T K E \ C E N T R A L E X P R E S O I - I ­
MITADO 

Este tren llegó atrasado a las S 
y 18 en lugar de las siete y 27. Por 
él vinieron de: 

Sancti Spíritus: el Representante 
a la Cámara y Generad del E . L . , 
Sant'ago Garría Cañizares, Agus­
tín Caseres Carratalá, Pablo To­
rres. 

Santiago: Pedro Roca, Victoria­
no Agustini. Viuda de Vázquez. 

Central Maceo: Charles Throll. 
Central Violeta: Fernández Vera­

nes Jr. 
Camagüey: Enrique Rodríguez, 

doctor José Cabarrocas Jr. 
Central Baguanos: el joven Ra­

fael Sánchez Hernández. 
Victcria de las Tunas: José Co­

llada. 
Ciego de Avila: Francisco Agui-

rre Gavilla. 
Manzanillo: Antonio Villamil-
Algodones: Mr. Hotih. 
Central Cunagua: el Ingeniero 

Bernardo Núñez. 
Puerto Tarafa: el colono Raúl 

Torréns, que sigue a los Estados 
Unidos a comprar maquinaria para 
un nuevo Central. 

Santa Clara: Serafín Martínez y 
familia, Andrés Santo Domingo, 
Rigoberto Ramírez. 

Morón: Antonio Silva, Ramón J i ­
ménez. 

DE QÜIVICAN 
G R A N D E S FIESTAS 

Durante los días 25 y 26 del co­
rriente sé celebrarán en el vecin» 
pueblo de Quivicán las tradiciona­
les fiestas religiosas al Sagrâ 0 r ' 
razón do Jesús, que como en anos 
anteriores prometen quedar espiw-
d'idas a juzgar por el interesante 
programa que se ha confeccionado 
al efecto y en el que figuran nú­
meros muy interesantes comprfii' 
diéndose entre éstos una magni"' 
ca Procesión Religiosa, a la <P* 
darán relieve y esplendor un y ' 
po de señoritas de lo más dist* 
guido de nuestra Sociedad, reco­
rriendo las principales calles 
nuestro pueblo. 

He aquí el programa: . 
Día 25.—A las 7 p. m. Bo«nJ 

y Salve a toda orquesta. MW*? 
la Sagrada Cátedra el Padre ^ 
quín de la Torre. „. 

Día 26.—A las 7 coraunió^ 
neral de las Sodas recibienao^ 
vez primera el pan de los ^ 
20 niñas de la localidad. 

A las 10. Misa solemne oe 
nistros y a toda orquesta co» 
Divina Majestad expuesto, ocu 
la Sagrada Cátedra el Rvdo-
Esteban Rivas. Superior de ia 
sia del Sagrado Corazón ae 

A las 5 y media rosario, 
nifestará el Santísimo y una 
Reserva se verificará la Pr 
con las imágenes del Sagraa« 
zón de Jesús e Inmaculada 
cepción. que recorrerán ^ 
cipales calles de la f o b l a c ^ 

E l día 26 la sociedad m 
lebrará un gran f ^ v o r 
nes, cooperando asi ai 
plendor de los festejos. eje 

L a orquesta de Corbacno 
tará selectos bailables. 

Tanto en este pueblo como 
inmediatos, en alguna3 leg „ 
redonda reina Sra V i t a s cuyo J 
ra asistir a estas fiestas, ^ 
plendor y lucimiento son 

ion 
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ha 

clónales. Victorino Vá*J* 

C o r r e s p o ^ 

E L J E F E MaTTAH 

Cení E l Coronel Juli° 
Militar del ^ 0 J ^ f J 
He,gó esta mañana acomv 
su hija Nena y eus 
y Rafael. 
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